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Embarcadores de cargas de 14 segmentos industriais apontam as
transportadoras rodoviárias de cargas que conquistaram a preferência 
do mercado de fretes e o cobiçado título de Top do Transporte 2014
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Volvo. Líder mundial em inovação, tecnologia e segurança.



EDITORIAL

D epois de ouvir centenas de empresários e executivos vinculados à
indústria do transporte para compor essa super edição de FROTA&Cia, 
produzida em conjunto com a revista Logweb, o panorama não poderia 

ser mais decepcionante e, ao mesmo tempo, desafiador. Tanto as empresas quan-
to as entidades setoriais reconhecem as dificuldades do ano em curso. Por conta 
do pífio desempenho da economia brasileira, que inibe investimentos, provoca a 
diminuição de receitas, reduz o desempenho e a rentabilidade, atiça a guerra de
preços e toda sorte de implicações, típicas de uma conjuntura adversa.

O cenário contrasta com a realidade vivida há bem pouco tempo atrás, quando 
a indústria e os demais setores produtivos da nação esbanjavam otimismo e exal-
tavam números superlativos de crescimento, em benefício de toda população e da 
vasta cadeia produtiva. Apesar do quadro sombrio, é preciso encarar essa dura reali-
dade de frente. Ao invés de lamentar, o momento é de arregaçar as mangas e buscar 
soluções para os problemas que se apresentam, de forma confiante e inovadora.

Exemplos de desafio e superação é que não faltam. Como o leitor poderá conferir 
nas páginas dessa mesma publicação, que traz o ranking das 200 melhores empresas
do transporte rodoviário de cargas, eleitas pelo mercado, com base no seu desempe-
nho junto a 14 diferentes segmentos industriais. Até ganharem o reconhecimento pú-
blico dos próprios clientes, as empresas que figuram nessa cobiçada lista tiveram de 
se empenhar para oferecer um serviço compatível com as expectativas do mercado. 
E vencer inúmeros desafios, por conta das exigências dos clientes, da concorrência, do 
governo, da precária infraestrutura do país e, até, dos próprios colaboradores.

Outro dado que revela a força da determinação e de vencer as adversidades, é a
quantidade de páginas de publicidade publicadas nessa edição – 39, para ser 
mais exato – e de patrocinadores do Prêmio Top do Transporte
2014 – sete no total.  Os dois números estabelecem um novo
recorde histórico, tanto na revista quanto na premiação, 
revelando que até mesmo em um cenário adverso, de verbas 
minguadas como acontece no ano, iniciativas bem sucedidas 
e consolidadas sempre terão o respeito e o aval do mercado.

Tais exemplos são ainda mais oportunos, tendo em
vista as mudanças que devem ocorrer no país, a partir das 
eleições de 2014. Se os ajustes na economia, prometidos por 
todos os candidatos ao cargo de chefe da Nação, resultarem
em sucesso ou fracasso, só o tempo poderá confirmar. Mais 
importante de tudo é que cada agente econômico continue
fazendo o seu trabalho da melhor forma possível. Sem
perder a coragem e a convicção na capacidade humana
de enfrentar os fatos e dificuldades da vida e lutar até
ver realizados todos os seus objetivos. Independente
de governos ou qualquer outro grupo ou partido que 
estiver no momento no Poder.

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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*Comparado aos pneus antecessores

CHEGOU              
A NOVA GERAÇÃO DE PNEUS MICHELIN. 

A TECNOLOGIA QUE VOCÊ NÃO VÊ, MAS SENTE A DIFERENÇA.

A nova tecnologia X CORE™ foi desenvolvida para oferecer mais resistência 

à carcaça dos pneus MICHELIN. Um conjunto de inovações que proporciona 

ganhos de até 10% de rendimento quilométrico na vida total do pneu.* 

Ganhe mais produtividade com segurança e economia para o seu negócio. 

Faça a leitura 
deste QR

code e entre 
no nosso site.

DE RENDIMENTO 

QUILOMÉTRICO

 NA VIDA TOTAL 

DO PNEU*

+10%
ATÉ



TRANSPORTE ON LINE

Sem muito alarde, a Foton apresentou através
de release enviado às redações seu mais novo 
lançamento. No caso, o caminhão leve Foton 

10-16 DT, com capacidade para 10t de PBT, ou 13
toneladas, se equipado com terceiro eixo. O veículo
vem com motor Cummins de 3.8 Iitros, que entrega
160 cavalos de potência e torque de 600 Nm. E cai-
xa de transmissão ZF-6-S-500, de seis marchas com 
over drive e entrada para tomada de força.  Com
entreeixo de 3360 mm o Foton 10-16T atende a apli-
cação VUC (veículo urbano de carga), com opções 
ainda de 3800 mm e 4500 mm. Desenvolvido em 
conjunto pelas equipes de engenharia do Brasil e 
da China, o Foton 10-16T consumiu investimentos
de mais de R$ 2 milhões. Importado inicialmente 
da China, o modelo será o primeiro a ser produzido 
na futura planta brasileira de Guaiba (RS), prevista
para entrar em operação em 2016.

Lançamento
sem barulho

Coca-Cola a gás
Uma parceria entre a Iveco e a Coca-Cola FEMSA Brasil testou um Iveco Tector 
170E20 GNV na entrega de produtos da multinacional de bebidas. Os testes 
fazem parte do projeto da Iveco realizado desde 2011 com diferentes empre-
sas, contando com dois veículos leves GNV da família Daily, dois Tector 17 
toneladas, preparados para coleta de lixo, um ônibus GNV e um Tector GNV 
alimentado com Biometano. O caminhão começou a rodar durante a Copa das 
Confederações 2013, na entrega de bebidas no Mineirão, em Belo Horizonte. 
Depois foi utilizado em outras regiões da cidade, e voltou a abastecer o estádio 
no período da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014.

Volvo no Waze
Agora, as concessionárias Volvo de

todo o Brasil podem ser rapidamen-
te encontradas através do aplicativo
Waze: basta inserir a palavra Volvo
no sistema de buscas do app. “Pre-
cisamos estar atentos às facilidades
que as novas tecnologias oferecem,
para gerar mais conforto e como-

didade aos nossos clientes”, afirma
Daniel Homem de Mello, gerente de 
marketing de caminhões da Volvo.
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Radial para aplicações leves
A Continental está lançando o novo pneu
ContiHybrid LA3, para o uso em ônibus 
e caminhões leves. Disponível na 
medida 215/75 R17.5 o ContiHybrid
LA3 é um radial sem câmara para
aplicação em todos os eixos, que 
oferece alta quilometragem 
aliada a um elevado índice de 
recapabilidade, segundo o 
fabricante. O novo modelo 
incorpora diversas melho-
rias tecnológicas, tais como
o emprego de ranhuras
em três dimensões e maior 
quantidade de borracha na 
banda de rodagem. “O resul-
tado final é um incremento 
de até 8% na quilometragem”, 
garante Fernando Peruzzo, 
coordenador de desenvolvimento
de produtos comerciais da Conti-
nental Pneus Mercosul.

Renovação  
de frota I
Depois de meses de trabalho, foi entre-
gue em agosto ao governo, o Plano de 
Renovação de Frota elaborada por um 
conjunto de 10 entidades ligadas ao setor 
de transportes. O projeto prevê a substi-
tuição de 30 mil caminhões a cada ano, 
a partir do 7º ano de implantação. Os 
veículos deverão ter mais de 30 anos de 
uso e serão obrigatoriamente sucateados, 
para impedir sua volta ao mercado, entre 
outras exigências.

Renovação  
de frota II
Outra novidade do programa, segundo o 
vice-presidente da Anfavea, Luiz Carlos 
Gomes Moraes, é a criação de uma tabela 
de preços para veículos usados, acrescida 
de um valor adicional, para estimular a 
venda e o sucateamento do bem. “O delta 
desse fator de indução ainda não está 
definido, mas é consenso que isso tem 
uma função social”, garante o assessor 
da diretoria do BNDES, Samy Kopit, ao 
afirmar que o Plano é “estruturante” e 
por isso não cria déficit fiscal. 

Renovação  
de frota III
Sem esconder o otimismo, a coordena-
dora geral da Indústria Automotiva do 
MDIC, Margarete Gandini, afirma que 
todas as minutas dos atos legais para 
aprovação do Plano já estão prontas.  
“Mas, por força da legislação eleitoral, 
nada disso poderá ser aprovado antes 
das eleições de outubro”, ressalva 
Margarete, confiante na implantação do 
plano após esse período. Desde, é claro, 
que a presidente Dilma conquiste seu 
segundo mandato.

Atendimento remoto
A rede Volvo decidiu ampliar o atendimento remoto aos clientes da marca. Todas as
concessionárias já contam com oficinas volante, para atender aos clientes em suas 
garagens e locais de operações off-road, em horários alternativos à operação dos ve-
ículos. As oficinas volantes são montadas em um veículo equipado com computador 
de bordo para diagnóstico de falhas, compressor de ar, bombas para troca de óleo e 
todos os instrumentos e ferramentas necessárias para realizar serviços de revisão e 
manutenção.  O serviço é realizado por profissionais e técnicos especializados.

TRANSPORTE ON LINETRANSPORTE ON LINE



Avanço no e-commerce
Menos de cinco anos depois de iniciar a operação de entregas porta a porta, para

çç
atender às empresas de e-commerce, a modalidade já representa 15% do fatura-
mento da Patrus Transportes Urgentes. “As vendas na internet vem crescendo de
forma assustadora e estão criando uma nova maneira de consumir”, comenta o 
presidente da empresa, Marcelo Patrus (foto). O executivo diz que este é um cami-
nho que exige investimentos em frota e em treinamento de pessoal. “Não é fácil. A
entrega porta a porta é muito cara e esbarra na baixa produtividade dos veículos 
pequenos por causa da mobilidade urbana”, argumenta.

Depois de um ano instalada em 
São Paulo, a empresa de tecnolo-
gia Mix Telematics informou que 
planeja crescer 35% nos próximos 
dois anos e chegar a uma rede de 
30 representantes em todo o país. 
A empresa aposta na alta deman-
da das empresas por soluções 
de gerenciamento de frota e de 
telemetria para reduzir custos 
e otimizar a operação como um 
todo. De acordo com Luiz Munhoz, 
diretor de operações da empresa, 
“no Brasil o transporte rodoviário 
representa mais de 70% do volume 
de carga transportado, portanto 
existem milhares de clientes que 
necessitam de ferramentas con-
fiáveis para ajudá-los a executar 
operações eficientes e seguras”.

Crescendo 
no Brasil
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Fretes  
defasados
A NTC&Logística divulgou 
estudo elaborado pelo 
Decope (Departamento de 
Custos Operacionais, Estu-
dos Técnicos e Econômicos 
da NTC), que apontou uma 
defasagem da ordem de 
9,66% no preço dos fretes. 
A pesquisa, realizada com 
cerca de 400 transportado-
ras rodoviárias de cargas, 
revelou também uma queda 
no desempenho das empre-
sas da ordem de 5,8% no 
último ano, como resultado 
da redução do volume de 
cargas em consequência 
do baixo desempenho da 
economia brasileira.

Norma  
inócua
Um Projeto de Lei, em aná-
lise na Câmara dos Deputa-
dos, sugere que na hipótese 
de não encontrar pontos 
de parada para o descanso 
obrigatório, o motorista 
profissional prolongue 
a viagem até o próximo 
ponto existente, mesmo que 
ultrapasse o limite de 1 hora, 
exigido pela Lei 9.503/97. 
“Para cumprir as exigên-
cias do Código é necessária 
a existência de pontos de 
apoio nas estradas. Uma vez 
que essa estrutura não está 
disponível nem acessível em 
todos os trechos, a norma se 
torna inócua”, explica o autor 
do projeto, deputado Onofre 
Santo Agostini (PSD-SC).

Novo
engate
de contêiner
A Jost Brasil desenvolveu
um novo engate de contê-
iner, para uso do mercado de
reposição. O componente propor-
ciona maior facilidade de operação 
e fixação da porca que, no novo 
conceito, é fixa por um pino elástico que
evita qualquer possibilidade de perda do componente. O projeto, iniciado em 2013, 
teve seu desenvolvimento executado ao longo de um ano e meio, em conjunto com 
o centro de desenvolvimento da Jost na Alemanha. 

Canavieiros sem lona
O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) liberou os caminhões que operam no 
transporte de cana-de-açúcar em vias públicas do uso obrigatório de lonas sobre a 
carga.  A resolução só beneficia os caminhões canavieiros, já que dos demais veículos 
utilizados no transporte de cargas de sólidos a granel serão passíveis de autuações 
se não tiverem as cargas cobertas.



O aplicativo de gerenciamento de 
Sontra Cargo bateu a marca de 
quatro mil transportadoras, que dis-
ponibilizam cerca de 30 mil cargas/
mês e mais de 20 mil caminhoneiros 
cadastrados. Com pouco menos de 
um ano em funcionamento, a ferra-
menta permite consultar oferta de 
fretes e ter à disposição o suporte de 
informações que permitem plane-
jar a rota e o custo operacional da 
viagem. O sistema seleciona cargas 
adequadas ao perfil de cada profis-
sional, reduzindo a ocorrência de 
dias parados. A plataforma acaba de 
agregar uma série de funcionalida-
des que ajudarão o caminhoneiro a 
visualizar o custo do pedágio por eixo 
e a ter uma estimativa de consumo 
de combustível para cada rota 

Planejanento  
a toda prova

Sinergia entre marcas
A CNH Industrial começou a colocar em prática, agora junto à imprensa,
sua política de sinergia entre as diversas marcas do grupo. Um evento rea-
lizado em setembro na Usina da Mata, em Valparaiso, interior de São Paulo, 
mostrou produtos da marca operando em conjunto, incluindo máquinas
agrícolas Case IH, máquinas de construção CASE Construction, caminhões
Iveco, todos equipados com motores da FPT. “Somos a única companhia do 
mundo, capaz de fornecer soluções com tamanha sinergia entre as mar-
cas”, declara orgulhoso o presidente da CNH Industrial, Vilmar Fistarol.



Triste realidade
Uma nova pesquisa rodoviária da CNT (Confederação Nacional do Transporte)
revelou que dos 1.713.885 km de rodovias brasileiras, apenas 202.589 km são 
pavimentados (11,8%). Mesmo assim, mais de 60% dessas últimas apresentam 
algum tipo de problema relacionado à sinalização, ao pavimento e à geometria 
da via. O estudo identificou também 618 intervenções necessárias para a dina-
mização do modal rodoviário no país, o que exigiria um investimento estimado 
de R$ 293,9 bilhões para a sua solução. 

Sinal verde
para Sinotruk
Depois de inúmeros impasses e obs-
táculos, a Sinotruk conseguiu o aval 
do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
para adesão ao Programa Inovar-
-Auto. O anúncio abre caminho para a 
empresa iniciar as obras de construção
da fábrica em Lages (SC), prevista para 
entrar em operação em julho de 2016. 
A planta terá capacidade inicial para 
fabricação de 400 caminhões ou 5 mil
unidades/ano. Segundo Joel Ander-
son, diretor geral da Sinotruk Brasil, o
investimento inicial é de US$ 300 mi-
lhões e irá gerar cerca de 400 empre-
gos diretos. Enquanto isso, a empresa 
e a rede de revendas irão comercializar 
o saldo em estoque dos caminhões A7,
nas versões 4x2 e 4x4. Depois, será ofe-
recido um novo lote com cerca de 600 
unidades, que já se encontra no porto à
espera de liberação alfandegária.

Duplo alerta
Em entrevista para o portal
FROTA&Cia On Line, o presidente 
da ACAV (Associação Brasileira dos 
Concessionários MAN Latin Ame-
rica), Diego Comolatti, mandou um 
recado às revendas de marcas e aos
novos entrantes no mercado brasi-
leiro de caminhões.  Segundo ele,
diante da queda atual da demanda, 
fatalmente, o mercado terá de pas-
sar por um período de acomodação.
“As margens são muito pequenas e
quem bobear vai sofrer as conse-
quências”. Já as novas marcas vão
enfrentar outro tipo de dificuldades.
“Elas vão topar com uma compe-
tição muito mais acirrada, bem
diferente do cenário que projetaram,
já que as marcas estabelecidas não 
vão entregar o osso assim tão fácil”,
vaticina o presidente.

Rebite na estrada
Depois de ouvir 2.358 motoristas de caminhão, a concessionária de rodovias
do grupo Arteris descobriu que 13% dos entrevistados usam drogas à base de 
anfetaminas, o conhecido rebite, para enfrentar as longas jornadas de trabalho. 
Para piorar as coisas, um de cada quatro caminhoneiros admitiu não usar cinto
de segurança. A constatação talvez explique o aumento de 28% no número de 
vítimas fatais em acidentes no primeiro semestre deste ano, em comparação a
2013. “Percebemos a relação entre mortes em acidentes e a falta de uso do cin-
to”, comenta Luciano Louzane, coordenador do Grupo Estratégico para Redução
de Acidentes Rodoviários (Gerar) da concessionária.

TRANSPORTE ON LINE
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Rumo à  
tecnologia
A DHL Supply Chain Brasil, 
empresa do Grupo Deuts-
che Post DHL, definiu como 
estratégia aumentar o 
atendimento ao segmento de 
tecnologia, que hoje repre-
senta por volta de 40% do 
seu faturamento no país e de 
15% do volume financeiro da 
DHL Supply Chain Americas. 
Presente no Brasil há 15 
anos, hoje a companhia pos-
sui 59 centros de distribuição, 
dos quais dez são voltados 
ao segmento de tecnologia, 
que movimentam 120 mil to-
neladas por ano de produtos 
eletroeletrônicos em geral.

Conta  
não fecha
Em entrevista para a 
FROTA&Cia, o diretor da Trans-
portadora Rocha, Pedro Fal-
cão, defendeu a especialização 
no transporte rodoviário de 
cargas como uma das saídas 
para enfrentar as dificuldades 
dos dias atuais. “Hoje, é preciso 
ser mágico para dirigir uma 
transportadora”, reclama. O 
executivo argumenta que a 
atividade anda complexa, com 
quedas expressivas de volu-
mes de cargas e regulamen-
tações que oneram a operação 
com custos impossíveis de 
serem repassados ao frete. “As 
empresas não têm coragem 
de elevar o frete porque não 
houve aquecimento no merca-
do. E assim a conta não fecha”, 
comenta desolado.

Jadlog cresce
 Na contramão do mercado, a empresa de
transporte e logística de cargas expressas 
fracionadas JadLog registrou crescimento de
16,2% no 1º semestre de 2014, em relação ao 
mesmo período do ano passado. O fatura-
mento totalizou R$ 174 milhões, ante R$ 150
milhões dos primeiros seis meses do ano 
passado. O volume de encomendas transpor-
tadas no período também aumentou: 14,1%.
Novos clientes e o aumento do volume de
operações com clientes já pertencentes ao
portfólio da empresa, principalmente das
áreas de varejo, têxtil e automotivo estão
entre os motivos do desempenho positivo.

MAN Latin America na IAA
Entre os veículos que a MAN Latin America levou para a IAA Veículos Comerciais, em 
Hannover, na Alemanha, chamaram a atenção o Constellation 24.280 em sua nova ver-
são 8x2 V-Tronic, com seis toneladas a mais de carga por viagem do que a versão 6x2: o 
recém-lançado extrapesado Constellation 25.420 V-Tronic e o ônibus VW 18.280 OT Low 
Entry, primeiro Volksbus com suspensão pneumática integral.  

ERRATA

Guia FROTA&Cia – 
Empilhadeiras & Transpaleteiras

2014, o endereço da Linde 

Os dados corretos para 
contatar a empresa são:

LINDE EMPILHADEIRAS
Rua Victorino, 134 –



Documentos 
no APP
O software mobile com 
GPS, desenvolvido pela IS 
Logística, para a gestão 
das frotas e automatização 
dos serviços, contribuiu na 
redução do uso de papel 
em 50%, na dinamiza-
ção da coleta e entrega 
simultânea de mais de 
8.500 encomendas diárias, 
além de tonar o serviço 
mais barato para o varejo. 
É possível fazer o controle 
online de toda a operação 
em campo, rastrear os ob-
jetos transportados, gerar 
relatórios de desempenho 
da equipe e confirmar a 
entrega e coleta das enco-
mendas em tempo real.

Mais capacidade ao Axor
Entre as novidades introduzidas no mercado pelo conceito ECONFORT da Mercedes-
-Benz destaca-se o entre eixos mais curto, de 3.100 mm, para os cavalos-mecânicos Axor
2536, 2541 e 2544, todos na versão rodoviária 6x2. A solução já está disponível na rede de
concessionários da marca. De acordo com Gilson Mansur, diretor de Vendas e Marketing 
de Caminhões da Mercedes-Benz do Brasil, o entre eixos de 3.100 mm permitirá o uso de
semirreboques mais longos, propiciando maior produtividade no transporte de cargas.
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Em sua oitava edição, o Prêmio Top do Transporte 2014
passa a contar com o suporte técnico de uma empresa
de pesquisas de mercado, para proporcionar ainda 
mais credibilidade à iniciativa

Ao completar oito anos de reali-
zação, o Prêmio Top do Trans-
porte 2014 agrega uma im-

portante melhoria para indicação 
das melhores empresas do trans-
porte rodoviário de cargas do país,
eleitas pelo mercado. A partir de 
agora, a premiação passa a contar 
com o suporte técnico de uma em-
presa especializada na realização de
pesquisas de mercado – a InPut Consul-
toria, sob o comando de Ivone Martins
Bogo. A parceria vem agregar ainda mais
credibilidade à premiação, uma vez que
tanto a empresa como a profissional 
somam sólidos conhecimentos em sua
área de atuação, com centenas de traba-
lhos realizados, encomendados por em-
presas e instituições de diversos portes,
nacionais e internacionais.

Como resultado do acordo, cou-
be à pesquisadora a responsabilidade
de monitorar e supervisionar todo o 
processo de votação e apuração da 8ª 
Pesquisa Nacional de Desempenho dos

Fornecedores de Serviços de Transpor-
tes, que serve de base para indicação 
das empresas indicadas para o Prêmio 
Top do Transporte 2014. Esse ano, o le-
vantamento envolveu um universo de
exatas 3.327 empresas embarcadoras 
de cargas, de 14 diferentes segmentos
industriais, previamente identificadas e
cadastradas, a partir de sua vinculação 
com entidades de classe, representa-
tivas de cada setor.  Desse total, nada 
menos que 498 profissionais que res-

pondem pela contratação dos serviços
de transportes dessas empresas acei-
taram participar da eleição, através do
uso de uma cédula de votação eletrô-
nica personalizada, enviada para cada 
um dos eleitores.

VOTOS NULOS 

Ivone também foi a responsável 
por identificar os votos que mostra-
vam um desvio fora do padrão. “Toda 

MÉDIA DA IMPORTÂNCIA AUTOMOTIVO BRINQUEDOS CALÇADISTA COSMÉTICO E-COMMERCE ELETRO-
ELETRÔNICO

FARMACÊUTICO

Conceito
Custo Benefício 2,85 2,93 3,00 2,91 2,75 2,86 2,89
Capacidade de Negociação 2,85 2,43 2,88 2.84 2,88 2,86 2,87
Nível de Serviço 2,77 2,86 3,00 2.94 2,94 3,00 2,84
Gestão de Qualidade 2,79 2,43 2,92 2.69 2,88 2,76 2,93
Tecnologia e Informações 2,77 2,57 2,83 2.81 2,69 2,71 2,82
Média da indústria 2,81 2,64 2,93 2,91 2,83 2,84 2,87

ELEITAS PELO MERCADO
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O PESO DOS FATORES, NA VISÃO DA INDÚSTRIA
Além de atribuir notas às transportadoras, os embarcadores de carga revelaram na Pesquisa 2014 os fatores



pesquisa apresenta um padrão de res-
posta, que segue uma tendência. Com 
base nisso, estabelecemos uma medi-
da estatística, para avaliar o processo.
Sempre que um voto sai fora do pa-
drão, nós o identificamos e checamos 
a resposta com o eleitor”, explica a pro-
fissional. Segundo ela, podem ocorrer 
votos repetidos ou respondentes não
qualificados, entre outros exemplos, 
que obrigam ao cancelamento do voto.

Por conta desse fato, um total de
57 votos foi considerado nulo para efei-
tos da eleição, resultando em 441 votos
válidos, o que equivale a uma taxa de 
resposta da ordem de 13,26%  sob a to-

talidade do universo. Apesar da baixa, 
o número estabelece uma nova marca 
recorde de participação de eleitores nes-
se tradicional levantamento. Ao regis-
trar um aumento de 3,04% sobre os 428 
votos contabilizados na edição 2013 do
Prêmio Top do Transporte (ver quadro).

“A indústria farmacêutica foi o se-
tor que acusou maior participação na 
eleição das empresas Top do Transpor-rr
te 2014, dedicadas ao segmento. Um 
total de 45 empresas, em um universo 
de 116, responderam à 8ª Pesquisa, re-
presentando 27,11% do setor”, observa 
Valéria Lima de Azevedo Nammur, di-
retora da Editora Logweb e co-promo-

tora da premiação. “Em segundo lugar 
aparecem as empresas de e-commer-rr
ce, com 19,75% de participação (16 vo-
tos), seguida da indústria de perfuma-
ria, cosméticos e higiene pessoal que 
somou 32 votos, ou 18,08% do universo 
pesquisado”, completa a diretora. 

Outro dado expressivo foi o au-
mento no número de transportado-
ras rodoviárias de cargas indicadas na
Pesquisa, como fornecedores habituais 
dos contratantes de fretes. Enquanto 
em 2013 foram relacionadas 1.656 em-
presas de transportes, nas 14 catego-
rias da premiação, esse ano o número
saltou para 1.811, ou 9,36% de evolu-

METALÚRGICO/ 
SIDERÚRGICO

MÓVEIS PAPEL E  PP
CELULOSE

PLÁSTICOS PRODUTOS  
VETERINÁRIOS

QUÍMICO/ 
PETROQUÍMICO

TÊXTIL MÉDIA DO  
INDICADOR

2,89 2,60 3,00 2,76 2,96 2,92 2,97 2,88
2,87 2,73 2,86 2,88 2,84 2,72 2,80 2,81
2,96 2,80 3,00 2,96 3,00 2,80 2,87 2,91
2,63 2,73 2,79 2,88 2,80 2,72 2,47 2,75
2,67 2,60 2,64 2,80 2,80 2,59 2,40 2,68
2,80 2,69 2,86 2,86 2,88 2,75 2,70

2014 2013 2012 2011 2010 2009

SEGMENTOS ECONÔMICOS FORNECEDORES DE TRANSPORTES

AUTOMOTIVO 195 135 182 119 196 136

BRINQUEDOS 72 76 99 67 - -

CALÇADOS 48 38 58 47 36 -

COSMÉTICOS, PERF. HIG. PES 134 124 142 110 110 115

E-COMMERCE 83 49 - - - -

ELETROELETRÔNICO 159 183 173 163 248 93

FARMACÊUTICO 110 104 79 71 73 59

METALURGIA E SIDERURGIA 220 170 183 139 52 -

MÓVEIS 69 47 80 - - -

PAPEL E CELULOSE 71 83 95 47 - -

PLÁSTICOS 145 161 170 - - -

PRODUTOS VETERINÁRIOS 115 72 - - - -

QUÍMICO 270 315 252 221 295 181

TÊXTIL 120 99 129 104 - -

TOTAL C/ DUPLICIDADES 1811 1656 1642 1088 1010 584

SEGMENTOS PESQUISADOS 14 14 12 10 7 5

TOTAL SEM DUPLICIDADES 1042 958 851 610 580 462

EVOLUÇÃO X ANO ANTERIOR 8,77% 12,57% 39,51% 5,17% 25,54% -

AUMENTO DE PARTICIPAÇÃO
Em 2014, os contratantes de fretes apontaram um total de 1.811 empresas de transportes, que prestam serviços regulares
para a indústria, nos 14 segmentos consultados. Se descontadas as duplicidades (empresas que atendem várias 
especialidades) o saldo é 1.042 transportadoras, ou 8,77% a mais que o número de indicações da pesquisa anterior.
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ção. Se descontadas as duplicidades –
transportadoras que atuam em vários 
segmentos industriais – o número de 
empresas distintas alcançou um total
de 1.042, contra 958 registradas no ano 
anterior; acréscimo de 8,77%.

Também vale destacar a impor-
tância que cada setor industrial atribui
aos cinco indicadores de performance 
utilizados no levantamento, que ser-
vem para avaliar os fornecedores de
serviços de transportes (ver detalhes 
na pág. 22). As notas atribuídas pelos
respondentes de cada segmento, para 
cada parâmetro, revelam quais atribu-
tos são considerados mais (ou menos) 
importantes pelos embarcadores, em 
relação à atividade do transporte.

Foi assim que a indústria de calça-
dos se revelou a mais exigente no trato
com seus parceiros, dentre os 14 setores
pesquisados, ao cravar 2,93 de média
nos 5 parâmetros, ante a nota máxima
3 (ver quadro na pág. 30). Em segundo 
lugar aparece a indústria de cosméticos, 
perfumaria e higiene pessoal que alcan-
çou a média 2,91, seguida da indústria 
de produtos veterinários, com nota 2,88.

Por sua vez, o setor de brinquedos foi o 
que apontou o menor grau de exigência 
em relação aos seus fornecedores de
transportes, com 2,64 de nota final.

O fator “nível de serviço” apareceu, 
mais uma vez, como o item que os em-
barcadores de cargas mais dão impor-
tância, no trato com seus fornecedores
de transportes, ao alcançar a média 2,91,
sobre a máxima 3. O indicador, um dos
parâmetros comumente utilizados para
fins de avaliação das empresas de trans-
portes, traduz a habilidade do fornece-
dor em cumprir os prazos de entrega e 
coleta, aliado a sua capacidade de aten-
der a contento as flutuações da deman-
da. O fator “custo-benefício”, por sua vez, 
que indica se o transportador oferece ao 
cliente uma relação favorável, na forma
de tabelas de fretes compatíveis com os
custos operacionais e o serviço oferecido, 
despontou em segundo lugar, com nota
2,88. Na última posição, como quesito 
menos importante para os contratan-
tes de fretes, aparece o fator “tecnologia 
e informação”. O indicador, que mede a 
habilidade da empresa de transportes
em fornecer, com rapidez, informações

da performance e status da operação, 
recebeu nota 2,68.

O resultado desse grande esforço
jornalístico aparece ao longo dessa su-
per edição conjunta de FROTA&Cia e a
Logweb, que revela as 200 empresas do 
transporte rodoviário de cargas que con-
quistaram o cobiçado Prêmio Top do 
Transporte 2014. E não sem razão. Além
de terem sido avaliadas pelo júri mais
exigente do mundo – os próprios clientes
– tais empresas ainda tiveram de aten-
der a um outro requisito imposto pelo
regulamento da premiação. Qual seja, a
de superar a nota 3 como média mínima 
de mercado, atribuída pelos embarcado-
res, combinada com a obtenção de um 
mínimo de 3 votos de clientes distintos. 
“Por conta dessas exigências, apenas
cerca de 10% das empresas relacionadas 
pelos embarcadores, como fornecedoras
habituais de transporte, alcançam essa
pontuação. Por essa razão, merecem o
reconhecimento público e o sonhado tí-
tulo de Top do Transporte 2014”, explica
o jornalista José Augusto Ferraz, diretor 
de Redação da Editora Frota e um dos 
mentores da premiação. 

TOP 2014  TOP 2013  TOP 2012  TOP 2011  TOP 2010  TOP 2009
ORDEM SEGMENTO ECONÔMICO VOTANTES TOTAL

DE
VOTOS

VOTOS
VÁLI-
DOS

% 
RE-

TORNO

VOTOS
VÁLI-
DOS

%
RE-

TORNO

VOTOS
VÁLI-
DOS

%
RE-

TORNO

VOTOS
VÁLI-
DOS

%
RE-

TORNO

VOTOS
VÁLI-
DOS

% 
RE-

TORNO

VOTOS
VÁLI-
DOS

%
RE-

TORNO
1 AUTOMOTIVO 587 53 52 8,86% 42 8,03% 50 13,30% 29 5,54% 61 11,69%42 8,03% 50 13,30% 29 5,54% 61 11,69% 51 11,59%
2 BRINQUEDOS 101 22 14 13,86% 15 10,49% 20 20,83%15 10,49% 20 20,83% 11 7,69% - - - -
3 CALÇADOS 154 24 24 15,58% 16 16,00% 26 36,11% 19 19,00% 15 15,00%16 16,00% 26 36,11% 19 19,00% - -
4 COSMÉTICOS, PERF.HIG.PES 177 50 32 18,08% 34 16,83% 44 23,66% 26 12,87% 29 14,43%34 16,83% 44 23,66% 26 12,87% 29 14,43% 35 14,64%
5 E-COMMERCE 81 17 15,89%16 16 19,75% - -- -- -- -
6 ELETROELETRÔNICO 456 32 7,96%79 16,46%49 10,21%48 18,18%54 11,25%47 42 9,21%
7 FARMACÊUTICO 166 25 14,62%29 18,35%22 13,92%37 26,62%42 26,58%53 45 27,11%
8 METALURGIA E SIDERURGIA 338 10 11,11%28 5,65%36 11,21%39 7,86%48 46 13,61% - -
9 MÓVEIS 179 16 14,16%10 4,55%15 15 8,38% - -- -- -
10 PAPEL E CELULOSE 95 15 18,75%16 37,21%16 14 14,74% 8 18,60% - -- -
11 PLÁSTICOS 155 34 23,45%27 10,31%29 25 16,13% - -- -- -
12 PROD. VETERINÁRIOS 143 17 8,25%26 25 17,48% - -- -- -- -
13 QUÍMICO 498 44 8,66%76 15,77%49 10,12%51 13,11%71 14,67%63 61 12,25%
14 TÊXTIL 197 24 7,48%42 20,49%28 8,72%36 30 15,23% - -- -

TOTAL 187 10,63%299 14,71%265 8,98%419 17,56%428 11,43%498 441 13,26%3.327

RECORDE DE ELEITORES
A 8ª Pesquisa Nacional dos Fornecedores de Serviços de Transportes, que serve de base para indicação das empresas 
Top do Transporte 2014, contou com a colaboração de 498 indústrias. Mesmo descontados os votos anulados, o total 
chegou a 441 empresas, o que estabelece um novo recorde de participação. Veja, no quadro abaixo.
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INDICADORES

Conheça os bastidores e os critérios da pesquisa feita com os embarcadores de C h b id i é i d i f i b d d
cargas, que serve de base para eleição das 200 empresas Top do Transporte 2014

A té chegar à lista final das 200
empresas vencedoras do Prê-
mio Top do Transporte 2014, 

um longo caminho teve de ser percorri-
do. O trabalho, iniciado em janeiro des-
se ano, primeiro deu atenção ao mai-
ling list de potenciais respondentes da
8ª Pesquisa Nacional dos Fornecedores 
de Serviços de Transportes, que serve
de base para a premiação. Uma equi-
pe cuidou de contatar todas as 3.327 
empresas embarcadoras de cargas, fi-
liadas às principais entidades de classe
dos 14 setores industriais pesquisados, 
com o objetivo de atualizar os nomes
dos responsáveis pela contratação ou
gerenciamento dos fornecedores de 
serviços de transportes. 

Depois de informados da im-
portância do levantamento, esses 
eleitores receberam uma cédula de
votação eletrônica, onde podiam
relacionar até 10 transportadoras
rodoviárias de cargas que prestam 
serviços regulares para eles. Por 
meio da ferramenta, os contratan-
tes de fretes puderam atribuir notas
de 1 a 5 para cada fornecedor, com 
base em cinco parâmetros de de-
sempenho, bastante utilizados para
fins de avaliação das empresas de 
transportes (ver quadro).

Recebidos os dados, a InPut Con-
sultoria, responsável técnica pela
pesquisa, tratou de analisar e vali-
dar cada voto. Bem como as even-
tuais discrepâncias, em relação ao 
comportamento padrão da pesqui-
sa. Por último, todas as transporta-
doras indicadas em cada segmento
passaram por uma validação, para
conferir se de fato atendiam aquela
modalidade de transporte.

Cinco parâmetros
Os indicadores de performance, utilizados pelos contratantes de fretes para avaliar os 

fornecedores de transportes, estão divididos em dois grupos. O primeiro, relativo ao fator 
custo, engloba dois fatores. Já o segundo, voltado para o aspecto do serviço, compreende
outros três, como segue:

FATOR VIABILIDADE DE CUSTO
Revela quanto o transportador é considera-

do economicamente viável para o embarcador. 
Bem como a sua transparência nos custos e sua
abertura para negociações, de forma a permitir 
uma adequação favorável entre as partes , a
partir de dois fatores:.

1) Custo-benefício
Indica se transportador oferece uma

relação favorável de custo-benefício para o 
embarcador, na forma de tabelas de fretes 
compatíveis com os custos operacionais do 
transporte e o serviço oferecido.

2) Capacidade de negociação
Mostra a flexibilidade do transportador

na negociação de fretes e preços.

FATOR VIABILIDADE DA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

Revela a capacidade do transportador 
em executar o serviço contratado, dentro 
dos prazos e condições combinados, com 
base em três parâmetros distintos:

3) Nível de serviço
Indica a habilidade do fornecedor de

transporte em cumprir os prazos de coleta 
e entrega e sua capacidade de atender a 
contento as flutuações da demanda.

4) Gestão da qualidade
Indicador que mede a qualidade do

serviço prestado pelo transportador.
Incluindo os equipamentos utilizados nas
operações de transporte, a padronização e
melhoria constante de processos, como o
baixo nível de avarias.

5) Tecnologia da informação
Revela a habilidade do transportador 

em fornecer, com rapidez, informações
confiáveis e atualizadas de performance e 
status da operação, que colaborem para a
tomada de decisões por parte do contra-
tante do serviço.

ÇNOTAS & CRITÉRIO DE SELEÇÃO
NOTAS DE PERFORMANCE

Pontuação obtida a partir da soma 
da notas (de 1 a 5) atribuídas ao trans-
portador pelos contratantes do serviço,
dividida pelo número de votos obtidos
por cada empresa.

MÉDIA DE MERCADO
Pontuação obtida a partir soma das no-

tas de performance atribuída para cada um 
dos cinco indicadores, dividida por 5 (cinco).

NOTA DE CORTE
Para efeitos de premiação serão con-

sideradas como empresas Top do Trans-
porte aquelas que obtiveram o mínimo de 
3 (ou excepcionalmente) 2 votos em cada
categoria e nota igual ou superior a 3 na
média do mercado.
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utubro, a DAF completa um ano de produção no Brasil. 

ada em Ponta Grossa, no Paraná, a mais moderna fábrica 

arca já produziu centenas de unidades do extrapesado 

XF105, modelo sucesso na Europa que já opera nas frotas 

portantes clientes brasileiros.

F conta, por meio da sua rede de concessionárias no Brasil, 

um serviço de pós-venda de classe mundial, oferecendo 

sponibilidade de peças, mão de obra genuína e um pacote

eto de serviços ao cliente, incluindo atendimento

gencial DAF Assistance. 

 a celebração do primeiro aniversário de uma longa relação 

nossos clientes brasileiros. É também uma mostra 

mpromisso que a marca assumiu com o país ao instalar 

rimeira fábrica fora da Europa.

é outra categoria.
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Apenas 200 transportadoras rodoviárias de cargas conquistam o 
reconhecimento público dos embarcadores de cargas de 14 segmentos 
industriais e o cobiçado título de empresa Top do Transporte 2014 .

A8ª Pesquisa Nacional dos 
Fornecedores de Serviços
de Transportes apontou

um total de 1.811 transportadoras 
rodoviário de cargas como parceiras
habituais das 498 empresas embar-
cadoras de cargas, de 14 segmentos
industriais, que participaram do

levantamento promovido pelas re-
vistas FROTA&Cia e Logweb. Apesar 
do número expressivo, apenas 200
empresas de transportes obtiveram 
a média final de mercado igual ou 
superior a 3, bem como o mínimo 
de 3 votos exigidos pelo regulamen-
to da pontuação.

É esse seleto grupo, incluindo
também os fornecedores eleitos na
Preferência Nacional, que compõe
a lista das empresas homenagea-
das com o Prêmio Top do Transporte
2014, que o leitor poderá conferir a
partir de agora e nas páginas seguin-
tes dessa super edição. 

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA NOTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRANSPORTADORA TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADE DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEL DE
SERVIÇO

GESTÃO DE 
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 THALE TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA 3 4.00 4.33 4.17 4.67 4.33 3.67 4.22 4.19
2 2 EXPRESSO TAUBATÉ LOGÍST. E TRANSPORTE LTDA 4 3.75 4.25 4.00 4.50 4.00 4.00 4.17 4.08
3 3 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 3 3.33 3.67 3.50 4.33 4.67 4.33 4.44 3.97
4 4 ALFA TRANSPORTES EIRELI 4 3.75 3.75 3.75 4.00 4.00 4.00 4.00 3.88
5 5 TRANSPORTADORA PITUTA LTDA 7 3.86 3.86 3.86 4.17 4.14 3.29 3.87 3.86
6 6 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 7 3.71 3.86 3.79 3.71 3.86 4.14 3.90 3.85

7 7 IRAPURU TRANSPORTES LTDA 8 3.38 4.00 3.69 4.25 4.00 3.25 3.83 3.76
8 8 EXPRESSO MIRASSOL LTDA 3 3.33 3.67 3.50 4.00 4.33 3.67 4.00 3.75

9 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 9 3.44 3.44 3.44 4.14 3.89 4.11 4.05 3.75
9 10 EXPRESSO NEPOMUCENO S.A. 9 3.33 3.67 3.50 3.86 4.00 3.78 3.88 3.69
10 11 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 8 3.38 3.75 3.56 3.57 4.13 3.63 3.77 3.67
11 12 VELOCE LOGÍSTICA S.A. 3 3.33 3.67 3.50 3.67 3.67 4.00 3.78 3.64
12 13 TRANSPORTADORA PLIMOR LTDA 5 3.20 4.00 3.60 3.40 4.00 3.60 3.67 3.63
13 14 CARGOLIFT LOGÍSTICA S.A. 4 3.00 3.75 3.38 4.00 3.75 3.75 3.83 3.60
14 15 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS

EXPRESSAS S.A.
8 3.38 3.13 3.25 3.71 4.00 3.88 3.86 3.56

16 TRANSPORTES BERTOLINI LTDA 3 3.00 3.67 3.33 4.00 4.00 3.33 3.78 3.56
15 17 JSL S/A 15 2.87 3.21 3.04 4.00 4.00 3.73 3.91 3.48

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA NOTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRANSPORTADORA TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADE DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEL DE
SERVIÇO

GESTÃO DE 
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS 
EXPRESSAS S.A.

3 4.33 4.33 4.33 4.00 4.50 4.67 4.39 4.36

2 2 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 3 3.67 3.00 3.33 4.00 4.00 4.00 4.00 3.67

3 3 MTR TRANSPORTES LTDA 3 3.33 4.00 3.67 3.33 3.33 4.00 3.56 3.61

4 4 TECMAR TRANSPORTES LTDA 4 2.75 3.00 2.88 3.75 4.00 3.75 3.83 3.35

ELEITAS DA
INDÚSTRIA DE BRINQUEDOSELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

ELEITAS DA
INDÚSTRIA AUTOMOTIVAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA



Bosch Diesel Center
Seu especialista em sistemas  
eletrônicos diesel.
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ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 RÁPIDO LABARCA TRARR NSPORTRR ES LTDA 9 4.22 4.22 4.22 4.67 4.44 4.11 4.41 4.31

2 2 HRB TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA 4 4.25 4.25 4.25 4.50 4.25 4.25 4.33 4.29

3 3 TRANSPORTADORA PLIMOR LTDA 7 4.29 4.00 4.14 4.00 4.29 4.29 4.19 4.17

4 4 PATRUS TRANSPORTES URGENTES LTDA 14 3.86 4.00 3.93 4.00 4.21 4.14 4.12 4.02

5 5 DISPLAN ENCOMENDAS URGENTES LTDA 8 3.75 3.75 3.75 4.25 4.00 4.13 4.13 3.94

6 6 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS 
EXPRESSAS S.A.

13 3.62 3.62 3.62 4.08 4.23 4.23 4.18 3.90

7 7 ALFA TRANSPORTES EIRELI 3 3.67 3.67 3.67 4.00 4.33 4.00 4.11 3.89

8 8 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 5 4.00 4.00 4.00 3.80 3.60 3.80 3.73 3.87

9 9 VITÓRIA PROVEDORA LOGÍSTICA LTDA 10 3.60 3.50 3.55 3.90 4.20 4.00 4.03 3.79

10 10 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 7 3.29 3.43 3.36 3.71 4.29 4.29 4.10 3.73

11 11 HAMBURGO CARGAS LTDA 3 3.00 3.33 3.17 4.67 4.00 4.00 4.22 3.69

12 12 TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA 7 3.14 3.29 3.21 3.86 4.00 4.00 3.95 3.58

13 13 FEDEX BRASIL LOG. E TRANSP. S.A. - RAPIDÃO COMETA 12 3.08 3.33 3.21 3.33 4.00 3.67 3.67 3.44

14 14 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 5 2.80 3.00 2.90 3.60 3.80 4.00 3.80 3.35

15 15 TRANSPORTES BERTOLINI LTDA 5 2.80 2.80 2.80 3.60 3.80 3.80 3.73 3.27

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 DELOG LOGÍSTICA 3 5.00 5.00 5.00 5.00 4.67 4.33 4.67 4.83

2 2 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 4 4.25 3.50 3.88 4.25 4.75 4.50 4.50 4.19

3 3 TRANSPORTADORA MINUANO LTDA 4 3.75 4.50 4.13 4.25 3.75 3.75 3.92 4.02

4 4 ATIVA DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA 16 3.56 3.69 3.63 3.94 4.07 4.00 4.00 3.81

5 5 TECMAR TRANSPORTES LTDA 4 4.50 3.75 4.13 3.50 4.00 2.50 3.33 3.73

6 6 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 5 3.80 3.80 3.80 3.40 3.40 3.80 3.53 3.67

7 7 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 6 3.33 3.67 3.50 3.83 3.80 3.67 3.77 3.63

8 8 PATRUS TRANSPORTES URGENTES LTDA 3 3.33 3.33 3.33 4.00 4.00 3.67 3.89 3.61

9 9 TSV TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA 3 3.33 3.00 3.17 4.00 4.00 4.00 4.00 3.58

10 10 JAMEF TRANSPORTES LTDA 11 3.09 3.18 3.14 4.09 4.00 3.91 4.00 3.57

11 11 TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA 3 3.00 3.00 3.00 4.00 4.00 4.00 4.00 3.50

12 12 TERMACO TERM. MARÍTIMOS CONTAINERS E
SERVIÇOS ACESSÓRIOS S/A

5 2.40 3.40 2.90 3.80 3.60 3.80 3.73 3.32

13 13 TRANSPORTES BERTOLINI LTDA 5 2.20 3.20 2.70 4.00 3.80 3.80 3.87 3.28

14 14 EMPRESA DE TRANSPORTES PAJUÇARA LTDA 5 2.80 2.80 2.80 3.60 3.60 3.80 3.67 3.23

15 15 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS
EXPRESSAS S.A.

5 2.80 3.00 2.90 3.00 3.60 3.60 3.40 3.15

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 BRASRR PRESS TRARR NSPORTRR ES URGENTES LTDA 5 3.75 3.60 3.68 4.20 4.00 4.20 4.13 3.90

2 2 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 5 3.40 3.80 3.60 4.20 3.80 3.80 3.93 3.77

3 3 COMÉRCIO E TRANSPORTES RAMTHUN LTDA 3 3.50 4.00 3.75 3.67 3.67 4.00 3.78 3.76

4 4 JAMEF TRANSPORTES  LTDA 4 2.67 4.00 3.33 3.75 4.00 3.75 3.83 3.58

5 5 JADLOG LOGÍSTICA LTDA 3 3.33 2.67 3.00 4.00 4.00 3.67 3.89 3.44

6 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 3 2.00 2.67 2.33 5.00 4.67 4.00 4.56 3.44

6 7 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 4 3.00 3.00 3.00 3.50 3.75 2.75 3.33 3.17

7 8 ALFA TRANSPORTES EIRELI 4 3.25 3.00 3.13 3.00 2.75 3.00 2.92 3.02
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ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 TWTT TRARR NSPORTRR ES E LOGÍSTICA LTDA 3 4.33 4.33 4.33 4.00 4.33 4.33 4.22 4.28

2 2 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 5 4.00 3.60 3.80 4.00 3.60 3.80 3.80 3.80

3 3 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 5 3.60 3.20 3.40 4.20 4.00 4.00 4.07 3.73

4 4 TERMACO TERM. MARITIMOS CONTAINERS E
SERVIÇOS ACESSÓRIOS S/A

5 3.20 3.80 3.50 3.80 4.00 4.00 3.93 3.72

5 TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA 5 3.80 4.00 3.90 3.60 3.60 3.40 3.53 3.72

5 6 JAMEF TRANSPORTES LTDA 10 3.67 3.30 3.48 3.90 4.00 3.80 3.90 3.69

6 7 TSV TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA 3 3.33 3.00 3.17 4.00 4.33 4.00 4.11 3.64

7 8 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 9 3.13 3.00 3.06 4.33 4.00 3.78 4.04 3.55

8 9 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 11 3.18 3.00 3.09 3.45 3.91 4.00 3.79 3.44

9 10 MODULAR TRANSPORTES LTDA 3 3.67 3.00 3.33 3.67 3.67 3.00 3.44 3.39

10 11 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS 
EXPRESSAS S.A.

7 3.14 3.14 3.14 3.57 3.43 3.57 3.52 3.33

11 12 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 3 2.33 3.33 2.83 3.33 4.00 3.67 3.67 3.25

12 13 ALFA TRANSPORTES EIRELI 4 2.75 2.75 2.75 3.25 3.50 4.25 3.67 3.21

13 14 EXPRESSO SÃO MIGUEL LTDA 3 2.33 2.00 2.17 4.33 4.33 3.67 4.11 3.14

14 15 FEDEX BRASIL LOG. E TRANSP. S.A. - RAPIDÃO COMETA 3 2.33 2.33 2.33 3.33 3.67 4.00 3.67 3.00

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 RENT A TRUCK OPER. K LOG. LTDA -A STARLOG 5 4.40 4.40 4.40 4.40 4.40 4.20 4.33 4.37

2 2 TRANS WAR TRANSPORTES LTDA 3 3.67 4.33 4.00 4.67 5.00 4.00 4.56 4.28

3 3 POLAR TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA 3 3.33 4.33 3.83 4.33 4.67 4.33 4.44 4.14

4 4 MIRA OTM TRANSPORTES LTDA 6 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00 4.00

5 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 5 3.60 4.00 3.80 4.20 4.00 4.40 4.20 4.00

5 6 ATIVA DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA 12 4.00 4.00 4.00 3.73 3.83 4.25 3.94 3.97

6 7 TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA 5 3.60 4.00 3.80 4.20 4.00 4.00 4.07 3.93

7 8 ZERO GRAU LOGÍSTICA LTDA 5 3.60 4.00 3.80 3.75 4.00 4.00 3.92 3.86

8 9 JAMEF TRANSPORTES LTDA 3 3.67 4.00 3.83 3.67 4.00 3.67 3.78 3.81

9 10 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 10 3.40 3.60 3.50 4.40 4.20 3.50 4.03 3.77

10 11 RV ÍMOLA TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA 6 3.83 3.33 3.58 4.17 3.67 4.00 3.94 3.76

12 TSV TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA 6 3.17 3.67 3.42 3.83 4.17 4.33 4.11 3.76

11 13 TRANSPORTADORA MINUANO LTDA 3 3.67 4.00 3.83 4.00 3.33 3.67 3.67 3.75

12 14 TG TRANSPORTES GERAIS E DISTRIBUIÇÃO LTDA 3 3.33 3.33 3.33 4.33 4.00 4.00 4.11 3.72

13 15 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 17 3.24 3.53 3.38 3.94 3.88 3.88 3.90 3.64

14 16 ESTRADA TRANSPORTES LTDA 3 2.67 3.67 3.17 4.00 4.00 3.67 3.89 3.53

15 17 TRANSBRASILIANA ENCOMENDAS E CARGAS LTDA 3 3.67 3.67 3.67 3.33 3.67 3.00 3.33 3.50

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 TRARR NSPORTRR ES BERTRR OLINI LTDA 4 4.25 3.00 3.63 4.25 4.25 4.00 4.17 3.90

2 2 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 3 3.67 3.67 3.67 3.67 3.33 3.33 3.44 3.56

3 3 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 5 2.60 3.20 2.90 4.20 4.00 3.60 3.93 3.42

4 4 TECMAR TRANSPORTES LTDA 3 3.33 3.67 3.50 2.67 3.00 3.33 3.00 3.25

ELEITAS DA INDÚSTRIA
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ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA NOTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRANSPORTADORA TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADE DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEL DE
SERVIÇO

GESTÃO DE 
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 TRANSPÉROLA TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA 3 4.00 4.00 4.00 4.00 4.33 4.00 4.11 4.06
2 2 TW TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA 3 3.00 4.00 3.50 4.67 4.00 4.00 4.22 3.86
3 3 ALFA TRANSPORTES EIRELI 3 4.33 3.00 3.67 4.33 4.00 3.33 3.89 3.78
4 4 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 6 3.33 3.33 3.33 3.83 4.00 4.33 4.06 3.69
5 5 FEDEX BRASIL LOG. E TRANSP. S.A. - RAPIDÃO COMETA 3 3.00 3.67 3.33 4.00 4.33 3.67 4.00 3.67
6 6 PATRUS TRANSPORTES URGENTES LTDA 3 3.33 3.33 3.33 4.33 3.50 4.00 3.94 3.64

7 TRANSPORTE EXCELSIOR LTDA 3 3.67 3.33 3.50 4.00 3.67 3.67 3.78 3.64
7 8 TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA 7 3.00 3.43 3.21 3.86 4.00 4.29 4.05 3.63
8 9 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 5 3.40 3.60 3.50 3.80 3.50 3.80 3.70 3.60
9 10 JAMEF TRANSPORTES LTDA 7 3.14 3.00 3.07 4.00 3.83 4.29 4.04 3.56

11 TRANSPORTADORA RISSO LTDA 3 3.67 3.00 3.33 3.67 3.67 4.00 3.78 3.56
10 12 ACEVILLE TRANSPORTES LTDA 4 3.50 3.50 3.50 3.50 3.75 3.50 3.58 3.54
11 13 ESTAPOSTES TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA. 3 4.00 3.33 3.67 3.33 3.33 2.33 3.00 3.33
12 14 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 6 2.83 2.83 2.83 3.33 4.00 3.67 3.67 3.25
13 15 TRANSPORTES BERTOLINI LTDA 3 2.67 1.67 2.17 4.33 4.00 3.33 3.89 3.03

16 EXPRESSO MARINGÁ TRANSPORTES LTDA 3 3.00 2.67 2.83 3.33 3.67 2.67 3.22 3.03

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA NOTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRANSPORTADORA TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADE DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEL DE
SERVIÇO

GESTÃO DE 
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 PRATTICA LOGÍSTICA COMERCIAL LTDA 4 3.75 4.00 3.88 4.00 3.75 4.25 4.00 3.94
2 2 TRANSPORTADORA RAVANELLO LTDA 5 3.80 4.00 3.90 3.80 4.20 3.60 3.87 3.88

3 3 TRANSOLIVEIRA TRANSPORTES LTDA 3 3.67 3.00 3.33 4.33 3.67 3.67 3.89 3.61
4 4 VIP TRANSPORTES LTDA 4 3.50 3.25 3.38 3.50 3.75 4.25 3.83 3.60
5 5 EXPRESSO SÃO MIGUEL LTDA 4 3.25 3.00 3.13 4.00 4.25 3.50 3.92 3.52
6 6 TRANSPORTES MOBILINE LTDA 4 3.25 3.75 3.50 3.75 3.50 3.25 3.50 3.50

ELEITAS DA INDÚSTRIA DE 
METALURGIA / SIDERURGIAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

ELEITAS DA INDÚSTRIA 
DE MÓVEISELEITAS DA INDÚSTRIA AELEITAS DA INDÚSTRIA A

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA NOTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRANSPORTADORA TOTAL DE
VOTOS

CUSTO
BENEFÍCIO

CAPACIDADE DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEL DE
SERVIÇO

GESTÃO DE 
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 EXPRESSO CAJAMAR SÃO PAULO LTDA 3 4.67 4.00 4.33 4.67 4.00 3.33 4.00 4.17
2 2 TRANSPORTADORA GRAÚNA LTDA 3 4.33 4.67 4.50 4.00 3.67 3.67 3.78 4.14

3 3 TRANSPORTES CAVALINHO LTDA 4 4.25 4.00 4.13 4.25 4.00 4.00 4.08 4.10
4 4 TRANSPORTES TONIATO  LTDA 4 4.25 3.67 3.96 4.67 4.25 3.75 4.22 4.09
5 5 TEDE TRANSPORTES LTDA - TRANSDUARTE 3 3.00 4.00 3.50 4.67 4.33 4.67 4.56 4.03
6 6 BUDEL TRANSPORTES LTDA 3 3.00 4.00 3.50 4.50 4.67 4.33 4.50 4.00

7 RAPIDO 900 DE TRANSPORTES RODOVIARIOS LTDA 3 4.00 4.00 4.00 4.33 4.00 3.67 4.00 4.00
7 8 TRANSPORTES OURO NEGRO LTDA 3 4.00 3.67 3.83 4.33 3.67 4.00 4.00 3.92

9 EXPRESSO SALOMÉ LTDA 3 3.67 4.00 3.83 4.33 4.00 3.67 4.00 3.92
8 10 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 3 2.67 4.00 3.33 4.00 4.67 4.67 4.44 3.89
9 11 LUNE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA 3 3.00 4.00 3.50 3.50 4.67 4.33 4.17 3.83

12 EFITRANS TRANSPORTES LTDA 3 3.33 4.00 3.67 4.00 4.00 4.00 4.00 3.83
10 13 ESTRADA TRANSPORTES LTDA 3 3.67 3.33 3.50 4.00 4.00 4.33 4.11 3.81
11 14 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 7 3.57 3.83 3.70 3.83 3.71 3.86 3.80 3.75
12 15 TRANSREFER TRANSPORTE E LOGÍSTICA LTDA 3 3.67 4.00 3.83 3.67 3.67 3.33 3.56 3.69
13 16 TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA 5 3.20 3.80 3.50 3.40 4.00 4.20 3.87 3.68
14 17 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 4 3.00 3.75 3.38 3.75 3.67 4.00 3.81 3.59
15 18 GETEL TRANSPORTE S.A. 5 3.20 3.40 3.30 3.50 4.00 3.60 3.70 3.50
16 19 EXPRESSO NEPOMUCENO S.A. 3 2.67 3.00 2.83 3.33 4.00 3.33 3.56 3.19
17 20 ALFA TRANSPORTES EIRELI 9 2.44 2.56 2.50 3.78 3.67 3.56 3.67 3.08

ELEITAS DA INDÚSTRIA
QUÍMICA / PETROQUÍMICAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVAELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA



As coisas não 
têm andado como 
você queria na sua 
empresa?

Dá Globus
pra ela.

TANTO FAZ O TAMANHO DA SUA EMPRESA 
OU DO SEU PROBLEMA. A BGMRODOTEC TEM 
A SOLUÇÃO NA MEDIDA CERTA.

“Escolhemos o Globus porque nos oferecia todas as características que 
buscávamos e possuía uma relação custo/benefício interessante para o porte 
da nossa empresa.” Luiz Henrique Cordeiro Rustiguel

 Gerente Administrativo da Transcordeiro e da Corus Logística

Acerte o passo. Conheça o Globus, o software que oferece todos os recursos 
tecnológicos para garantir tomadas de decisão 100% seguras.



RANKING 2014 

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 ATIVA DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA 4 4.75 4.00 4.38 4.50 4.50 4.25 4.42 4.40

2 2 EXPRESSO SÃO MIGUEL LTDA 5 3.80 3.80 3.80 4.60 4.60 4.00 4.40 4.10

3 3 TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA 6 3.83 4.00 3.92 4.00 4.17 4.33 4.17 4.04

4 4 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 3 4.33 4.00 4.17 3.67 4.00 4.00 3.89 4.03

5 5 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 11 3.64 3.70 3.67 4.18 4.00 3.73 3.97 3.82

6 6 JAMEF TRANSPORTES LTDA 5 3.40 3.40 3.40 4.20 4.40 3.80 4.13 3.77

7 7 REUNIDAS TRANSPORTADORA DE CARGAS S.A. 6 4.00 3.17 3.58 3.83 4.00 4.00 3.94 3.76

8 8 PLANALTO ENCOMENDAS LTDA 3 3.67 4.00 3.83 3.67 3.33 3.67 3.56 3.69

9 9 ALFA TRANSPORTES EIRELI 6 3.33 3.40 3.37 3.83 4.17 3.67 3.89 3.63

10 10 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 5 3.00 3.50 3.25 3.80 4.00 3.80 3.87 3.56

11 11 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 4 3.00 3.75 3.38 3.25 3.75 4.00 3.67 3.52

12 12 TRANSPORTADORA LAGOINHA LTDA 3 3.00 3.67 3.33 4.00 3.67 3.00 3.56 3.44

13 13 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS 
EXPRESSAS S.A.

6 1.83 2.67 2.25 3.67 3.83 3.83 3.78 3.01

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 PATPP RUS TRARR NSPORTRR ES URGENTES LTDA 5 4.00 4.00 4.00 4.80 4.80 4.20 4.60 4.30

2 2 TC BLUMENAU TRANSP. DE CARGAS LTDA 4 4.25 3.75 4.00 4.50 4.75 4.33 4.53 4.26

3 3 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 5 3.40 4.20 3.80 4.60 4.75 4.75 4.70 4.25

4 4 TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA 4 4.00 4.00 4.00 4.00 4.25 4.00 4.08 4.04

5 5 CAMPINENSE TRANSP. CARGAS LTDA 3 4.67 3.67 4.17 3.67 3.67 4.00 3.78 3.97

6 TRANSPORTES OURO NEGRO LTDA 6 4.17 3.83 4.00 4.17 4.17 3.50 3.94 3.97

6 7 ATIVA DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA 3 3.67 4.00 3.83 4.33 4.00 3.67 4.00 3.92

7 8 TRANSPORTADORA COLATINENSE LTDA 6 3.33 4.20 3.77 4.20 4.00 3.80 4.00 3.88

8 9 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS 
EXPRESSAS S.A.

9 3.67 3.78 3.72 4.11 3.88 3.88 3.95 3.84

9 10 TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA 3 3.00 3.33 3.17 4.00 4.33 5.00 4.44 3.81

10 11 JAMEF TRANSPORTES LTDA 7 3.14 3.33 3.24 4.00 4.17 4.50 4.22 3.73

11 12 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 5 3.60 3.80 3.70 4.20 3.60 3.00 3.60 3.65

12 13 TRANSPORTE MANN LTDA 4 3.25 3.75 3.50 3.50 4.00 3.75 3.75 3.63

13 14 COMÉRCIO E TRANSPORTES RAMTHUN LTDA 7 3.14 4.00 3.57 3.67 3.67 3.40 3.58 3.57

14 15 B. TRANSPORTES LTDA - BAUER CARGAS 3 3.33 3.00 3.17 4.00 4.33 3.33 3.89 3.53

15 16 TNM PROVEDORA LOGÍSTICA LTDA 4 2.50 3.67 3.08 3.33 3.67 3.33 3.44 3.26

ELEITAS DA INDÚSTRIA DE
PROELELEEITASITAS DDADA UNNDDTÚÚSTSOTTRRIAIASAA AA VEUTTOMOOMOTTTTITIVVERAA INÁRIOS

ELEITAS DA
INELELEEDITASITASÚS DAS DASTAA IINNDDÚÚRSTSTRRIARRIAIA AA TUTTOOÊXMOMOTITIVVTILVAAXXVV

ELEITAS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA OTAS DE PERFORMANCE DE CUSTOS NOTAS DE PERFORMANCE DE SERVIÇO MÉDIA
FINAL DE
MERCADO

RANKING ORDEM TRARR NSPORTADRR ORARR TOTAL DE
VOTOS

CUSTO 
BENEFÍCIO

CAPACIDADPP E DE 
NEGOCIAÇÃO

MÉDIA DE
CUSTOS

NÍVEÍÍ L DE
SERVIÇO

GESTÃO DE
QUALIDADE

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES

MÉDIA DE
SERVIÇOS

1 1 EMPRESA DE TRARR NSPORTRR ES PAPP JUAA ÇARARR LTDA 3 3.33 3.67 3.50 4.67 5.00 4.67 4.78 4.14

2 2 TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA 2 3.50 4.00 3.75 4.00 3.50 3.50 3.67 3.71

3 3 FEDEX BRASIL LOG. E TRANSP. S.A. - RAPIDÃO COMETA 2 3.00 4.00 3.50 3.00 3.00 4.00 3.33 3.42

4 4 RODOPEL TRANSP. E LOGÍSTICA LTDA 2 3.00 3.50 3.25 4.00 3.50 3.00 3.50 3.38

5 5 DVA EXPRESS LTDA 2 2.50 3.50 3.00 4.00 3.50 3.50 3.67 3.33

6 6 ATUAL CARGAS TRANSPORTES LTDA 2 3.00 3.50 3.25 3.50 3.50 3.00 3.33 3.29

7 7 PATRUS TRANSPORTES URGENTES LTDA 2 2.00 4.00 3.00 3.50 3.50 3.50 3.50 3.25

8 8 ZERO GRAU LOGÍSTICA LTDA 2 1.50 3.50 2.50 4.00 3.50 4.00 3.83 3.17

ELEITAS DA INDÚSTRIA
DELELE PEEITAS DITAS DADADA IIPDD PENNDDÚÚSTSTLTTRRII EIA AAUUCTTOMOMEMOMOTTLTITIVVAAUAA LOSE
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NO SEU BOLSO
E PESADO NO 
DESEMPENHO.

A marca, consagrada mundialmente, chegou para encarar com você os desafios da estrada, 
oferecendo uma linha de peças de reposição a preços competitivos para o seu caminhão. 
Disponível nos concessionários Mercedes-Benz dos seguintes estados: Acre, Alagoas, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São Paulo.



RANKING 2014

A TNT Mercúrio leva pela segunda vez o Prêmio Top do Transporte na
categoria “Preferência Nacional”, em reconhecimento ao mérito de ter sido
a empresa mais citada pelos embarcadores de cargas na Pesquisa 2014

Pelo segundo ano seguido a TNT Mer-
cúrio conquista o Prêmio Top do 
Transporte na categoria “Preferência 

Nacional”. O motivo é o fato da empresa ter 
registrado o maior número de indicações na
8ª Pesquisa Nacional de Desempenho dos 
Fornecedores de Serviços de Transportes. A 
transportadora foi citada por nada menos
que 82 empresas embarcadoras de cargas,
vinculadas a 7 diferentes segmentos indus-
triais.  A conquista do cobiçado título reflete
a vasta rede de distribuição da subsidiária
brasileira da TNT, que soma 113 unidades 
operacionais, que atendem mais de 5 mil
cidades e 9.000 localidades no país. Confira, 
na lista abaixo, as empresas que integram a
seleta lista das 20 mais votadas no Prêmio
Top do Transporte 2014.

PRÊMIO TOP DO TRANSPORTE 2014
Eleitas na PREFERÊNCIA NACIONAL

  RANKING ORDEM TRANSPORTADORA VOTOS

 1 1 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS EXPRESSAS S.A. 82

 2 2 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA 67

 3 3 RODONAVES TRANSPORTES E ENCOMENDAS LTDA 61

 4 4 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 60

 5 5 JAMEF TRANSPORTES LTDA 58

 6 6 EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA E TRANSPORTE LTDA 47

 7 7 RÁPIDO TRANSPAULO LTDA 46

 8 8 ATIVA DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA 45

 9 9 ALFA TRANSPORTES EIRELI 39

 10 10 PATRUS TRANSPORTES URGENTES LTDA 38

 11 11 FEDEX BRASIL LOG. E TRANSP. S.A. - RAPIDÃO COMETA 37

 12 12 TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA 34

 13 13 EXPRESSO SÃO MIGUEL LTDA 30

  14 TRANSPORTADORA PLIMOR LTDA 30

 RANKING ORDEM TRANSPORTADORA VOT

 14 15 TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA 28

 15 16 TRANSPORTES BERTOLINI LTDA 27

  17 TECMAR TRANSPORTES LTDA 27

 16 18 MIRA OTM TRANSPORTES LTDA 24

 17 19 JSL S/A 20

 18 20 REUNIDAS TRANSPORTADORA DE CARGAS S.A. 18

  21 TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA 18

  22 EMPRESA DE TRANSPORTES PAJUÇARA LTDA 18

 19 23 TRANSPORTADORA RISSO LTDA 17

  24 TRANSPORTE MANN LTDA 17

  25 TSV TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA 17

 20 26 TRANSPORTADORA COLATINENSE LTDA. 15

  27 TEDE TRANSPORTES LTDA - TRANSDUARTE 15





EMPRESAS TOP DO TRANSPORTE 2014 – PERFIL

EMPRESA DIRETORIA FILIAIS REGIÃO 
ONDE OPERA

SERVIÇOS
OFERECIDOS

FROTA
PRÓPRIA

QUILOMETRAGEM
ANUAL (KM)

TONELAGEM
TRANSP/ANO

ELEITA(S) NO(S) 
SEGMENTO(S)

ACEVILLE TRANSPORTES LTDA
Rod.BR 101 - Km 30
Joinville - SC - CEP: 89239-500
Fone/Fax: (47) 3435-3268
aceville@aceville.c om.br
www.aceville.com.br

Ari Rabaiolli - Diretor 8 Sul
Sudeste

Transp.rodov.cargas
fracionadas e lotação, Coleta 
terceirizada e Distribuição

62 2.221.324 53.105 Metalúrgico / Siderúrgico

ALFA TRANSPORTES EIRELI
Av. Eng. Lourenço Faoro, 3.300
Caçador - SC - CEP: 89500-000
Fone/Fax: (49) 3561-5100
qualidade@alfatransportes.com.br
www.alfatransportes.com.br

João Carlos Machiavelli - Diretor Presidente 10 Sul
Sudeste

Transp.Rod.Cargas Fracio-
nadas, e Produtos Perigosos
Armazenagem geral, Coleta 
Terceirizada, Distribuição e
Oper.Logistico

180 12.900.000 200.000 Produtos Veterinários
Metalúrgico/Siderúrgico

Eletroeletronico
E-commerce

Químico / Petroquímico
Calçadista e Automotivo

ATIVA DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA
Rua Salvador Rodrigues Prado, 200
Pq.Novo Mundo- São Paulo - SP
CEP: 02190-050 - Fone: (11) 2902-5000
comercial@ativalog.com.br
www.ativalog.com.br

Clóvis A. Gil - CEO
Paulo Roberto Espírito Santo - Dir.Operac.Administr.

22 Sul
Sudeste

Transporte, logística, Armazen.
geral, distribuição, operador 
logist.

275 12.096.000 111.815 Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal
Farmacêutico

Produtos Veterinários
Têxtil

ATUAL CARGAS TRANSPORTES LTDA
Rod.Anhanguera, 21.615 - Km.16,5
Osasco - SP - CEP: 05113-000
Fone: (11) 3908-0600
contato@atualcargas.com.br
www.atualcargas.com.br

Francisco Ribeiro - Diretor Comercial

Sergio Gomes - Diretor Operacional
Edimilson Gomes - Diretor Administrativo

10 Norte
Sul

Sudeste

Transp.rodov.cargas, Armazen-
agem geral, Coleta terceirizada, 

59 n.i. 90.000 Papel e Celulose

B. TRANSPORTES LTDA - BAUER CARGAS
Av.Getulio Vargas, 3.540 N
Líder Chapecó - SC - CEP: 89805-184
Fone: (49) 3319-3000
Fax: (49) 3319-3002
comercial@bauercargas.com.br
www.bauercargas.com.br

Gelson Antonio Bauer - Diretor Presidente
Robinson Tomaschitz - Gerente Mkt e Vendas
Darlan Bohnemberger - Gerente de Operação
Ana Maria Martins Alves - Gerente de RH
Oryvaldo José Piaia - Gerente Adm.Financeiro
Gentil Domingo Bagatini - Gerente Transportes
Gilvane José Bauer - Gerente de Agências

60 Sul
Sudeste

Transporte de cargas para 
ramo de autopeças, inform.,
Texteis e Medicamentos. 
Distribuição, Entrega de enco  
mendas expressas

n.i. n.i. n.i. Têxtil

BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA
Rua Cel. Marques Ribeiro, 225
São Paulo - SP - CEP: 02066-100
Fone/Fax: (11) 2188-9000 
imprensa.denise@braspress.com.br
www.braspress.com.br

Urubatan Helou -Diretor Presidente
Milton D.Petri - Diretor Vice-Presidente
Giuseppe Coimbra - Diretor  Adm.Financ. 
Giuseppe Lumare Júnior - Diretor Comercial
Luiz Carlos Lopes-Dir.de Operações
Tayguara Helou - Diretor de Desenv.e Novos Negócios
Urubatan Helou Junior - Controller de Frota

106 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes de encomendas,
Distribuição, Rodoaéreo, 
Operador Logístico, 

1.850 96.000.000 382.721 Automotivo
Brinquedos
Calçadista

E-Commerce
Eletroeletronico

Plásticos
Produtos Veterinários

BUDEL TRANSPORTES LTDA
Rua Faustino Sabotta, 215 - Cx.Postal 185 -
São José dos Pinhais - PR
CEP: 83020-840 - Fone: (41) 3256-8585
camila@budel.com.br
www.budel.com.br

Darci Budel - Administrador
Marcus Vinicius Budel - Administrador

5 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes de cargas líquidas, 
Sulcroalcoleiro, Locação e 
terraplanagem

142 8.590.790 427.662 Químico / Petroquímico

CAMPINENSE TRANSP. DE CARGAS LTDA
Av.Assis Chateaubriand, 3.055
Liberdade - Campina Grande - PB
CEP: 58414-060
Fone: (83) 3182-3400
www.campinense.com.br

Francisco Vieira de Andrade - Presidente
Francisco Carlos Alves de Andrade - Diretor 
Financeiro
Romualdo Alves Andrade - Diretor Comercial
Rawlson Alves Andrade - Diretor Operacional

5 Sudeste
Nordeste

Transp.rodov.cargas 
fracionadas, Fechada, Carro 
dedicado, Coleta terceirizada e
Distribuição

150 36.000.000 85.584 Textil

CARGOLIFT LOGISTICA S.A.
Rua Arthur Martins Franco, 880 - CIC
Curitiba - PR - CEP: 81350-100
Fone: (41) 2106-0700
cargolift@cargolift.com.br
www.cargolift.com.br

Markenson Marques - Diretor Presidente
Ramon Fressato - Diretor de Negócios
Joaquim Koller - Diretor de Negócios
Sérgio Ilha - Diretor de Negócios
Pedro Estrugiaki - Gerente de Frota & CSL

15 Sul
Sudeste
Nordeste

Transporte rodov.cargas
lotação, Milk Run, Cross Dock-
ing e Comex, Armazenagem 
geral, Distribuição, Embalagem,
Operador Logístico, Operador 
intemodal, Despachante, Transit 
Point e Terminal de Container

122 42.900.000 1.800.000 Automotivo

COMÉRCIO E TRANSPORTES RAMTHUN LTDA

Pomerode - SC - CEP: 89107-000
Fone: (47) 3387-7100
matriz@ramthun.com.br
www.ramthun.com.br

Haroldo Ramthun - Diretor Presidente
Ingomar Ramthun - Diretor Financeiro
Mauro Luiz Mueller - Diretor Comercial

32 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp. Rodov.cargas e 
Distribuição

438 n.i. 72.000 Têxtil
E-commerce

DELOG LOGÍSTICA 
Av. General David Sarnoff, 3.856
Contagem - MG
CEP 36220-110
Fone: (31) 3363-1291
jaqueline@deloglogistica.com.br
www.deloglogistica.com.br

Marcelo Campos Batista - Diretor Operacional
Jaqueline Alves dos Santos - Diretora Comercial

1 Sudeste Transp.rodov.cargas fracio-
nadas, Armazenagem geral,
distribuição e
Operador logístico

n.i. n.i. n.i Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal

DISPLAN ENCOMENDAS URGENTES LTDA
Av.Lauro de Gusmão Silveira, 158 - Jd.São
Geraldo - Guarulhos - SP
CEP: 07140-010 - Fone: (11) 2423-4330
comercial@displan.com.br
www.displan.com.br

Juventino Antunes Filho - Diretor
José Carlos Carneiro - Diretor

5 Sul
Sudeste

Transportes e distribuição de
Artigos Esportivos, Calçados,
Confecções e Brinquedos

61 5.057.988 5.864 Calçadista

DVA EXPRESS LTDA
Travessa Manuel Preto, 21
São Paulo - SP - CEP: 02064-110
Fone: (11) 2319-2000
neto@dvaexpress.com.br
www.dvaexpress.com.br

Antonieta Patriani - Diretora
Flasio Donizete Patriani - Diretor
Anírio Ramos de Oliveira Neto - Diretor

40 Sul
Sudeste

Transportes de cargas nos
ramos, Papel e Celulose, 
Produtos Médicos, Eletrônicos
e cargas em geral. Armaz.geral,
Distribuição, Operador
Logístico e Rodoaéreo

120 7.500.000 70.000 Papel e Celulose

EFITRANS TRANSPORTES LTDA
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 5350 - 
CIC - Curitiba/PR 81260-000
Fone: (41) 3071-4747 

Alexandre José F. FIlho - Diretor n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Químico / Petroquímico
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EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA
Rua Soldado Hamilton Silva Costa, 58 -
Pq.Novo Mundo - São Paulo - SP
CEP: 02190-901
Fone: (11) 2795-3032 -
Fax: (11) 2795-3042
atlas@atlastranslog.com.br
www.atlastranslog.com.br

Lauro Megale Neto - Diretor Presidente
Lauro Felipe Megale-Dir.Planej. e Mkt
Celia M.M.Biagiotti - Dir.Financeira
Andre Alarcon de Almeida Prado - Dir.Oper.e
Logística
Maria A.M.R.Santos-Dir.TI Adm.e Des.
Organizacional
Antonio Aurélio Megale - Diretor Operacional

56 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp.Rodov., Aéreo e Rodo-

Distribuição, Operador Logístico 
e Rodoaéreo, Embalagem, 
Coleta terceirizada, Escolta,
Operador intermodal, Transit
Point, Terminal retroportuário

1215 88.800.000 2.000.000 Automotivo
Cosméticos, Perfumaria e

Higiene Pessoal
Eletroeletrônico
Farmacêutico

Metalúrgico / Siderúrgico
Produtos Veterinários

Químico / Petroquímico
EMPRESA DE TRANSPORTES PAJUÇARA LTDAÇ

Fone: (11) 3585-6900 / Fax: (11) 3585-6923
mauricio.bortone@pajunet.com.br
www.viapajucara.com.br 

Mônica César Cabral  - Diretora da Qualidade

7 Sudeste Transp.Rodov.Cargas,
Coleta terceirizada, Distribuição, 
Escolta e Transit Point

100 n.i. n.i. Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal
Papel e Celulose

ESTAPOSTES TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS LTDA
Rua Eduardo Fronner, 356 - Parque Brasília 

Fone: (11) 2489-3025 
Fax: (11) 2489-3021
comercial@etplog.com.br
www.estapostes.com.br

n.i 34 n.i n.i n.i n.i n.i Metalúrgico / Siderúrgico

ESTRADA TRANSPORTES LTDA

Santos - SP - CEP: 11085-203
Fone: (13) 3298-2000 / Fax: (13) 3203-1230
estrada@estrada.com.br
www.estrada.com.br

Ronaldo Meira - Presidente Executivo
Aluizio Caffe - Diretor Administrativo
Alexandre Medeiros - Diretor de Vendas
Flavio Brito - Diretor Financeiro
Ricardo Lattanzi - Diretor Nacional de Operações

7 Sul 
Sudeste

Centro-Oeste

Transportes de cargas nas mo-
dalidades: FCL&LTL, Farmacos, 
Químicos, Eletroeletrônicos, 

Retroportuário

273 6.076.653 278.863 Farmacêutico
Químico / Petroquímico

EXPRESSO CAJAMAR SÃO PAULO LTDA
Rua Pedro Binatto, 92
Cajamar - SP - CEP: 07776-470
Fone: (11) 4447-4609 / Fax: (11) 4447-4168
expressocajamar@expressocajamar.com.br
www.expressocajamar.com.br

Nelson Silva - Diretor n.i. Sudeste Transp.rodov.de cargas e 
Distribuição

24 474.096 11.746 Químico / Petroquímico

EXPRESSO JUNDIAÍ LOGÍSTICA 
E TRANSPORTE LTDA
Av. Antonio Frederico Ozanam, 6.200 - Vila Rio
Branco - Jundiai - SP - CEP: 13215-276
Fone: (11) 2152-6000 / Fax: (11) 2152+6051
jdi@expressojundiai.com.br
www.expressojundiai.com.br

José Manuel Juares Rodriguez - Diretor 46 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Transp.rodov.cargas e
logística, Armazenagem geral, 
Distribuição
e Operador logístico

596 8.003.022 253.676 Eletroeletronico
Farmacêutico

Têxtil /Calçadista,
Cosméticos, Perfumaria e 

Higiene Pessoal
E-commerce

Preferência Nacional
EXPRESSO MARINGÁ TRANSPORTES LTDA
Rua Rebouças, 828 Zona 10
Maringá 5 - PR - CEP: 87030-410
Fone: (44) 4009-6300 -
Fax: (44) 4009-6300
comercialadm02@maringatransportes.com.br
www.maringatransportes.com.br

Olair Maronesi Ratão - Diretor Comercial n.i Sul
Sudeste

Centro-Oeste

n.i. n.i n.i n.i. Metalúrgico / Siderúrgico

EXPRESSO MIRASSOL LTDA
Rua José Campanella, 578

Fone: (11) 2141-1211
marketing@expressomirassol.com.br

Ayrton Utyama - Diretor Adm.Financeiro
26 Norte

Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes, logística, 
armazenagem geral, Operador 
Logístico e Intermodal

400 n.i. n.i. Automotivo

EXPRESSO NEPOMUCENO S.A.
Rua Alcidez Tomaz da Silva, 15
Distrito Industrial

Fone: (35) 3694-9900 / Fax: (35) 3821-9900
comercial@expressonepomuceno.com.br
www.expressonepomuceno.com.br

Tania Mara S.Castro-Dir.Administrativa e Financeira
Agnésio C. Souza Neto-Diretor Operacional

12 Sul
Sudeste
Nordeste

Automotivo, Papel e Celulose,
Sulcroalcoleiro, Químico, Coleta 
terceirizada, Distribuição
Embalagem e Operador 
Logístico

n.i. n.i. n.i. Automotivo
Químico / Petroquímico

EXPRESSO SALOMÉ LTDA

São Paulo - SP - CEP: 01139-020
Fone: (11) 3392-5300

www.salome.com.br

Jair Nardo - Diretor 7 Sudeste Transportes de cargas para
os segmentos: Químico, Auto 
Peças e Têxtil, Distribuição

62 430.000 58.900 Químico / Petroquímico

EXPRESSO SÃO MIGUEL LTDA
Rua Plinio Arlindo de Nes, 5040

Fone/Fax: (49) 3361-6666
clovis.com@expressosaomiguel.com.br
www.expressosaomiguel.com.br

Clovis Luiz de Bona - Diretor Comercial 115 Sul Transp.Rodoviario Fracionado n.i. n.i. n.i. Eletroeletrônico

Produtos Veterinários

EXPRESSO TAUBATÉ LOGÍSTICA 
E TRANSPORTES LTDA
Rua Simão Pereira, 40 - Cidade Industrial

Fone: (12) 3627-1212
diretoria@expressotaubate.com.br
www.expressotaubate.com.br

Carlos Rodrigo de Morais Agostini - Presidente
Cristine de Barros Camargo Baruel - Diretora Adm

Marco Antônio Rodrigues - Diretor Comercial

2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Automotivo

FEDEX BRASIL LOGÍSTICA E TRANSPORTE 
S.A. (RAPIDÃO COMETA)

16º Andar - Brasília Teimosa
Recife - PE - CEP: 51010-000
Fone: (81) 3464-5288
rapidaocometa@rapidaocometa.com.br
www.rapidaocometa.com.br/site/

Américo Pereira - VP Operations
Manoel Leite - MD Hubs & Line Haul
Edward Montarroyos - MD Sales
Rafael Mansilla - MD Planning & Admin
Eduardo Araújo - MD Operations
Luiz Vasconcelos - MD Finance

50 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp.Rodov.,Transp.Aéreo,

Distrib.,Embalagem, Escolta,
Op.Logist., Op.Intermodal, 
Rodoaéreo, Rodoferrov.,

Retroport., Picking, packing, 
Contr.Qualid.reversa

1.000 n.i n.i Calçadista
Eletroeletrônico

Metalúrgico/Siderúrgico
Papel e Celulose

Plásticos
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www.jsl.com.br
Tel.: (11) 2377-7000

SERVIÇOS DEDICADOS À CADEIA DE SUPRIMENTOS - GESTÃO E TERCEIRIZAÇÃO DE FROTAS/EQUIPAMENTOS - TRANSPORTE DE PASSAGEIROS - TRANSPORTE DE CARGAS GERAIS
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GETEL TRANSPORTE S/A
Rua Canuto Saraiva, 59 - sala 21 - Mooca
São Paulo - SP
CEP: 01311-300
Fone: (19) 3467-4800
www.grupoambipar.com.br

Cristhianne Borlenghi Donadio - Diretora Geral
Lourival Cattozzi - Diretor
Luciana Freire Barca Nascimento - Diretora Adjunta
Hélio José Branco de Matias - Diretor Comercial

3 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transportes de cargas para
os segmentos: Químico, 
Siderurgia, Tanques.
Despachante

150 347.520 5.800.794 Quimico / Petroquimico

HAMBURGO CARGAS LTDA
Rua Carlos Germano Burckle, 200 - Ideal
Novo Hamburgo - RS
CEP: 93334-150
Fone/Fax: (51) 3587-7666
hamburgo@hamburgocargas.com.br
www.hamburgocargas.com.br

Cesar Kramer - Diretor n.i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Calçadista

HRB TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA
Av.Prefeito Hugo Sperb, 457
Igrejinha - RS - CEP: 95650-000
Fone: (51) 3545-1038 
Fax: (51) 3545-1861
eduardo@hrb.com.br / www.hrb.com.br

Henrique Rodrigo Birck - Diretor Comercial 33 Sul Transp.rodov.de cargas no
segmentos de Calçados,
Ferramentas, Insumos e 
Alimentos

18 12.000.000 23.000 Calçadista

IRAPURU TRANSPORTES LTDA
Rua Mansueto Bossardi, s/nº
De Lazzer - Caxias do Sul - RS 
CEP: 95055-123 - Fone/Fax: (54) 2101-3315
comercial@irapuru.com.br
www.irapuru.com.br

Celson Pellenz - Presidente
Roberto Turra - Diretor Comercial / Operacional
Fabiani Oliveira - Diretora Adm.e Financeira

15 Sul
Sudeste

Transp.Rodov.Cargas, Arma-
zenagem geral, Distribuição,
Operador Logístico, Terminal
Retro-Portuário e Transporte de 
cargas com excesso

720 n.i. n.i. Automotivo

JADLOG LOGÍSTICA LTDA
Rua Dr.Freire Cisneiro, 97
Freguesia do Ó - São Paulo - SP

,

CEP: 02714-020 - Fone: (11) 3563-2000
comunicacao@jadlog.com.br
www.jadlog.com.br

Ronan M.Hudson - Diretor Comercial
João Peduto - Diretor Administrativo
Marcos Colleto - Diretor Financeiro
Fabio Vicentin - Dirtor Operacional

8 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transporte rodoviário de cargas 
e aéreo, Coleta terceirizada,
Distribuição, Operador Logístico
e Rodoaéreo

1.600 120.000.000 7.000.000 E-Commerce

JAMEF TRANSPORTES LTDA.
Rua Dr. José Américo Cançado Bahia, 1810 -
Cid.Industrial - Contagem - MG
CEP: 32210-130
Fone: (31) 2102-8888 - Fax: (31) 2102-8803
jamef@jamef.com.br / www.jamef.com.br

Adriano Depentor - Presidente
Pedro Maniscalco - Diretor de Operações
Vilibaldo Vasconcelos - Diretor Administrativo
Paulo Nogueirão - Diretor Comercial

29 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transporte rodov.carga
fracionadas e de produtos
sensíveis, Distribuição, Escolta 
e Rodoaéreo

782 25.157.027 239.037 Cosméticos, Perf. e Hig. 
Pessoal / E-Commerce

Eletroeletrônico
Farmacêutico

Metalúrgico / siderúrgico
Prod.Veterinários e Textil

JSL S.A.
Av.Saraiva, 400 - Mogi das Cruzes - SP
CEP: 08745-140
Fone/Fax: (11) 2377-7000
comunicacao@jsl.com.br
www.jsl.com.br

Fernando A. Simões - Diretor Presidente
Adriano Thielle - Diretor de Operações
Denys Ferrez - Diretor Financeiro
Fabio Velloso - Diretor de Novos Negócios
José Schio - Diretor 
Eduardo Pereira - Diretor Comercial

180 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Serv.dedicados a cadeia de
suprim., Gestão e terceiriz.
frotas e equiptos., Transporte 
de cargas e Manuseio interno, 
Armaz.geral, Distribuição, Oper.
Logístico, Operador Intermodal
e Terminal Retroportuário

6074 252.124.818 35.849 Automotivo

LUNE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA

Engordadouro - Jundiaí - SP
CEP: 13214-716
Fone/Fax: (11) 4582-4304
luiscarlos@lunetransportes.com.br
www.lunetransportes.com.br

Financeira

1 Norte
Sul

Sudeste 
Nordeste

Centro-oeste

Transp.Rodov.de Cargas de 
Produtos, Perigosos e Cargas 
em geral

120 8.000.000 250.000 Quimico / Petroquimico

MIRA OTM TRANSPORTES LTDA
Rua São Quirino. 1090 -  Vila Guilherme
São Paulo - SP - CEP: 02056-070
Fone/Fax: (11) 2142-9000 
callcenter@mira.com.br
www.mira.com.br

Roberto Mira - Presidente do CAD
Alexandre Furquim de Campos - Diretor Geral
Geraldo J.F.Correa - Diretor Comercial
Eduardo Cardoso - Diretor Operacional
William Attie - Diretor Financeiro

20 Norte
Centro-oeste

Transp.rodov.de cargas, 
Armaz.Geral, Coleta
Terceirizada, Distribuição, Es-
colta, Guarda  Documentos,
Operador Logístico, Rodoaéreo 

497 213.307 304.803 Farmacêutico

MODULAR TRANSPORTES LTDA
Av. Santos Ferreira, 3.500
Canoas - RS - CEP: 92030-000
Fone/Fax: (51)3462-3500
marketing@modular.com.br
www.modular.com.br

Manoel Renê C. de Mesquita - Diretor Superintend.
Maria Inês R.de Mesquita - Diretora Corporativa
Osni Luis Karpinski - Diretor de Operações

22 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp.rodoviário cargas fracio-
nadas completas e expressas, 
Armazenagem geral, Coleta
Terceir., Distribuição, Embal-
agem, Operador Logístico e 
Intermodal, Rodoaéreo

250 8.500.000 432.000 Eletroeletronico

MTR LOGÍSTICA LTDA
Rod. BR 470,  nº 2.555 KM 54 - Itoupavazinha
Blumenau - SC - CEP: 89066-010
Fone/Fax: (47) 3321-2100
jaison.buzzi@mtr.com.br
www.mtr.com.br

André Guilherme Ziehlsdorff - Diretor
Jaison Buzzi - Gerente Nacional
Isaias Barboza - Gerente Filial

9 Sul 
Sudeste

Transp. Rodov.de carga 
fracionada, Distribuição

160 3.240.000 70.000 Brinquedos

PATRUS TRANSPORTES URGENTES LTDA
Rua José Afonso Barbosa Melo, 145 - Cinco -
Contagem - MG - CEP: 32010-100
Fone: (31) 2191-1000 / Fax: (31) 2191-1034
camila@patrus.com.br
www.patrus.com.br

Marcelo Martins Patrus - Presidente
Marco Antonio M.Patrus - Diretor Adm.Financeiro
Marina M.Patrus Pardini - Dir.Gestão Pessoas e T.I.
Rejane A.Vasco - Diretora de Projetos e Inovação

70 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp.rodov.cargas fraciona-
das, Distribuição

n.i n.i n.i Calçadista
Cosméticos, Perfumaria e

Higiene Pessoal
Metalúrgico/Siderúrgico

Papel e Celulose
Têxtil

PLANALTO ENCOMENDAS LTDA
Rua Dona Teodora, 435
Porto Alegre - RS - CEP: 90240-300
Fone: (55) 3374-9797  / Fax: (55) 3374-9777
planalto@planaltoencomendas.com.br
www.planaltoencomendas.com.br

Reinaldo Hermann - Diretor Geral
Roberto Luft - Diretor Executivo

107 Norte
Sul

Sudeste
Centro-oeste

Transp.Rodov.Cargas nos 
ramos Eletrônico, Informática, 
Auto Peças e Confecções. Co-
leta terceirizada e Distribuição

46 8.846.425 389.786 Produtos Veterinários

POLAR TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA

Chácara São Francisco -
Campinas - SP - CEP: 13052-450
Fone: (19) 3765-9999 / Fax: (19) 3765-9998
marlene.trolezi@polartruck.com.br
www.polartruck.com.br

Agnaldo José dos Santos - Diretor Operac./
Comercial
Joel Pereira Lopes

3 Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp.rodov.cargas para a
indústria farmacêutica, carga
refrigerada, Imp.exportação,
carga fechada e distribuição

148 10.133.098 69.670 Farmacêutico
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Para ser Top do Transporte, 
acerte no alvo.

Líder no segmento de recuperação de cargas, Cargo Tracck pode ser customizada para 
aatteennddeerr nneecceessidades esppeeccííffiiccaass ddoo cclliieennttee.. AAlléémm ddee ppoossssuuiirr ccoobbeerrttuurraa nnaacciioonnaall,, ooffeerreeccee 
pronta respostta aéérea e terrrestre em todo o País e ffunciona até em locais fechados.

VVooccêê nnããoo  vvêêê,,  mmaaass CCCaarggo TTrraacccckkk ffaazz aa ddiiffeerreennççaa.

Com Cargo Tracck você reduz riscos 
e conquista seus clientes.
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PRÁTTICA LOGÍSTICA COMERCIAL LTDA
Rua Érico Veríssimo, 82 - Garibaldina
Garibaldi - RS - CEP: 95723-000
Fone: (54) 3388-5100  / Fax: (54) 3388-5102
andre@pratticalog.com.br
wwwpratticalogistica.com.br

André Ricardo Ravanello - Diretor Administrativo
Cléber Ângelo Ravanello - Diretor Comercial
Dorval Marino Ravanello - Conselheiro

6 Norte
Sul

Centro-oeste

Transportes Rodov.Cargas
Armazenagem geral, 
Guarda-Móveis e Transp.Rod.
Interestadual

206 22.000.000 93.000 Móveis

RÁPIDO 900 DE TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS LTDA
Rua Sd.João Américo da Silva, 170 
Pq.Novo Mundo
São Paulo - SP - CEP: 02186-010
Fone: (11) 2632-0900  / Fax: (11) 2954-4123
comercial@rapido900.com.br
www.rapido900.com.br

J.C.Ferreira - Diretor
Flávio Furtado - Diretor
Agostinho José Botelho Lopes - Diretor
André Ferreira - Diretor
Alexandre Furtado - Diretor
Fernando Rei Lopes - Diretor

23 Sul
Sudeste

Centro-oeste
Nordeste

Transp.rodov.cargas para os 
ramos quimico. Autopeças, 
alimentício e higiene pessoal, 
Armaz.Geral, embalagem e
operador logístico

610 50.000.000 1.100.000 Químico/Petroquímico

RÁPIDO LABARCA TRANSPORTES LTDA
Av. Prefeito Hugo Sperb, 99 - Casa da Pedra -
Igrejinha - RS - CEP: 95650-000
Fone/Fax: (51) 3549-1012
rapido@labarca.com.br
www.labarca.com.br

Jonas Ruppenthal - Diretor Financeiro
Pedrinho Jose Fleck - Diretor de Frota
Singlair Fleck - Diretor Comercial
Luiz Silmar Ruppenthal - Diretor Operacional
Mateus Ruppenthal - Diretor Operacional

2 Sul
Sudeste

Transp.rodo.cargas, Armazen-
agem geral e Oper.logístico,
Coleta terceirizada e distribuição

n.i. n.i. n.i. Calçadista

RÁPIDO TRANSPAULO LTDA
Rua Berto Cirio, 3.700
Canoas - RS - 92420-030
Fone/Fax: (51) 3462-4500
comercial.sp@transpaulo.com.br
www.transpaulo.com.br

Augusto Grando - Diretor Presidente 45 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transporte de carga fracionada 
e lotação, Logistica - Armazen-
agem geral, Coleta terceirizada,  
Escolta,  Distribuição, Operador 
Intermodal, Operador logístico

640 n.i. 563.612 Automotivo
Metalúrgico / Siderúrgico
Calçadista, E-commerce
Químico / Petroquímico
Eletroeletrônico / Prods.

Veterinários / Cosméticos,
Perf. e Hig. Pessoal

RENT A TRUCK OPERADOR 
LOGÍSTICO LTDA - STARLOG
Rod.BR 101, Sul, Km 83, nº 1532 B
Jaboatão dos Guararapes - PE
CEP: 54335-005
Fone: (81) 2119-9292 / Fax: (81) 3476-3799
www.starlog.com.br

Helder Sampaio - Diretor Operacional
Reinaldo Aguilar - Diretor Comercial
Sergio Miyamoto - Diretor Financeiro

9 Nordeste Transp.Rodov.de cargas para
os ramos, Farmacêutico,
Correlatos, Cosméticos

n.i n.i n.i Farmacêutico

REUNIDAS TRANSPORTADORA 
DE CARGAS S.A.
Rua Herculano Coelho de Souza, 555
Caçador - SC - CEP: 89500-000
Fone: (49) 3561-5500
diretoria@reunidas.com.br
www.reunidas.com.br

Sandoval Caramori - Diretor Presidente
Selvino Caramori Filho - Diretor Vice-Presidente
Rui Caramori - Diretor Financeiro

30 Sul
Sudeste

Transp.rodov.cargas fraciona-
das, seca, fechada e perecíveis,
Coleta terceirizada, distribuição 
e operador logístico

256 19.000.000 108.158 Produtos Veterinários

RODONAVES TRANSPORTES 
E ENCOMENDAS LTDA

Ribeirão Preto - SP - CEP: 14095-240
Fone: (16) 2101-9900 / Fax: (16) 2101-9954
marketing@rte.com.br
www.rte.com.br

João Brás Naves - Presidente
Vera Lúcia Marabin Naves - Vice-Presidente
Everaldo de Araújo - Diretor Administrativo
Murilo Ricardo Alves- Diretor Adj.de Mercado
Sidnei Petruco - Diretor Adj.de Operacões

11 Sul 
Sudeste

Centro-Oeste

Transporte de carga fracionada,
Encomendas expressas, carga
dedicada, Distribuição

810 43.000.000 1.000.000 Automotivo
E-Commerce / 
Eletroeletrônico
Farmacêutico

Metalurgico / Siderurgico
Plásticos

 Prods.Veterinários,
Quim./Petroq.e Textil

RODOPEL TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA
Rua José Stupello, 94
Ribeirão Preto - SP - CEP: 14095-530
Fone: (16) 3234-2311/(16) 3629-7595
daniel@rodopel.com.br
www.rodopel.com.br

Daniel Cesar dos Santos - Diretor 2 Sudeste Transp.rodov.de cargas de 
celulose, papel A4, bobinas e
diversos, Armazenagem geral e
distribuição
Operador logístico

20 n.i. 5.000 Papel e Celulose

R.V. IMOLA TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA
Av.Lauro de Gusmão Silveira, 479 
Jd.São Geraldo - Guarulhos - SP
CEP: 07140-010 - Fone: (11) 2404-7070
rvimola@rvimola.com.br
www.rvimola.com.br

Roberto Vilela - Presidente
Tamires Vilela - VP Administrativo
Thiago Amaral - VP Operações
Flávio Carramillo Filho - Diretor Comercial

13 Sudeste
Centro-Oeste

Transp.rodov.cargas,
Crossdocking, Armazenagem 
Geral, Distribuição,  Operador 
Logístico, Rodoaéreo e Transit 
Point

188 n.i n.i. Farmacêutico

TC BLUMENAU TRANSPORTES 
DE CARGAS LTDA
Rua das Missões, 577 - Sl.1 - Ponta Aguda -
Blumenau - SC - CEP: 89051-000
Fone: (47) 3221-0600 / Fax: (47) 3221-0605
comercial@tcblumenau.com.br
www.tcblumenau.com

Antonio Ricardo Franco - Diretor 3 Sul
Sudeste

Transp.rodov.cargas para os
ramos, Textil, Metalurgia/Máqui-
nas, Brinquedos e Eletrônicos
Palletização

7 4.100.000 31.000 Textil

TECMAR TRANSPORTES LTDA
Rua da Congregação, 200 - Gramado
Embu das Artes - SP - CEP: 06816-005
Fone/Fax: (11) 3238-1400
tecmar@tecmartransportes.com.br
www.tecmartransportes.com.br

Rafael Spessoto - Diretor Administrativo
Erica Spessoto - Diretora Financeira
Norberto Antonio Spessoto - Diretor Executivo
Gerson Luiz Spessoto - Diretor Executivo

n.i. Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp.Rodov.para os ramos, 
Autopeças, Perfumaria, 
Cosméticos e Higiene Pessoal,
Químico e Farmacêutico, 
rmaz.Geral, Col.Terceirizada,
Despach.,Distrib.,Embal.,
e Escolta

769 198.000.000 1.056.000 Plasticos
Cosméticos, Perfumaria e

Higiene Pessoal
Brinquedos

TEDE TRANSPORTES LTDA - TRANSDUARTE
Rod. RS 239 Km 14, n° 2.350
São José Novo Hamburgo - RS 
CEP: 93352-000
Fone/Fax: (51) 3584-3500
ascom@transduarte.com
www.transduarte.com

Julio Cesar Prusch - Diretor Presidente
Otávio Joner - Diretor Comercial e Logística
Fábio Gomes - Diretor Administrativo

14 Sul
Sudeste

Transporte rodov.cargas , 
Armazenagem geral, Coleta 
terceirizada, Distribuição, Em-
balagem, Operador logístico e 
Rodoaéreo

200 n.i. 250.000 Quimico / Petroquímico

TERMACO TERM. MARIT. DE CONTAINERS  
E SERVIÇOS ACESSÓRIOS LTDA
Rod.BR 116, nº 7250 , Km 04 - Cajazeiras -
Fortaleza - CE - CEP: 60864-012
Fone/Fax: (85) 3388-5600
edvar@termaco.com.br / www.termaco.com.br

Bertrand Alphonse Boris Neto - Diretor Executivo
Carlos José Castro Silva Maia - Diretor Operacional
Francisco Oraci Gomes - Diretor Financeiro
Francisco Pontes - Superintendente

16 Sudeste
Nordeste

Transportes de Cargas e de 
Conteiners, Armazenagem 
geral, Distribuição, Operador 
Logístico e Termina Retro-
portuário

120 15.645.450 1.278.177 Cosméticos, Perfumaria e
Higiene Pessoal
Eletroeletrônico
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TG TRANSPORTES GERAIS E DISTRIBUIÇÃO LTDA 
Rua Viana do Castelo, 1007 - São Francisco -
Belo Horizonte - MG - CEP: 31255-160
Fone: (31) 3115-2700
Fax: (31) 3069-2732
luizcarlos@tgtransportes.com.br 
www.tgtransportes.com.br

Adailton Alfenas Araújo Filho - Dir.Operacional
Luiz Carlos R.da Silva - Diretor Comercial
Maria Alice Dias - Diretora Adm/Financeira

7 Sudeste
Centro-Oeste

Transporte Rodov.Cargas  para 
os ramos, Farmacêutico, Calça-
dos, Cosméticos e Tecidos.
Distribuição

36 n.i 36.000 Farmacêutico

THALE TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA

Diadema - SP - CEP: 09970-350
Fone: (11) 4059-7710
thale@thale.com.br
www.thale.com.br

Magna Viezzer Fajardo - Sócia
Alex Fernando Fajardo Pereira - Sócio
Antonio Carlos de Macedo - Diretor Executivo
Átila Cardoso de Almeida - Controller

3 Sul
Sudeste

Transp.rodov.cargas para
os segmentos, Autopeças,
Filme plásticos e Embalagens,
Armazenagem geral, Coleta
Terceirizada, Distribuição, Em-
balagem e Op.Logístico

95 n.i. n.i. Automotivo

TNM PROVEDORA LOGÍSTICA LTDA
Rua Dr. Pedro Zimmermann, 7.299 - Galpão 2
Itoupava Central - Blumenau - SC
CEP: 89069-001
Fone: (47) 3334-2800
marketing@tnmlogistica.com
www.tnmlogistica.com

Ditmar Thomsen - Diretor Geral
Diego Thomsen - Diretor Operacional
Gilmar M. Bona - Diretor Comercial

7 Norte
Centro-Oeste

Transp.Rodov.Cargas e
Distribuição, Operador Logístico 

28 2.076.000 14.160 Textil

TNT MERCÚRIO CARGAS E 
ENCOMENDAS EXPRESSAS S.A.

São Paulo - SP - CEP: 05106-901
Fone/Fax: (11) 3573-7700
juliano.crneiro@tnt.com
www.tnt.com/br 

Ignacio Garat - Diretor Presidente
Cristiano Koga - Diretor Corporativo

127 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp.rodov.doméstico, aéreo
doméstico, Internacional e Aé-
reo Internac., Armaz.Geral, Co-
leta Terceirizada, Despachante,
Distribuição, Escolta, Operador 
Intermodal, Oper.Logístico, 
Rodoaéreo e Transit Point

2.500 n.i n.i Automotivo, Brinquedos
Cosméticos, Perfumaria e

Higiene Pessoal
Calçadista e 

Eletroeletrônico
Produtos Veterinários, 

Têxtil
TRANS WAR TRANSPORTES LTDA
Av.Ricardo Bassoli Cezare, 3850 - Jd. das
Bandeiras - Campinas - SP - CEP: 13050-080
Fone: (19) 2101-0600 Fax: (19) 2101-0615

www.transwar.com.br

Cristiano Lopes - Diretor Administrativo / Financeiro
Sérgio Rubens de Mattos Soave - Diretor
Fernando Lopes - Diretor Comercial / Operacional

4 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp.rodov.cargas fechadas, 
fracionadas, refrigeradas, 
Armazenagem geral e 
Distribuição e Rodoaéreo

61 8.928.000 76.692 Farmacêutico

TRANSBRASILIANA ENCOMENDAS  
E CARGAS LTDA

Goiânia - GO - CEP: 74445-190
Fone: (62) 4013-6100
www.transbrasiliana.com.br/web/site

n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i Farmacêutico
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TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

Guarulhos - SP 
CEP: 07180-112
Fone: (11) 2131-9400
www.transmagna.com.br

Alcemir José Sardagna - Diretor Presidente 26 Sul 
Sudeste

Transp.rodov.cargas 
fracionadas, lotação, Frota in 
company, Armazenagem geral, 
Distribuição e O
perador Logístico

n.i n.i n.i Quimico / Petroquimico

TRANSOLIVEIRA TRANSPORTES LTDA
Rua: Benjamin Constant, 4357 - Bairro: Glória
Joinville - SC - CEP: 89217-001
Fone: (47) 3473-6847 - Fax: (47) 3418-0168
recepcao@transoliveira.com.br
www.transoliveira.com.br

José Osvaldo de Oliveira - Diretor n.i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Móveis

TRANSPÉROLA TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS LTDA
Av.Papa João Paulo I, nº 1795
Guarulhos - SP - CEP: 07170-350
Fone: (11) 2431-5651 - Fax: (11) 2432-5480
comercial@transperola.com.br
www.transperola.com.br

Primo José Polizel - Diretor
Aldilene Mara Martins Polizel - Sócia
Osvaldo Stábile - Sócio Diretor
Bernardete Maria Polizel Stábile - Sócia

12 Norte Transportes rodov.de cargas 
para os amos de Auto peças,
Material para Construção, 
Cosméticos e Produtos
Alimentìcios

97 n.i. n.i. Metalúrgico / Siderúrgico

TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA
Av.Com.Thomaz Fortunato, 3466
Praia dos Namorados - Americana - SP
CEP: 13475-010
Fone: (19) 2108-9000 - Fax: (19) 2108-9001
ta@tanet.com.br   /   www.tanet.com.br

Celso Luchiari - Diretor
Carlos Panzan - Diretor
Raul Maudonnet - Diretor Comercial

44 Sul
Sudeste
Nordeste

Transp.Rodov.Cargas Secas
Fracionadas, Armazenagem 
geral, Distribuição, Operador 
Logístico , Rodoaéreo

n.i. 16.229.508 169.922 Farmacêutico
Cosméticos, Perfumaria e

Higiene Pessoal
Produtos Veterinários

Têxtil

TRANSPORTADORA COLATINENSE LTDA
Av.Pelinca, 406 - Parque Tamandaré
Campo dos Goytacazes - RJ - 29030-480
Fone: (27) 2122-8000 - Fax: (27) 2122-8082
colatinense@colatinense.com.br
www.colatinense.com.br

Fábio D'Avilla - Sócio-Diretor 11 Sudeste
Centro-oeste

Transporte rodov.de carga 
fracionada e lotação, Armazen-
agem geral, Coleta terceirizada, 
Distribuição, Operador inter-rr
modal, Operador logístico

50 530.053 522.247 Textil

TRANSPORTADORA GRAÚNA LTDA
Av. 10-B, 515 - Jardim São Paulo II
Rio Claro - SP - CEP: 13500-190
Fone: (19) 3522-7070
marcelo@transportadoragrauna.com.br
www.transportadoragrauna.com.br

Marcelo Weickmann - Diretor Geral n.i n.i n.i n.i n.i n.i Químico / Petroquímico

TRANSPORTADORA LAGOINHA LTDA
Via de Acesso 08-Qd.G Lt.10 - Chac.Marivânia
Aparecida de Goiania - GO - CEP: 74923-170
Fone/Fax: (62) 3545-6333
sac.go@lagexpress.com.br
www.lagexpress.com.br

Hebert Martins do Carmo - Diretor Com. / Operac.
Aline Martins do Carmo - Diretora Administrativa

4 Sudeste
Centro-Oeste

Transp.rod.cargas de produtos,
Farmac, cosmeticos, san/
quimicos, Armazenagem geral,
coleta terceirizada, Distribuição,
Operador logístico, Serviços
expressos 14 e 36 horas

72 6.000.000 97.440 Produtos Veterinários

TRANSPORTADORA MINUANO LTDA
Av.Sertório, 2.155 - São João
Porto Alegre - RS - CEP: 91030-541
Fone: (51) 2121-0999 - Fax: (51) 2121-0922
jaime@transminuano.com.br
www.expressominuano.com.br

João Theobaldo Krás Borges - Presidente
Jaime Krás Borges - Diretor Comercial / 
Operacional
Marina Krás Borges - Diretora RH
Fernando Krás Borges - Diretor T.I./Financeiro

7 Sul
Sudeste

Transp. Rodov.cargas expres-
sas fracionadas, picking e
paletização, Distribuição

238 1.280.000 69.618 Cosméticos, Perfumaria e 
Higiene Pessoal
Farmacêutico

TRANSPORTADORA PITUTA LTDA
Av. João XXIII, 1.500
Paraisópolis - MG - CEP: 37660-000
Fone: (35) 3659-1400 - Fax: (35) 3651-1339
matriz@pituta.com.br
www.pituta.com.br

José Lázaro - Diretor Geral
Sérgio Ricardo - Diretor Comercial
Luiz Fernando - Diretor Operacional
Carlos Renato - Diretor Operacional
Paulo Henrique - Diretor Manutenção

13 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-Oeste

Transp.Rod. Em geral de cargas
fechadas (lotação) 
Armazeagem geral, coleta
terceirizada, Despachante, Dis-
tribuição, Operador Logístico

330 15.000.000 25.000 Automotivo

TRANSPORTADORA PLIMOR LTDA
Rodovia RS 122, Km 61 - Distrito Industrial
Farroupilha - RS - CEP: 95080-000
Fone: (54) 2109-1000 / Fax: (54) 2109-1001
plimor@plimor.com.br  /  www.plimor.com.br

Plinio Bortoncello - Diretor Presidente
Julhiano Bortoncelo-Dir.Adm.e Operações

72 Sul
Sudeste

Transp.rodov.carga em geral, 
Distribuição e Transit Point

480 26.000.000 327.706 Automotivo
Calçadista

TRANSPORTADORA RAVANELLO LTDA
Rua Carlos Dreher Neto, 100 - Vila Nova
Bento Gonçalves - RS
CEP: 95700-000
Fone/Fax: (54) 3452-2933
ravanello@transravanello.com.br
www.transravanello.com.br

Odilon Ravanello - Diretor 6 Sul
Centro-Oeste

Norte

n.i n.i n.i n.i Móveis

TRANSPORTADORA RISSO LTDA
Rua Thomaz Petri, 140 - Pq.Indl.São
Domingos - Barra Bonita - SP 
CEP: 17340-000
Fone/Fax: (14) 3604-3000
rissobb@risso.com.br
www.risso.com.br

Antonio Aparecido Risso - Sócio Proprietário
Edivaldo Giglioti - Sócio Proprietário
Marcio Rogério Risso - Diretor Financeiro
Vânia Risso - Diretor de R.H.
Cláudio Aparecido Risso - Diretor Operacional
Luiz Manoel Muriano - Diretor Administrativo

28 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Tramsportes de cargas e 
encomendas, Municipal, inter-rr
municipal e interestad., Coleta 
terceirizada e Distribuição

232 18.178.438 245.434 Metalúrgico / Siderúrgico

TRANSPORTE EXCELSIOR LTDA
Av.Copacabana, s/nº
Serra - ES - CEP: 29168-820
Fone: (27) 3241-2855
comercial@transporteexcelsior.com.br
www.transporteexcelsior.com.br

Sérgio Sales Loureiro - Presidente
Rogério Loureiro - Diretor Superintendente
Roberto Loureiro - Diretor Administrativo
Ronaldo Loureiro - Diretor Operacional
Sebastião Coutinho - Diretor Comercial

20 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp.rodov.de cargas para
ramos, Siderurgia/Metalurgia, 
Quimicos, Conteiner e Carga 
Geral, Armazenagem Geral, 
Coleta terceirizada, Operador 
intermodal, oper.logístico, 
Rodoaéreo e Transit Point

620 49.000.000 1.750.000 Metalúrgico / Siderúrgico

TRANSPORTE MANN LTDA
Av. Edmundo Doubrawa, 700 - Distr.Industrial
Joinville - SC -  CEP: 89219-502
Fone: (47) 2101-1000
matriz@transmann.com.br
www.transmann.com.br

Hilário Hahnemann - Presidente
Sidnei Hahnemann - Diretor Geral

8 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Transp.Rodov.Cargas Fracio-
nadas,  Lotação, Distribuição e
Armazenagem

200 24.000.000 177.387 Têxtil
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TRANSPORTES BERTOLINI LTDA
Rua Raimundo Nonato de Castro, 260 - Santo
Agostinho - Manaus - AM - CEP: 69036-790
Fone: (92) 2125-1000
www.tbl.com.br

Irani Bertolini-Diretor Presidente
Carlos Mensatto - Diretor Comercial
Erasmo Bertolini-Diretor de Navegação
Leda Casonatto-Diretora de Frota e Logística 

Paulo César Bertolini-Diretor Financeiro

26 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transportes rodoviários 
de cargas, Armazenagem 

Logístico, Distribuição e Coleta
terceirizada

2702 n.i. 366.556 Automotivo
Calçadista

Cosméticos, Perfumaria e
Higiene Pessoal

Metalúrgico / Siderúrgico
Plásticos

TRANSPORTES CAVALINHO LTDA
Rodovia BR 116, nº 9380
Vacaria - RS - CEP: 95200-000
Fone: (54) 3511-8000 
Fax: (54) 3511-8012
cavalinho@cavalinho.srv.br
www.cavalinho.srv.br

Elizandra Bocchese - Diretora Administrativa
Liliana Zamboni - Diretora de R.H.
Bruno Soldarelli - Diretor Adjunto

3 Sul
Sudeste
Nordeste

Centro-oeste

Transp.rodov.cargas a granel
líquido, embalados e bebidas e
Distribuição

401 34.446.662 1.378.925 Químico / Petroquímico

TRANSPORTES MOBILINE LTDA

Sala A - Vila Nova

Fone: (54) 2105-3311 - Fax: (11) 2105-3315
mobile@mobiletransportes.com.br
www.mobiletransportes.com.br

11 Sul
Sudeste

Transporte Rodov.Cargas
Fracionadas, setor plasticos e 
móveis, Armazenagem geral, 
Distribuição, Coleta terceirizada,
oper.logístico

125 6.000.000 35.000 Moveis

TRANSPORTES OURO NEGRO LTDA
Rua Miguel Patricio de Souza, 1.555 -
Jd.Maristela - Crisciuma - SC
CEP: 88815-200 
Fone: (48) 3461-4466
Fax: (48) 3461-4455
ouronegro@ouronegro.com
www.ouronegro.com

Priscila Hertel Zanette - Diretora Presidente 21 Sul
Sudeste

Transp.rodov.de cargas do 
ramo de tecidos, eletroeletro-
nicos, químicos e descartáveis,
coleta terceirizada, Distribuição

94 5.700.000 120.000 Quimico / Petroquimico
Textil

TRANSPORTES TONIATO LTDA

Monte Cristo - Barra Mansa - RJ
CEP: 27343-191
Fone: (24) 3325-6032 Fax: (11) 3478-0802
comunicacao@grupotoniato.com.br
www.grupotoniato.com.br

Andre Luis Façanha - Diretor Executivo

22 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Transp.rodov.cargas liquidas, 
petroquímicas, Conteiners,
Armazenagem geral,
Distribuição,

324 23.814.216 683.180 Quimico / Petroquimico

TRANSPORTES TRANSLOVATO LTDA
Rua Honorato Bazei, 225 - Distr.Industrial
Caxias do Sul - RS - CEP:95112-140
Fone/Fax: (54) 3026-2777
caxiasdosul@translovato.com.br 
www.translovato.com.br

Neri Carlos Lovato - Diretor Presidente

André Momoli - Diretor Administrativo

22 Sul
Sudeste

Transp.rodov.carga fracionada , 
rastreamento de cargas

n.i. 8.000.000 500.000 Eletroeletrônico
Metalúrgico/Siderúrgico

Calçadista
Papel e Celulose

Têxtil

TRANSREFER TRANSPORTE LOGÍSTICA LTDA
Av.Cesar Augusto Faria Simões, 551 -
Jd.Riacho das Pedras

Fone: (31) 2191-6400 - Fax: (31) 2191-6413
sac@transrefer.com.br
www.transrefer.com.br

Raimundo Luiz Fernandes - Diretor 5 Sudeste
Centro-oeste

Transp.rodov.de cargas , 
produtos perigosos
Agenciamento de Cargas e 

90 n.i. n.i. Químico / Petroquímico

TSV TRANSPORTES RÁPIDOS LTDA
Av.Serra Dourada, 400 - Qd. 197 - Lote 22 -

Fone: (11) 4012-5335

www.tsvtransportes.com.br

Mauricio Piagentini Candal - Diretor Presidente
Carlos Candal Neto - Diretor

14 Sul
Sudeste

Centro-oeste

Transp.rodov.de cargas
fracionadas com alto valor 
agregado. Armazenagem geral, 
Coleta terceirizada, Distribuição,

50 5.000.000 70.000 Farmacêutico
Eletroeletrônico

Cosméticos, Perfumaria e
Higiene Pessoal

TW TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA

Carazinho - RS - CEP: 99500-000
Fone/Fax: (54) 3330-3900
marketing@twtransportes.com.br
www.twtransportes.com.br

Alexandre Schmitz - Presidente
Ricardo Schmitz - Diretor Comercial

Ana Paula Schmitz - Diretora Administrativa
Marinilce Schmitz - Diretora Financeira

60 Sul
Sudeste

Transp.rodov.de cargas
fracionadas e químicas, 

Logístico e Transit Point

230 24.953.794 860.000 Eletroeletrônico
Metalúrgico/Siderúrgico

VELOCE LOGÍSTICA S.A.
Av. Luigi Papaz, 239 - 1º Andar
Diadema - SP - CEP: 09931-610
Fone: (11) 3905-7000
veloce@velocelog.com.br
www.velocelog.com.br

Yosuke Kawakami - Diretor Vice-Presidente

Takashi Watanabe - Diretor Financeiro

6 Sul
Sudeste

Transp.rodov.cargas,
Linehaul Internac., Milk Run, 
Container, Armazenagem geral, 
Coleta terceirizada, Distribuição, 

Docking e Alfandegado

459 67.000.000 660.000 Automotivo

VIP TRANSPORTES LTDA
Rua Ibitirama, 118
São Paulo - SP - CEP: 03134-000
Fone/Fax: (11) 2245-1180
sac2@vipexpress.com.br
www.viptransportes.com.br

11 Sul
Sudeste

Transp.rodov.cargas moveis e 
decorações. Distribuição

120 12.788.000 n.i Móveis

VITÓRIA PROVEDORA LOGÍSTICA LTDA

Porto Alegre - RS - CEP: 91150-170
Fone: (51) 3349-6900
marcus@vitlog.com.br 
www.vitlog.com.br

João Jorge Couto da Silva - Diretor Presidente
Airton Luis Martins Lopes - Diretor de Frota
Marcus Vinícius Couto da Silva - Dir.Adm.Financ.
Fabricio Faveri - Diretor Comercial

28 Norte
Sul

Sudeste
Nordeste

Transp.rod.calçados, máquinas 
e equiptos., material textil e

-
tribuição e Rodoaéreo, Coleta

133 2.600.000 41.383 Calçadista

ZERO GRAU LOGÍSTICA LTDA
Rua 03, Qd.06 - Lt.01 
Pq. Indl. Vice Pres.José de Alencar

CEP: 74988-815
Fone/Fax: (62) 3611-4600 
zerograu@zerograunet.com.br
www.zerograunet.com.br

Jarbas Martins de Paula - Diretor Financeiro
8 Norte

Sudeste
Centro-oeste

Transp.de cargas  em geral
fracionada e Lotação, Armazen-
agem geral, Coleta terceirizada
e Distribuição

124 1.116.000 126.000 Farmacêutico
Papel e Celulose
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EDITORIAL

Qualidade, ainda 
que tardia 

E mbora o transporte rodoviário de passageiros abrace três sólidos segmentos –

fretamento, rodoviário e urbano, e todos possuam sua merecida importância

para a sociedade em geral, é fato que o transporte urbano de passageiros 

acabou ganhando um destaque maior nos últimos tempos. O motivo principal foi a

ampla exposição na mídia nacional das primeiras manifestações da população de

grandes capitais brasileiras, em julho de 2013, pedindo um transporte público mais

decente e mais barato  – algumas delas caracterizadas por atos de vandalismo contra

os ônibus, queimados em vias públicas.

Por que a sociedade brasileira se rebela dessa forma hostil contra o sistema de

transportes de suas cidades, do qual depende tanto? É, de certa forma, compreensível.

Otávio Cunha, presidente da NTU, comenta claramente a situação do setor no

Anuário da NTU 2013/2014, lamentando o fato de que, mesmo se tratando de um

serviço essencial para a população, o transporte público ficou em segundo plano por 

praticamente duas décadas, em termos de investimentos.  

Enquanto isso, as políticas de incentivo ao transporte individual permaneceram 

ativas. Depois de 20 anos à míngua, é preciso encarar a precária condição dos

transportes públicos,  que cada vez mais contribui para a redução das demandas

de passageiros. Segundo o presidente da entidade, a consolidação da tendência de

queda histórica de demanda alcançou a marca de 30% nos últimos 30 anos.

Desde 1995, a NTU realiza o levantamento anual sobre o desempenho operacional 

do transporte público urbano em nove capitais, entre as mais importantes do Brasil, 

segundo o anuário da entidade. Na publicação, Otávio Cunha relata ainda que a 

pesquisa de 2013/2014 desvenda dados de um cenário preocupante: Além da queda 

de passageiros no período, houve um aumento de 3,5% do valor do óleo diesel, que é

um dos principais insumos e consequentemente representa uma parcela considerável 

dos custos operacionais. Aí está um grande desafio para os futuros governantes

estaduais, e para o próximo presidente do país: recuperar os investimentos necessários 

para o setor, tentando resgatar a funcionalidade e a qualidade – ainda que tardias – 

dos transportes públicos das cidades brasileiras.

Sonia Crespo
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Ônibus Volvo. qualidade de vida no transporte
www.volvo.com.br/onibus

Pratique a  
matemática 
Volvo

VOLVO HÍBRIDO. produtividade VOLVO HÍBRIDO. produtividade 
com menos impacto ambiental.com menos impacto ambiental.

Pense em um veículo com tecnologia inteligente que, em pleno 
funcionamento, muda sozinho sua fonte de energia. Você deve ter 
pensado no Volvo Híbrido, que utiliza diesel e eletricidade, o que subtrai 
35% do consumo de combustível e 50% da emissão de poluentes, além 
de ser mais silencioso nas arrancadas. 

Faça as contas. Um Volvo soma produtividade ao seu negócio.
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Frota 
renovada 
em Goiânia
A cidade de Goiânia (GO) 
adquiriu 40 ônibus articu-
lados fabricados pela Volvo 
Bus Latin America. Eles 
irão circular no BRT do Eixo 
Anhanguera e começam 
a ser entregues a partir de 
setembro. Os veículos, com 
21 metros de comprimento 
e capacidade para 180 pas-
sageiros, serão equipados 
com sistemas de gestão de 
frota e de tráfego, caixa de 
câmbio automática, freio a 
disco e EBS. Para dar supor-
te à operação dos ônibus 
articulados, a concessio-
nária Suécia vai assumir a 
manutenção dos veículos, 
dentro da garagem da 
operadora Metrobus, com 
equipe própria dedicada.

Mais Volvo no Transmilênio

Novo Volvo no IAA
O Volvo 7900 Elétrico Híbrido foi mostrado na feira Interna-aa
cional de veículos comerciais IAA, realizada recentemente 
em Hannover, na Alemanha. A tecnologia plug-in do 7900
Elétrico Híbrido reduz o consumo de combustível e de
emissão de gás carbônico em até 75%, em comparação
com o ônibus diesel convencional, e o consumo total de 
energia é reduzido em 60%. Outra vantagem do 7900 
Elétrico Híbrido é oferecer flexibilidade de operação,
operando como ônibus elétrico em áreas selecionadas, 
e como híbrido em qualquer percurso. A carga da bateria 
nas estações finais leva apenas seis minutos. 

Van do Ano 2015
O New Daily, a terceira geração do veículo 

leve comercial da Iveco, conquistou o
cobiçado título de “Van Internacional do 
ano de 2015”. O prêmio é resultado da
votação de 23 jornalistas de destaque, 

vinculados às principais publicações euro-
peias de veículos comerciais.  A distinção

foi entregue por ocasião da 65ª edição do
Hanover International Motor Show.  “Esta-aa
mos extasiados com o fato de nosso New 

Daily ter sido agraciado com o prêmio
de Van do ano”, afirmou o presidente da
Iveco, Pierre Lahutte. Segundo o executi-
vo, o New Daily é um grande avanço na 

melhoria do TCO (Custo Total de Proprie-
dade), do conforto, da dirigibilidade, da 

produtividade e da sustentabilidade.
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Venda recorde
Até o fim do ano, a MAN Latin America deve entregar ao
transporte público de Salvador (BA)grande parte dos 750 
chassis de ônibus Volksbus adquiridos recentemente. “Trata-
-se do maior negócio fechado este ano pela montadora”, 
disse o presidente da MAN Latin America, Roberto Cortes. O
negócio dá fôlego à linha de montagem da empresa, que
para ajustar estoques e driblar o mau momento do setor 
de veículos tem suspendido contratos de trabalhadores  e
concedido férias coletivas. A MAN responderá por 90% da
renovação da frota em Salvador.

Caio Induscar
no campo 
Para fazer o transporte de trabalhadores 
rurais até as fazendas de eucaliptos e ca-
naviais na região de Itapetininga, a Trans-
portadora Turística Benfica adquiriu nove 
carrocerias Foz Super da encarroçadora 
Caio Induscar. Os veículos foram adaptados 
conforme a NR 31, que exige as condições 
básicas para os trabalhadores rurais, como 
água potável, sanitário, entre outros, pois 
permanece no local de trabalho.

Volare 
multifunção 
A Volare entregou à Prefeitura 
Municipal de Santos (SP) o Volare 
V8L Unidade de Castração Animal. 
O veículo será utilizado como sala
de cirurgia veterinária pela Coorde-
nadoria de Proteção à Vida Animal 
(Codevida), órgão da Secretaria
Municipal do Meio Ambiente (Se-
mam). “O segmento de aplicações
especiais tem grande potencial
de crescimento. Já fabricamos uni-
dades móveis para a saúde, base
comunitária, cinema móvel, escolta 
de apenados e até delegacia, entre 
outras”, destaca Mateus Ritzel,
diretor comercial da Volare.

Transmissões a utomáticas  
no RJ e em SP

Os ônibus articulados que circulam no BRT Trans-
carioca, no Rio de Janeiro, contarão com trans-

missões automáticas DIWA.5, da Voith. A empresa
forneceu 60 unidades que serão incorporados 
aos biarticulados do sistema. Outra cidade que
dispõe das transmissões DIWA.5 é São Paulo. 

Recentemente, a Voith comemorou a marca de
500 ônibus superarticulados da Mercedes-Benz 

equipados com a transmissão automática DIWA 5
em circulação na capital paulista.
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Aposta no rodoviário
Mesmo enfrentando 

o atual mercado 

estático para ônibus 

em geral, a Mercedes-

Benz decide sair na 

frente lançando duas 

novas versões de 

chassis rodoviários, 

nas configurações 

6X2 e 8X2

Texto: Sônia Crespo

O
mercado desfavorável para a venda 

de chassis de ônibus está prestes

a se recuperar – principalmente o 

segmento rodoviário, que há quase

quatro anos vive o impasse do processo 

de licitações de linhas interestaduais. Esta

é a aposta da Mercedes-Benz, que acaba 

de relançar no mercado duas das versões

de chassis que já fabricava antes do Euro

5. Ambos estão de volta incorporando me-

lhorias, como a motorização adequada às 

imposições da lei de emissões: os modelos 

O 500 RSD 2441 6X2 e o O 500 2741 8x2. 

Equipados com motor de 408 cavalos e

voltados para o segmento de transporte

de longas distâncias, eles chegam para

complementar a linha O 500, que já

contava com os modelos O-500 M 1826, 

O-500 R 1830, O-500 RS 1836 e O-500

RSD 2436 Com estes lançamentos aRSD 2436. Com estes lançamentos, a

linha rodoviária O 500 da Mercedes-Benz 

passa a oferecer seis versões. 

A decisão de ampliar o portfólio de

chassis rodoviários não tem apenas como 

lastro o fato de a montadora ser de-

tentora de 50% de participação no 

segmento rodoviário.

Walter Barbosa, diretor 

de Vendas e Marketing de Ônibus da

, q çMercedes-Benz, conta que a mudança de

rumo das licitações – que depois de quatro

anos de discussões se transformaram em

autorizações, reabre as portas comer-

ciais para atender um grande volume de

empresários do setor, que estavam apenas 

aguardando uma definição governamen-

tal para renovarem suas frotas. “Já temos

algumas consultas de compra bastante 

interessantes”, comenta o executivo, sem

dar mais detalhes.

O mercado geral de ônibus acima de

8 toneladas levou um tombo de 17,6% ao

longo do primeiro semestre. E este percen-

tual não foi pior graças às compras dos seg-

mentos urbano e escolar, cujas demandas 

responderam por praticamente 70% dos 

negócios e “catapultaram” os resultados, 

avalia Barbosa.“Diversos fatores contribuem

para o bom desempenho comercial da 

marca em 2014. Entre eles, o sucesso nas

vendas de ônibus para sistemas BRT no

Brasil, especialmente dos superarticulados

O 500, que já acumulam mais de 500 unida-

des comercializadas desde seu lançamento

em 2012. Também se destacaram as deem 2012. Tam -

ersão  OF com suspensão a ar mandas da ve

or participação no segmento e, claro, a maio

olar“, detalha.de ônibus esc

ento de ônibus rodoviáriosJá o segm

uindo as versões rodoviárias e(incl

e fretamento) foi o que menosde

endeu entre janeiro e julho ve

este ano, amargando umade

etração de 30,6%. As vendas re

de chassis exclusivamente d

odoviários foram ainda piores:ro

a chegou a 52,8%, de 3,9a qued

ra 2,7 mil unidades. Mas paramil par

Barbosa isto é apenas umaWalter B

ia e a meta da montadoracontingênc

ervar a liderança no segmenserá a de prese -

acima de 8 toneladas. Entreto de ônibus a

o, enquanto o segmento se janeiro e julho

cedes totalizou 6,6 mil chassis retraía, a Merc

no período, expandindo seu emplacados n

% para 45,7%. share de 39,7%

mente no segmento deEspecifica

ônibus rodoviários, onde a montadoraônibus rodovi

mantém participação de 50%, o diretor

de marketing adianta que haverá uma

concentração de esforços – incluindo aqui 

o trabalho massivo nas vendas realizadas 

pelas 200 concessionárias da marca pelo 

Chassi O 500 RSDD 2741, 

com configuração  8X2 de 

fábrica: PBT de 27 toneladas 

motor de 408 cv
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país – para, no mínimo,

preservar o atual share. 

“A parceria com as

revendas da marca tem

sido muito forte e por esssa 

razão precisamos abasteccê-

-los com novos produtoss”, 

justifica o dirigente.

Renovação 
Barbosa calcula que aa atual frota

nacional de ônibus urbannos, rodoviários

e de fretamento some 5770,6 mil veículos, 

com idade média de 15 aanos. Pouco menos

de 20% desse volume – 105,7 mil veículos105,7 mil veículos

– são rodoviários e metade deles possui

chassi Mercedes-Benz. Do total das versões 

rodoviárias, 14 mil atendem as linhas

interestaduais que estão sendo submetidas

ao novo regime de autorização da ANTT. 

“Desse total, hoje temos uma frota de perto

de 9 mil ônibus, que têm idade média de

9,2 anos e que precisam ser renovados

no prazo de até cinco anos”, comenta,

salientando que a iniciativa está sendo

comemorada por todas as montadoras que 

atendem o setor.

Nova gama 
Os dois novos modelos de chassis apre-

sentados pela Mercedes-Benz, 500 RSD 6X2 

e 500 RSDD 8X2 – com quarto eixo direcio-

nal de fábrica, de 24 e 27 toneladas de PBT 

respectivamente, trazem uma atualização

no powertrain, agora com motor de 408

cavalos e 1.900 Nm de torque – 20% a mais

que a versão anterior. Para Curt Axtelm, a

definição da regulamentação operacional 

das linhas interestaduais estimula a intro-

dução dos novos produtos nesse mercado.

“A versão 2426 ganhou upgrade para os

modelos 2441 (6X2) e 2741, com quatro

eixos”, explica, salientando que a base dos

motores é a mesma. As duas versões tam-

bém ganharam câmbio automatizado com

oito velocidades, de série.

Axtelm salienta que o novo projeto do 

powertrain simplifica todo o processo de

manutenção e garante vantagens econô-

micas. “São configurações que garantem

consumo menor, aumento da vida útil da

embreagem e maior disponibilidade do

carro, além do conforto na condução e a se-

gurança ampliada”, relata. A Mercedes-benz

já tem condições de produzir as duas novas 

versões para o mercado e está aguardando

apenas os primeiros pedidos. O modelo 6x2

tem preço inicial sugerido de R$ 408 mil e o 

8x2, de R$ 473 mil.

Walter Barbosa estima que, já em 2015,

o volume de vendas dos novos chassis pos-

sa chegar a 100 unidades para as versões

6X2 e a 40 veículos para os modelos 8X2.

“O mercado de rodoviários consome uma 

média de 2,5 mil a 3 mil unidades por ano, 

sendo 50% das versões 4x2, 40% de 6x2 e

10% dos modelos 8x2”, especifica. 

Eixo adicional 
A introdução de diversos equipamen-

tos e sistemas nos novos chassis amplia 

o leque de possibilidades para que os

clientes configurem os seus ônibus de

acordo com suas demandas, tipo de 

operação e condições de topografia onde

irão atuar, observa Walter Barbosa. “Dessa 

forma, poderão desfrutar de muito mais

benefícios em termos de segurança, com

vantagens também no que se refere a de-

sempenho, menor consumo de combus-

tível e elevado conforto para o motorista 

e os passageiros”, complementa.

O chassi O 500 RSDD 2741 8x2, dimen-

sionado para um peso bruto total – PBT de 

27 toneladas, ganha motor OM 457 LA de 

6 cilindros em linha e 12 litros de cilindrada 

que oferece potência de 408 cv a 2.000 rpm 

e torque de 1.900 Nm a 1.100 rpm. A  confi-

guração 8x2 original de fábrica assegura ao 

chassi a robustez e a durabilidade neces-

sárias para quem atua nas mais severas

condições de operação.

a de carga do RSDD A capacidade técnica

xos dianteiros e de8x2 é de 10 mil kg nos ei

 traseiros. Ele sai de 17 mil kg nos eixos

versão buggy (comfábrica na v

xos de 3.000 mm),entreei

ibilitando váriaspossi

ensões de entreeidime -

ara carroçariasxos pa

é 14 metros dede até

omprimento total,co

permitindo tamp -

bém a instalação b

carroçarias Double de 

Low Driver. O chasDecker e -

bio automatizadosi traz câmb

MB GO 240 e retarder integrado Voith R

115, de série, ampliando o nível de seguran-

ça de frenagem do veículo e a vida útil dos

componentes do sistema de freio.

Up grade 
O novo chassi O 500 RSD 2441 6X2

foi desenvolvido para aplicações rodoviá-

rias de médias e longas distâncias e para 

operações de turismo de luxo e passa a ser 

mais uma opção de escolha para os clientes 

do modelo, que continuam contando com 

a alternativa de chassi de 354 cavalos, o O 

500 RSD 2436 6x2.

O lançamento também sai de fábrica 

na versão buggy (com entreeixos de 3.000

mm), possibilitando várias dimensões de 

entreeixos para carroçarias de até 14 metros

de comprimento total, além de permitir a ins-

talação de carrocerias Double Decker e Low 

Drive. O chassi vem equipado, de série, com a 

caixa de mudanças totalmente automatizada

Mercedes PowerShift GO 240 de 8 marchas, 

que já sai de fábrica com retarder integrado 

Voith R 115 E, ampliando o nível de seguran-

ça de frenagem do veículo e a vida útil dos

componentes do sistema de freio. 

Entre os principais itens de série

do RSD 2441 destacam-se  a coluna de 

direção regulável, piloto automático Tem-

pomat, freio com secador de ar e válvula

Concept, sistema de elevação e rebaixa-

mento da carroçaria (KNR) para suspensão 

dianteira e traseira, polia do motor para

acionamento do ar condicionado, painel 

de instrumentos com diagnose “on board”,

podeste com regulagem de altura para 

facilitar o encarroçamento e radiadores de

água e intercooler escamoteáveis.

O 500 RSD 2441 

6X2: para aplicações 

rodoviárias de médias 

e longas distâncias
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Reclamos antigos

E
ncontrar a solução para o nó do

transporte público coletivo nas

grandes cidades brasileiras, definin-

do a melhor equação entre nível de 

serviços e valor das tarifas, foi o propósito

de recente seminário realizado em Brasília 

pela NTU (Associação Nacional das Em-

presas de Transportes Urbanos, nos dias

27 e 28 de agosto.

Com o tema “Transporte Público Urba-

no: como atender as demandas sociais?”, o

encontro promoveu o debate entre os di-

versos segmentos que intervêm no setor:

iniciativa privada, sindicatos, representan-

tes do poder público e da sociedade. O di-

retor administrativo e institucional da NTU, 

Marcos Bicalho dos Santos, explicou que o 

tema proposto faz referência às demandas

sociais explicitadas nas manifestações do 

ano passado. “A NTU procurou neste even-

to colocar esta questão na pauta porque

sentimos que o assunto de alguma forma

esfriou, assim como a atenção das autori-

dades para a questão. Temos o sentimento

que o tema não foi tratado em termos de

soluções práticas até o momento”. 

Bicalho admite a dificuldade de

encontrar consenso em questões tão 

complexas, mas diz estar satisfeito com 

o resultado. “Como sabemos, as coisas

não são muito fáceis. Identificamos três

reclamos da sociedade: tarifa acessível, 

qualidade do nível de serviço – e aí já

temos o primeiro problema, porque

tarifa acessível e qualidade são duas

coisas antagônicas já que o transporte 

de qualidade custa caro – e a questão da

transparência do setor para a sociedade”.

Como disse o representante da NTU,

a questão não é nada fácil. Dados da NTU

indicam que o Brasil tem uma frota de 107 

mil ônibus urbanos e metropolitanos, ope-

Em seminário 

organizado pela NTU, 

empresas formalizam 

propostas aos 

candidatos à 

presidência para 

solucionar os 

problemas do 

transporte urbano 

nas grandes  

cidades do país 

Texto: Valeria Bursztein

Seminário reuniu 

representantes da iniciativa 

privada, sindicatos,

representantes do poder 

público e da sociedade
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rados por cerca de duas mil empre-

sas, que transportam todos os dias

cerca de 60 milhões de passageiros.

Esse contingente, entretanto, não 

atende as expectativas dos usuá-

rios, seja por inconsistência no nível

de serviço, na sua regularidade ou

pelo valor cobrado pela passagem.

Além disso, o incansável crescimen-

to da frota de veículos particulares

conflita com o transporte público,

uma vez que o espaço físico é dis-

putado centímetro a centímetro.

No evento organizado pela

NTU analisou-se o benefício da

adoção de intervenções rápidas e 

de custo reduzido, como é o caso

das faixas exclusivas de ônibus, 

requalificação de pontos de parada 

e informações ao usuário na cidade 

de São Paulo. Para muitos podem

parecer paliativos, mas não para 

a NTU. “Estas são soluções muito 

concretas. O governo federal está 

preocupado com as questões estruturais,

mas temos que compreender que a rede

de transportes é formada por serviços es-

truturais e alimentadores, que têm níveis 

de serviços completamente diferentes”, 

diz Bicalho, avisando: “De nada adian-

ta ter um serviço estrutural bom se o

alimentador é péssimo. Por isso defende-

mos que a questão das faixas exclusivas é

fundamental para se nivelar a qualidade

de uma rede de transporte. São Paulo é 

um exemplo de ações de baixo investi-

mento e de grande melhoria”. 

Reavivar a CIDE
O seminário nacional da NTU serviu

também para os participantes formaliza-

rem aos candidatos à presidência do país,

uma carta com as propostas da associa-

ção para o transporte coletivo urbano. 

“Do documento consta um retrospecto 

dos últimos 20 anos do setor mostran-

do porque chegamos nesta situação

e a partir daí apresentamos uma série

de propostas de como essas questões

podem ser tratadas”. (veja quadro)

Entre as sugestões, aparecem a redução

da carga tributária, subvenção das tarifas,

e outras modificações já conhecidas dos

operadores e das administrações públi-

cas. “Propomos a criação de um fundo de

custeio para os benefícios tarifários, que

hoje impactam 19% na tarifa, na média 

nacional”, detalha Bicalho, indicando que

esta seria uma possibilidade de ter verba 

nos orçamentos públicos, para cobrir a

gratuidade de idosos e o passe escolar.

O valor do combustível tam-

bém entrou nas reivindicações 

das empresas do setor, na forma

de outro fundo com recursos de 

tributos. “Para solucionar a questão

da tarifa de ônibus vamos ter que

pensar seriamente na subvenção

pública e a forma mais justa é que

o transporte individual seja um

dos financiadores do transporte 

coletivo”, afirma Bicalho.

Uma das sugestões da NTU é

reavivar a CIDE (Contribuição de 

Intervenção no Domínio Econômi-

co), orientando a sua destinação aos

municípios, que investiriam tais re-

cursos na subvenção da operação e 

na infraestrutura de transporte pú-

blico coletivo. “Temos uma proposta

legislativa tramitando no congresso 

nacional sobre a mudança na CIDE e

acreditamos que como essa política

do transporte individual financiar o

transporte coletivo é mundial. En-

tendemos que isto só é possível mediante 

a subvenção pública, tal qual acontece 

no sistema metroferroviário. Entende-

mos que o transporte por ônibus, que é

responsável por 87% do atendimento da 

demanda, ainda não teve solucionada 

esta questão”, finaliza.

A Associação Nacional das Empresas 

de Transportes Urbanos (NTU) elabo-

rou uma carta aberta aos candidatos 

à presidência da República, com sete 

propostas para melhorar o transpor-

te coletivo no Brasil. São elas:

sobre o transporte individual no 

sistema viário.

de transporte modernas, integradas, 

multimodais, racionais e de alto 

desempenho.

-

timentos federais, estaduais e mu-

nicipais na infraestrutura destinada 

aos transportes públicos coletivos.

tributos federais, estaduais e muni-

cipais incidentes sobre os serviços e 

sobre os insumos do setor.

custear os benefícios tarifários que tan-

to sobrecarregam os usuários comuns.

dos combustíveis para subvencionar 

o transporte público coletivo viabili-

com tarifa acessível à toda a popula-

ção, ou seja, distinguir a tarifa públi-

ca cobrada dos usuários da tarifa de 

remuneração do operador.

-

mido no transporte público urbano e 

de caráter urbano por ônibus.

Bandeiras da NTU
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Hora de modernizar 

O
setor de fretamento compareceu

em peso ao tradicional encontro 

organizado pela Fresp (Federação

das Empresas de Transportes de 

Passageiros por Fretamento do Estado de

São Paulo), que este ano aconteceu na 

cidade de Atibaia (SP), no período de 24 a

26 de setembro.

A proposta do encontro foi discutir a 

conjuntura atual do segmento. Aliado aos

benefícios da aplicação da tecnologia na

gestão da operação do fretamento. Mais 

de 130 empresas estiveram presentes ao

evento e puderam conhecer as ferramen-

tas disponíveis no mercado para ajudar

nessa tarefa e perceber, em muitos casos, 

que a tecnologia é mais investimento

do que custo. “Este ano, o encontro teve

uma temática bastante atual: o uso de 

instrumentos modernos na gestão do

negócio, como gerenciamento de frota,

telemetria e todo tipo de informação que 

a tecnologia hoje pode fornecer. Durante o 

encontro percebemos que um paradigma

está sendo quebrado, Para as empresas de 

fretamento esta é uma abordagem nova, 

já que a maioria delas não utiliza essas tec-

nologias na mesma proporção de outros

segmentos, como o transporte rodoviário 

e urbano”, comenta a diretora executiva da

Fresp, Regina Rocha.

O evento contou com o patrocínio

de várias empresas que oferecem esses 

recursos, depois de identifi carem no

segmento uma potencialidade interes-

sante de negócios. “Foi um encontro

muito proveitoso, com as empresas

descobrindo novas ferramentas e cases 

que fazem uso da tecnologia. Tivemos 

a oportunidade também de formalizar

à indústria um pedido por ferramentas 

específi cas para o fretamento, que tem

características diferentes do transporte

público”, conta Regina.

Encontro anual do 

setor de fretamento, 

organizado pela 

FRESP em São Paulo, 

debate a queda no 

volume de contratos 

no ano em curso, 

ao mesmo tempo 

em que discute a 

incorporação da 

tecnologia na gestão 

dos negócios

 Texto: Valeria Bursztein
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Mobilidade urbana
Além do uso da tecnologia na 

gestão dos negócios, o encon-

tro da Fresp propôs uma outra

discussão. Desta vez, relativa a 

participação que o fretamento

eventual ou contínuo tem na me-

lhoria da mobilidade urbana e no 

incentivo ao desenvolvimento do 

turismo em cidades da complexi-

dade de São Paulo, por exemplo.

Uma das palestrantes, a pro-

fessora da Escola de Comunicação 

e Artes (ECA) da Universidade de

São Paulo (USP), Dra. Karina Toledo

Solha, afi rmou que o incentivo ao

uso do transporte por fretamento 

é uma opção que agrada o turista,

facilitando a mobilidade e garantin-

do mais conforto em seu trajeto. Os

serviços diversifi cados e preços atra-

tivos devem tornar esse meio ainda 

mais competitivo. “Hoje 48% dos visitantes 

que a capital paulista recebe são turistas que 

vão atrás de pontos famosos como a Avenida

Paulista, Centro Histórico, 25 de Março, par-

ques e museus. Por isso, é importante pensar

em uma estrutura de mobilidade para o bem 

estar desse público, em conjunto com os

próprios paulistanos”, ressaltou a palestrante.

Difi culdades do ano
Embora tenha sido organizado pela

Fresp, uma federação do estado de São 

Paulo, o evento reuniu empresários,

lideranças do setor, representantes de

órgãos públicos e políticos de todo Brasil. 

Segundo Regina, houve consenso entre 

os empresários, sobre as difi culdades 

que o ano de 2014 apresenta. “Estamos

passando por um momento difícil em

função da economia do país. Mais da

metade da operação no nosso segmento

vem do transporte de trabalhadores, 

então, toda vez que ocorre uma retração

na indústria, o fretamento contínuo sente 

rapidamente os efeitos”, comenta a dire-

tora. Segundo Regina, muitas empresas 

clientes reduziram a produção, cortaram

turnos, diminuíram o número de veículos

contratadas, férias coletivas, entre outras 

medidas para compensar a desaceleração

da atividade econômica.

Não sem motivo, a queixa principal

durante o encontro foi a retração no 

número de contratos. “Não temos um 

número específi co, mas sabemos que a

região metropolitana e a cidade de São 

Paulo vêm sentindo muito este momento”, 

analisa a principal executiva da Fresp, ao

sugerir que o caos da mobilidade urbana 

na capital paulista esteja afugentando as 

indústrias para outras localidades com 

acessos mais facilitados. Nem mesmo o tu-

rismo eventual e a promessa de negócios 

gerados pela Copa do Mundo resultaram

em um cenário mais ameno em 2014. “O

fretamento eventual, motivado pelo turis-

mo e pelos eventos, também foi afetado 

no ano, pois foi um período ingrato, com

a Copa, férias, agora eleições. Até mesmo 

o turismo religioso não vem registrando 

uma demanda importante”, fi naliza.

A BgmRodotec foi uma da empresas 

que aproveitou a presença das mais 

de 130 companhias presentes ao en-

contro da FRESP para lançar novidades: 

o módulo, o Escala+, integrante do 

software Globus, um sistema modular 

que integra todos os setores das 

empresas de transporte. O Escala+ 

foi desenvolvido especificamente 

para as rotinas operacionais e auxilia 

a dimensionar e alocar a equipe à 

operação da empresa. De acordo com 

o diretor da empresa, Valmir Colodrão, 

a ferramenta ajuda a otimização dos 

recursos, permitindo a simulação de 

ambientes que pode gerar o melhor 

resultado para a empresa. “Uma das 

preocupações das empresas é utilizar 

da melhor forma possível os seus re-

cursos. No transporte de passageiros, 

quer seja urbano, metropolitano ou 

de fretamento, esse objetivo é muito 

difícil de ser atingido”.

Colodrão explica que a ferramenta 

está orientada ao planejamento. 

“Os ambientes que são simulados 

permitem que haja uma previsibi-

lidade do total de uso de veículos, 

bem como o custo de mão de obra 

entre horas normais e extras. Essas 

simulações mostram a melhor 

opção operacional”.

Tecnologia na prática
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Há 60 anos, colocando 
mais verde e amarelo 
na nossa história.

MANN-FILTER. Original como você.

Há muito tempo, a MANN-FILTER chegava ao Brasil trazendo na bagagem conhecimento e inovação em 

tecnologia de sistemas de filtragem. E essa identificação pelo novo e pelo fazer diferente continua até hoje. 

Os filtros de combustível MANN-FILTER possuem uma camada sintética de fibras que tem a propriedade 

de separar a água existente no diesel protegendo os bicos injetores contra a corrosão e outros danos.

www.mann-filter.com.br
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Diante da queda nos volumes transportados, uma legislação adversa
e uma infraestrutura precária, transportadoras fazem manobras para
atender as demandas a contento, sem prejudicar a relação com os clientes

Aderrapada nas vendas de
automóveis e veículos co-
merciais, ocorrida no ano em

curso, também produziu reflexos na 
logística que dá suporte à indústria au-
tomotiva. As exigências por maior agi-
lidade, excelência e pontualidade per-
maneceram as mesmas; mas os lucros
e demandas de serviços de transportes
diminuíram. Apesar do baque, algumas 
transportadoras que atendem ao setor,
consideram a fase como oportunidade.
Seja para avaliar melhor o mercado e as
inovações a oferecer. Ou buscar alter-
nativas para a infraestrutura precária e,
ainda, repensar os modelos de trabalho.
Tais ações tem o objetivo de aumentar 
a qualidade do serviço e se preparar 
para um mercado mais aquecido, pre-
visto para o segundo semestre de 2015.

Dados divulgados pelas entidades
que representam o setor, mostram o 
tamanho do estrago. De acordo com 
a Anfavea, que reúne os fabricantes 
de veículos, de janeiro a agosto desse 
ano, a produção de autoveiculos caiu 
de 2,54 milhões para 2,08 milhões de
unidades no comparativo com mesmo 
período do ano anterior, evidenciando
uma quebra de 18%. Idêntico cená-
rio marcou a indústria de autopeças,
como demonstra um relatório divul-
gado pelo Sindipeças (Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores). O documento
atesta que a balança comercial da ati-
vidade registrou saldo negativo de US$
5,73 bilhões no acumulado de janeiro 
a julho. As exportações caíram 17,9%, 
e as importações 8,3%. O faturamento 

do setor no primeiro semestre tam-
bém foi negativo, com baixa de 12,4% 
no acumulado em reais. Houve redu-
ção em todos os segmentos de merca-
do: vendas para montadoras (16,2%);
para reposição (5,3%); exportação (3%);
e intrassetoriais-fornecimento entre 
fabricantes de autopeças - (12,8%). 

Fornecedor habitual do setor, o di-
retor comercial e operacional da Ira-
puru Transportes, Roberto Turra, de-
clarou que a instabilidade econômica 
da indústria automotiva atingiu de 
forma significativa a empresa e que,
para lidar com esse cenário, foi ne-
cessário atuar em outros segmentos.
Segundo ele, na Irapuru, o transporte 
de autopeças contabilizou uma queda 
entre 20% e 25% em 2014, principal-
mente na linha pesada, e deve fechar 

Faturamento em bilhões

MERCADO DE

AUTOPEÇAS 75,6 86,3 91,2 81,7 85,6

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: Sindipeças)
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o ano nesse mesmo paatamar. Ro-
berto acredita que a rettomada dos
negócios no segmento sóó deve ocor-
rer a partir do segundo ssemes-
tre de 2015. Diante deesse 
cenário, a empresa tommou 
medidas necessárias nnos 
sistemas de entrega, commo
o fracionamento de carggas. 
“Quando o volume de caarga 
está aquecido, a demann-
da é atendida pelo mer--
cado por vários modaiss 
e de diversas formas. 
Quando há queda no
volume, é preciso fra-
cionar as cargas e ga-
rantir que as entregas
sejam feitas no prazo”. 

INFRAESTRUTURA

Não bastasse a retração nos ne-
gócios, as transportadoras dedicadas 
ao segmento ainda são obrigadas a
enfrentar os gargalos de infraestru-

tura, que custam caro e são decisivos 
no setor automotivo. Por atuar com os
sistemas Just-In-Time, Kanban e Mi-
lk-run, os embarcadores exigem das

doras um planejamentotransportad
ficiente e de execução logístico ef
vel, que garanta níveis confiáv
s de estoque e mante-baixos

linha de produção emnha a 
namento. Não sem mo-funcion
uestão foi definida comotivo, a qu
e” e “precária” por todos“urgente
trevistados.os en

A infraestrutura precá-A
a do país é um proble-ria

ma histórico, que atingem
todos os setores da lo-t
gística. O alto custo do
investimento no setor 
tem como¬ principal
financiador o Banco
Nacional do Desen-
volvimento Econô-

mico Social (BNDES). 
Em maio deste ano, aE

instituição divulgou sua
previsão de recursos para o período 
de 2014 até 2017 no valor de R$ 575 
bilhões. Para atender a logística de
transporte serão destinados R$ 171

TESTADO E APROVADO
POR QUEM MAIS TEM 

EXPERIÊNCIA NO ASSUNTO:

Presente nos principais polos calçadistas, com distribuição 
no Centro-Oeste, Norte do Brasil, Bolívia e Paraguai, a Vitlog 

foi eleita pela quinta vez como Top do Transporte do setor 
calçadista. Um parabéns especial aos nossos colaboradores 

por fazer parte desta conquista e um agradecimento aos 
nossos clientes pela lembrança da nossa marca.
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bilhões, divididos em rodovias, ferro-
vias, portos e aeroportos. 

Porém, como foi divulgado em 
agosto pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) através do Plano CNT
de Logística, o volume de inversões ne-
cessárias para deixar a infraestrutura 
em boas condições deveria ser da or-rr
dem de R$ 1 trilhão. Para o modal ro-
doviário, que é o mais utilizado, seriam 
necessários pelo menos R$ 290 bilhões, 
destinados à ampliação, recuperação e 
construção de rodovias. Por conta disso, 
é possível visualizar que as mudanças
profundas demorarão a acontecer. Para 
lidar com a questão, as transportadoras 
trabalham cada vez mais para encon-
trar alternativas necessárias para “dri-
blar” esses problemas, sem prejudicar a
qualidade do serviço, explica Turra.

AUMENTO DADD FROTATT

Turra também menciona como
preocupante o aumento do número de 
veículos nas rodovias e centros urbanos 
que, segundo ele, não estão preparados 
para receber essa demanda. “A infraes-
trutura das rodovias continua a mesma, 
mas o número de carros aumenta cada 
vez mais”. A redução da velocidade mé-
dia no trânsito e o maior tempo na rea-
lização das entregas, sobretudo urbanas,
resultam na queda de produtividade.
Em cidades com mais de 60 mil habi-
tantes, conforme divulgado pela Asso-
ciação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), o aumento da frota de veículos
entre 2003 e 2012 foi de 70%, chegando
a 34,8 milhões de automóveis, enquanto 
a estrutura viária expandiu em apenas
16%. Para atender a esses volumes, em
geral, as autoridades municipais ado-
tam medidas como rodizio de placas e 
restrições à circulação de caminhões.
Como o setor automotivo exige pontu-
alidade, as manobras para não atrasar 
as entregas elevam os custos das trans-
portadoras. Na busca de soluções, as
empresas investem cada vez mais re-
cursos na operação, os quais, em algum
momento, precisarão ser embutidos no 

preço dos serviços. “Esses valores, nem 
sempre, são repassados para o clien-
te, mas chega uma hora em que isso 
precisa acontecer”, afirma o diretor da 
Irapuru. Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto de Logística e Supply Chain
(Ilos), publicada em setembro pela Valor 
Setorial Logística, com base em entrevis-
tas com 60 transportadoras de carga do 
país, revelou que 57% dessas empresas 
aumentaram seus preços em 2012 em 
consequência das restrições de trânsi-
to. O aumento foi, em média, de 19%. 
Segundo o diretor-presidente da Veloce 
Transportes, Paulo Roberto Guedes, o
investimento na prevenção de riscos 
também deve entrar nessa conta. “É ne-
cessário investir cada vez mais em segu-
rança, principalmente em rastreamen-
to, para coibir o roubo de carga”.

SERVIÇO PERÇ SONALIZADO

Na logística automotiva, os produ-
tos vão direto para a linha de montagem 
e, por isso, demandam cuidados espe-
ciais tanto no transporte como no ma-
nuseio. A armazenagem de autopeças 
exige um controle maior de operação e 
movimentação em locais limpos, prote-
gidos de adversidades climáticas e equi-
pamentos adequados.  

A tendência é oferecer um serviço

personalizado e flexível. De acordo com
Paulo Guedes, o setor automotivo pos-
sui algumas especificidades, pois conta
com um alto volume de carga e maior 
abrangência geográfica, além de re-
querer operações logísticas complexas. 
“Percebemos que as montadoras têm
aumentado o tamanho de suas fábricas
e melhorado o pós-venda para ficarem 
mais próximas dos clientes. Por isso, exi-
gem dos fornecedores de transportes
maior rigor no atendimento de prazos,
para o abastecimento dos seus reven-
dedores”. Para atender essas exigências, 
na visão de Guedes, seriam necessários 
processos concretos de melhoria contí-
nua, com serviços específicos e persona-
lizáveis, monitoramento da operação e
follow-up em tempo real.

Cada cliente tem seu ritmo e picos
de demanda diferentes e cada vez mais 
querem soluções personalizadas para
seus problemas. Uma opção é investir 
em tecnologias de rastreamento e de 
controle de operações, com equipamen-
tos avançados e capazes de identificar 
as condições da carga. “Tudo isso está 
incutido no conceito de transparência
das operações logísticas. Cada vez mais 
se pede que a transportadora seja uma 
profunda conhecedora das necessida-
des e particularidades de cada cliente”, 
finaliza o diretor da Veloce.

Impasses e soluções
Todas as questões que afetam o transporte automotivo – da redução nos volumes

transportados aos entraves da legislação - influenciam e podem azedar a relação entre
embarcadores e transportadores. A logística do setor tem como principal característica 
o lead time limitado, com grande necessidade de acerto no processo. “Faltas, avarias e
falhas no processo de agendamento são pontos que dificultam o relacionamento e geram
desgastes com os clientes”, comenta Metrioni de Borba, gerente de Logística da Plimor. 
Uma solução apontada por ele é incrementar ações otimizem o trabalho de coletas e 
janelas de entrega em horários compatíveis com as restrições de trânsito. “Também é 
aconselhável a implantação de processos automatizados para agilizar a movimentação, 
separação de item e sintonia diária para identificação da demanda”, completa.

Além disso, questões que envolvem as formas de recebimento e horários esta-
belecidos pelo cliente também geram um impasse que, segundo Turra, da Irapuru,
poderiam ser negociados. “O recebimento de materiais durante a madrugada, por 
exemplo, é uma das saídas para desafogar os horários de pico do transporte”, observa. 





LOGÍSTICA CALÇADISTA

Consumo retraído e estações mais amenas derrubam a produção das indústrias 
de calçados, com refl exos em toda a cadeia produtiva, incluindo o transporte 

Em 2013, a indústria brasileira
produziu 900 milhões de pares 
de calçados, dos quais 123 mi-

lhões foram exportados para mais de 
150 destinos. No mesmo período, o fa-
turamento do setor, composto por 8,1 
mil indústrias de calçados, a maioria 
de micro e pequeno porte, foi de R$
26,8 bilhões, quase R$ 3 bilhões a mais
que em 2012. Infelizmente, o resultado 
não deve se manter este ano.

Uma combinação perversa de di-
versos fatores negativos derrubou o
consumo e a produção desse item do
vestuário, como explica o presidente-
-executivo da Abicalçados (Associação
Brasileira das Indústrias de Calçados), 
Heitor Klein. “Desde o ano passado, 
começou-se a observar uma queda na
demanda que se acentuou no primeiro 
semestre deste ano, em função de fato-
res como a inflação que corrói o poder 

de compra do assalariado, o endivida-
mento das famílias, e de outros con-
correntes, como a Copa do Mundo, que 
desviou os recursos das famílias para 
produtos relacionados com os jogos”.
Klein diz que o clima também não aju-
dou. A falta de estações mais definidas 
alterou o comportamento de compra 
dos brasileiros, o que inibe os lojistas 
a demandarem novas coleções (ver 
quadro). “Ainda não medimos quanto
o resultado deste ano será aquém do
resultado de 2013”, confessa. 

ANO DIFÍCIL

Com 70% do faturamento da em-
presa concentrado no setor calçadis-
ta, a Vitlog atende grandes empresas
como Grendene, Vulcabrás, Dakota, 
Democrata, entre outras e registrou a 
desaceleração mencionada por Klein 

no seu volume de operações. “O mer-
cado vinha aquecido até 2012. No ano 
seguinte, sentimos uma queda nas
vendas e 2014 não está diferente. O 
crescimento orgânico das indústrias
de calçados praticamente não existiu
e muitas empresas já estarão conten-
tes se fizerem resultado igual ao ano
passado. A Vitlog, em particular, deve 
registrar crescimento, mas oriundo
de outros segmentos, da conquista de 
novos clientes e da abertura de novos 
mercados”, diz o diretor comercial da
empresa, Fabricio Faveri.

O executivo comenta que a infra-
estrutura disponível para o transporte
rodoviário é precária e dificulta ainda
mais desempenho operacional. “Além
disso, fatores como a fiscalização, a fal-
ta de pontos de parada nas rodovias e
a lei 12.619 que limitou o tempo de di-
reção dos motoristas no país, elevaram
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profundamente os custos das empre-
sas de transporte”, reclama.

O diretor comercial da Translo-
vato, Claudemir Groff, faz coro com o 
concorrente ao confirmar que o ano 
não foi dos melhores. Com 21% do
faturamento concentrados no setor 
calçadista, o executivo projeta cresci-
mento de não mais de 3%, dentro do
segmento este ano. “Existiu uma con-
corrência predatória neste primeiro 
semestre. A escassez de carga promo-
ve uma guerra de preços. As indústrias 
estão passando por dificuldades e são
assediadas por transportadoras que
oferecem fretes bem mais baixos”.  

A estratégia foi percebida por ou-
tras empresas que operam no setor. O 
diretor comercial da Braspress, Giuse-
ppe Lumare Júnior, diz que o momento
é de dificuldade porque “existe muita
oferta de transporte e muita trans-
portadora sem carga. O fornecedor do 
serviço busca neutralizar a ociosidade 
da frota e mexe nos preços. Não é oeços. Não é o
caso da Braspress, mas normalmente 
as transportadoras entraam em deses-
pero e baixam os fretes”. Ele destaca
outro fator a influenciar o cenário. “O
destinatário da carga, quue é o cliente 
de fato, está muito mais eexigente. Qual-
quer problema ele cancella o pedido; se 
a carga atrasar ele devolvve. Um serviço
de qualidade hoje é muitto mais neces-
sário”. O diretor conta quue a Braspress 
tem cerca de 13.200 clieentes do setor 
calçadista, mais de 10% dda sua carteira.

Faveri concorda comm os colegas
que o nível de exigênciia do embar-rr
cador vem aumentandoo a cada ano.
“Além do maior rigor eem relação a
prazos de entrega, informmações e zelo
com a carga, também temos mui-
tos casos de dificuldadee em entregas 
(shoppings, atacadistas, ssupermerca-
dos, etc.) que exigem esttruturas 
diferenciadas para ateendi-
mento”. Para driblar oos
contratempos, o executivvo
conta que a empresa invees-
te constantemente na manu-
tenção da frota (hoje coom 104 veícu-
los com idade média de quatro anos), 

tecnologia de leitura e etiquetagem da
carga, treinamento para colaboradores 
de operação e atendimento ao cliente,
cumprimento de entregas no prazo e 
informações confiáveis.

NEGOCIAÇÃO COMPLICADAÇ

Enquanto a po-
sição da Braspress 
é de não nego-
ciar valores, a
Tra n s l ova t o

optou por ser “menos enérgica no re-
ajuste de março e abril e não deve-
mos aplicar nada em setembro, que 
é nossa segunda data base”, conta
Groff. “Nossos grandes trunfos são a 
qualidade, o foco, a dedicação ao se-
tor, e o fato de estarmos em todos os 
polos da região Sul e Sudeste, além
de Nordeste. Quando a empresa se
propõe a transportar calçados preci-
sa compreender que se trata de um
tipo de carga com tempos muito rígi-
dos porque a mercadoria precisa gi-
rar muito rapidamente. A agilidade é 
fundamental e este é um dos nossos
fortes: a qualidade do serviço”, con-
ta o diretor da Translovato, citando 
a rede que suporta as operações da
empresa com mais de 100 unidades 
nos cinco estados que opera -- São
Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Minas Gerais e Ceará.

A frota da Translovato ultrapas-
sou o número de 1000 veículos, dos 
quais 55% são agregados com idaquais 55% são agregados, com ida-
de média de cinco anos. A empresa 
vem investindo anualmente cerca de 
4% do seu faturamento em tecnolo-
gia, com foco em segurança da carga 
em trânsito e nos terminais. A meta
comercial da empresa é faturar este

ano R$ 350 milhões. O ano pas-
sado chegou a R$ 

310 milhões.

Produção
concentrada

Para desviar das dificuldades de-
correntes da baixa nos volumes trans-
portados, as empresas de transporte
dedicadas ao setor calçadista precisam
apostar na boa relação de comple-
mentaridade, que permeia a indústria 
e a especialidade. “A logística é um 
elemento muito importante no setor
calçadista, especialmente se mirarmos 
que a indústria está localizada em 
pontos extremos do país, com polos 
principais de produção concentrados 
nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste”, 
explica o presidente-executivo da
Abicalçados. Dos 900 milhões pares 
de calçados produzidos em 2013, 36% 
vêm do sul%, 27% do sudeste e 36% 
do nordeste.



TRANSPORTE DE MÓVEIS

Para garantir a entrega sem danos da carga, segmento exige mão de obra
especializada, informação em tempo real e equipamentos de ponta
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Egião Sul do país se destaca por 
concentrar o maior número de

empresas associadas ao setor mo-adas ao setor mo-
veleiro. A tradiçãoo na fabricação de 
móveis, aliada à coonfiança do consu-
midor final no produto final explicam 
essa preferência. E colaboram para
situar o Brasil enttre os 
10 principais prodduto-
res de móveis doo 
mundo, com 17,5 
mil indústrias,
segundo dados daa 
Abimad – Associa--
ção Brasileira dass 
Indústrias de Móveeis 
de Alta Decoração.

Números dda 
entidade mostramm,
ainda, que o seeg-
mento tem cresccido, 

em média, 10% ao ano e representa 
1,3% do faturamento da indústria de
transformação brasileira, o equiva-

lente a R$ 20 2 bilhõeslente a R$ 20,2 bilhões. 
Para garantir essa per-
formance, é vital con-
tar com um eficiente 
logística no transporte,

como forma de enfrentar 
os desafios da atividade

nesse particular.

De acordo com o Jean Ademir 
Garcia, diretor financeiro da Gar-
tran Logística de Transporte, em-
presa de Jaraguá do Sul (SC), o prin-pr

pal problema enfrentado no ramocip
que muitas revendedoras não é 

ossuem depósito independente do po
onto comercial. “Sempre que pos-po
vel, conversamos com o dono dasív
ja e destacamos que a operaçãoloj

eria mais ágil e facilitada se elese
spusesse de um armazém própriodi

ara a recepção dos móveis, mas pa
sa é uma mudança muito grada-es

va”, esclarece.tiv

MUDANÇA GRADATIVAÇ

Garcia também se queixa da
dificuldade de entrega em horá-
rios e locais disputados. “Geral-

mente, as lojas estão situadas em m



pontos onde os caminhões grandes 
não podem circular em determina-
dos momentos, o que nos obriga, 
muitas vezes, a baldear as mercado-
rias”, comenta o diretor. 

Alex Carniel, diretor da Transpor-
tes Biano, companhia de Garibaldi 
(RS), faz coro com seu concorrente, ao 
reafirmar que a operacionalidade no 
trânsito e as restrições de circulação 
constituem empecilhos à atividade. 
O mesmo se dá com a falta de mão 
de obra especializada. “No caso dos 
móveis, se ocorre a perda de uma úni-
ca peça a montagem do produto fica 
comprometida. Trata-se de um traba-
lho quase ‘artesanal’ de transporte”, 
afirma Carniel. 

Em relação ao ano em curso, o di-
retor da Biano afirma que não é pos-
sível fazer estimativas de crescimento 
de negócios, já que os grandes even-
tos de 2014, como a Copa do Mundo 
e as eleições provocaram turbulên-
cias no cenário econômico. “Apesar de 
termos percebido uma recuperação 

em setembro, continuamos bastante 
apreensivos”, confessa.

 VISÃO SISTÊMICA

Para Wagner Soares de Oliveira, ge-
rente de vendas da Vip Express Trans-
portes, com matriz em Guarulhos (SP), 
os problemas enfrentados por embar-
cadores e transportadoras de móveis 
refletem a falta de uma visão sistêmi-
ca sobre o que precisa ser feito. “Muitos 
acreditam que a logística dos móveis 
pode ser executada por qualquer trans-
portadora, mas não. É um ramo espe-
cífico, cujas cargas exigem inúmeros 
cuidados no manuseio”, frisa. 

Oliveira, da Vip, lembra que o re-
forço estrutural do baú dos caminhões 
também é uma crescente, já que a car-
ga moveleira é pesada e necessita de 
firme acondicionamento. “Assim como 
o conforto do condutor que faz viagens 
de longa duração”, diz. Essa mesma 
filosofia é ressaltada por Garcia, da 
Gartran, que afirma adquirir apenas 

caminhões com transmissão automá-
tica e com ar condicionado, visto que o 
modal rodoviário é, majoritariamente, 
o escolhido pelo setor. 

João bobo
Jean Ademir Garcia, da Gartran, 

destaca um importante diferencial 
na escolha do prestador de servi-
ços: a centralização de informações. 
“Quando um cliente necessita de uma 
informação sobre a posição da carga, 
é o fornecedor contratado quem 
deve fornecer. E não a transporta-
dora subcontratada por este, como 
é comum nesse mercado. Ele não é 
um ‘João bobo’ para ser empurrado 
de um lugar para o outro”, destaca o 
gerente. Por conta disso, segundo ele, 
a tendência do mercado é a escolha de 
transportadoras pequenas, que podem 
dar respostas mais ágeis e precisas em 
uma emergência.
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Sabemos que o melhor remédio é a competência e

que um diagnóstico bem feito evita dores de cabeça.
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por nossos Clientes e Parceiros.

Mira. Excelência de quem é doutor no negócio.

Mira
Eleita como empresa Top do Transporte 2014
no segmento Farmacêutico



TRANSPORTE DE BRINQUEDOS

Mesmo acuada pela forte concorrência das importações, produção nacional
de brinquedos se recupera em 2013 e favorece transportadoras especializadas

Pulando amarelinha para dri-
blar a forte concorrência dos
importados, a indústria bra-

sileira de brinquedos conseguiu, em 
2013, resultados 8,7% superiores aos
volumes alcançados pelas importado-
ras, segundo dados da Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de Brinquedos
(Abrinq). Com isso, a produção local 
acumulou receitas de R$ 2,3 bilhões no 
ano passado, frente aos R$ 2,1 bilhões 
das importadoras. Segundo o presiden-
te da Abrinq, Synésio Costa, houve um
aumento de 5% na participação efeti-
va de mercado. No total, o setor movi-
mentou R$ 4,3 bilhões, e cresceu pouco
mais de 10% em relação ao resultado
alcançado em 2012. No entanto, esta 
recuperação está longe dos patamares
aguardados pelas empresas de trans-
porte que atendem o setor, que hoje
vivenciam uma forte concorrência na
rotina dos negócios.

O MILAGRE NATALINO

Uma das transportadoras mais 
atuantes neste segmento, a Trans-
minato atende 60% do mercado na-
cional de brinquedos, movimentan-
do as principais marcas, nacionais e
importadas. Wagner Minato, diretor-
-presidente da empresa, diz que as
operações com brinquedos respon-
dem atualmente por 5% do fatura-
mento total da empresa. Sob a ótica 
do executivo, o resultado comercial 
nas vendas de brinquedos em 2013 e 
no primeiro semestre de 2014 foi pou-
co alentador. Porém, Minato anseia 
por uma recuperação para o segundo
semestre deste ano: “Consideramos
que as datas mais significativas se
concentrem no dia da criança, em
outubro, e no Natal, em dezembro”,
pontua o dirigente.

Wagner Minato destaca as seme-

lhanças entre o transporte de brin-
quedos eletrônicos, que guardam as
mesmas características e cuidados do
transporte de eletroeletrônicos. “Estes
certamente representam um alto cus-
to sobre a receita de frete. Já os demais
brinquedos necessitam de cuidados
e qualidade no transporte, mas com 
menor demanda de recursos de segu-
rança”, compara, lembrando que o em-
barcador está cada vez mais atento ao 
formato do transporte: “Hoje, eles exi-
gem dos transportadores tecnologias 
modernas de gestão da informação
durante o percurso, além do cuidado 
no manuseio e o zelo pelos produtos e 
suas embalagens, pois estas muitas ve-
zes, respondem pelo retorno comercial 
do produto”, detalha. 

A Transminato preserva sua frota 
de caminhões com idade média de três
anos. Também recicla constantemen-
te a qualificação dos colaboradores da 

(fonte: ABRINQ)
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empresa, que passam por treinamen-
tos revisionais sempre que a trans-
portadora conquista um novo cliente. 
Além disso, Wagner Minato destaca al-
guns recursos específicos aplicados nas
operações: “O transporte entre as filiais
é feita com a utilização de gaiolas no
interior dos veículos, que acomodam e 
retêm melhor as mercadorias mais de-
licadas, evitando danos”, diz.

GRANDES MAGAZINES

Em termos de negócios, a DVA Ex-
press não tem do que reclamar. Asm do que reclamar. As
vendas de brinnquedos nas 
grandes lojas especia-
lizadas – que concen-
tram sua maioor cliente-
la – vêm preseervando o 
crescimento que 
caracterizou o
mercado no anno 
passado. Sauulo
Ramos, direetor 
comercial, diz que 
as movimenttações
com este tipo de car-rr
ga respondemm por 
15% do faturaamento 
da companhiaa. Já em
termos de logísstica, o executivo 
franze a testa: ttrabalhando com fa-
bricantes e revvendedores consagrados 
como Hasbro, Hihappy, Lego e Long

Jump, que concentram suas expectati-
vas comerciais em grandes magazines
e lojas dentro de shoppings centers das 
capitais, a transportadora mantém um
cronograma de roteiros de distribuição 
que, a cada dia, sofrem com um novo
obstáculo de aproximação, como num 
intrincado game. “Temos agravantes 
para evoluir no crescimento da deman-
da em virtude da mobilidade urbana
estar em condições cada vez mais crí-
ticas”, lamenta Ramos.

Em paralelo, os cuidados com a se-
gurança no percurso por essas regi-

ões também exigem atenção e 
investimentos polpudos: “Este é
um custo que tem grande oscila-
ção, devido as variáveis de perfil
de carga e destino, mas gira en-
tre 4% a 8%”, estima o dirigente, 
lembrando que são medidas in-
dispensáveis não apenas para os
embarcadores mas também para 
os destinatários da carga, para 
efetivar a compra dos produtos.

A dinâmica de trabalho na 
DVA Express exige uma frota jo-
vem (média de 3 anos), e uma in-
tensa troca de informações com
os contratantes: “Além de treina-
mento com toda equipe periodi-
camente, efetuamos reuniões pe-

riódicas de integração, onde são feitos
ajustes de comunicação e definidos os
procedimentos nas visitas aos princi-
pais destinatários”, finaliza Ramos. 

Pedras no
caminho

Para movimentar adequadamente 
todas as categorias de brinquedos, 
desde jogos educativos e pedagógicos
até as sofisticadas versões de games
eletrônicos, a Transminato topa, a
cada viagem, com uma série de pedras 
no caminho, na forma de deficiências 
estruturais e logísticas que afetam 
o transporte. “Infelizmente, a estru-
tura logística de nosso país é muito 
precária. Entre as principais dificulda-
des estão as estradas brasileiras que,
de maneira geral, são ruins, a falta
segurança e policiamento, a elevada 
carga tributária e as dificuldades de 
entrega nos grandes centros urbanos”, 
relaciona Wagner Minato, destacando
que isso acaba gerando o alto custo 
operacional que impactará no valor do 
frete e, consequentemente, no valor 
final do produto. “É necessário realizar 
muitos mais investimentos em infraes-
trutura logística, e isso é para ontem!”,
indigna-se o executivo.
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E-COMMERCE

Setor de varejo online cresce e precisa cada vez mais de transportadoras 
que ofereçam rapidez e pontualidade, para atender a demanda de serviço

Mesmo com a economia 
brasileira em baixo cres-
cimento, o setor de e-

-commerce se manteve num ritmo
acelerado. A evolução nominal das 
receitas do setor, no primeiro semes-
tre de 2014, alcançou 26%, muito aci-
ma do varejo tradicional, que cresceu
próximo a 4%. Os dados figuram na 
30º edição do relatório WebShoppers, 
da E-bit, empresa especializada em
informação do varejo on-line. O fatu-
ramento do primeiro semestre fechou 
em R$ 16,06 bilhões, superando o mes-
mo período em 2013.  A previsão é que
até o fim ano, chegue a R$ 35 bilhões 
(ver tabela). A Associação Brasileira de
Comércio Eletrônico (ABComm) prevê
um crescimento de 27% este ano.

Para o presidente da ABComm, 
Maurício Salvador, como o setor está

em franco crescimento, hoje, as em-
presas buscam excelência na per-
formance operacional, que envolve 
principalmente o frete. “O que perce-
bemos, de dois anos pra cá, é que as 
empresas de pequeno e médio porte 
têm buscado estratégias de entrega.
Estão contratando transportadoras 
e montando inteligência de taxas de 
frete”. Segundo pesquisa divulgada 
no final de 2013 pela Associação, com 
apoio da Brazil Panels e Ecommerce 
School, 93% dos varejistas afirmaram 
utilizar os Correios para o transporte,
seguido pelas transportadoras priva-
das (35%) e frota própria (13%).

CORREIOS EM QUEDA 

Em relação a esses dados, Salva-
dor antecipa uma mudança em 2014,

na forma de uma queda de 5% a 6% 
no número de empresas que depen-
dem dos Correios. “A redução se deu
por dois fatores principais: as novas
empresas que estão aderindo ao se-
tor e a insatisfação das lojas virtuais,
que buscam uma opção mais barata e
com mais qualidade”, afirma.

“O e-commerce já representa
23% das entregas da empresa”, admi-
te Ronan Hudson, diretor comercial 
da Jad Log, que atua 100% no sistema 
B2C (Business to Commerce) para o
consumidor, através dos modais rodo-
viário e aéreo. Para atender a entrega 
porta-a-porta, a empresa conta com 
1.600 veículos utilitários. 

O mesmo se dá com a Rápido 
Transpaulo, cujo foco principal é 
o B2B (Business-to-business). Mas, 
ressalva Luis Guilherme Schnor,
presidente do grupo, a empresa está 
analisando outras modalidades, que
merecem atenção especial “por re-
presentarem uma forte e inevitável
tendência no mercado”, sem reve-
lar detalhes. Uma questão aponta-
da que dificulta o setor é o acesso 
às grandes cidades, que possuem 
trânsito intenso, aumento de frota 
desenfreada e restrições à circulação 
de caminhões. Segundo Guilherme,
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isto significa que para atuar com e-
-commerce, a frota das empresas
também precisa ser diferenciada, 
com a utilização de veículos leves 
e equipes qualificadas para prestar 
o serviço. “Em termos econômicos, 
atender a este segmento pode ser in-
teressante, mas a complexidade ope-
racional e o respectivo custo elevado
são uma equação difícil”, afirma.

O setor também exige uma abran-
gência de coleta e entrega em todas as
cidades do país. De acordo com Hud-
son, ao atuar com o varejo on-line, não 
dá para restringir a regiões especificas.
“A internet está disponível em todos os 
lugares, por isso é necessário que a en-
trega também esteja. Além da informa-
ção, que nesse setor é fundamental”. 

As principais tendências estão
relacionadas à rastreabilidade e ao
acompanhamento das cargas. Afinal,
se é muito importante o cumprimento 
dos prazos de entrega, informar cada 
etapa do processo ao consumidor é
fundamental. O comprador tem uma 

ansiedade em receber o produto e essa 
expectativa, de acordo com Hudson,
da Jad Log, precisa ser suprida com in-
formação. “Na compra on-line, tanto o 
destinatário quanto o embarcador exi-
gem acompanhar a operação logística, 
saber sobre o status da carga, onde ela
está e quando será entregue.”

CUSTO LOGÍSTICO 

O frete representa a maior par-rr
te do custo logístico, 58%, seguido

pela armazenagem (23%) e manuseio 
(19%). O presidente da ABCOMM expli-
ca que, embora represente uma parce-
la alta dos custos, o frete nem sempre
é pago pelo lojista.  A rentabilidade das 
lojas virtuais vem sendo espremida
pelos custos cada vez mais elevados
em duas pontas: mídia online e frete.
Percebendo isso, 55% das lojas virtuais 
entrevistadas pela pesquisa, repassam
o valor do frete para os consumidores
e 30% adotam um modelo híbrido, re-
passando apenas parte do valor. 

Seguro de carga
Seguros para casos de roubo e furto também são preocupações que podem se 

tornar um problema caso não sejam bem definidas no transporte do e-commerce.
Segundo Ronan Hudson, da Jad Log, as situações são diversas, como a necessidade de
escolta para determinadas cargas.  Para Salvador, da ABComm, esse ponto abre portas
para as transportadoras privadas. Devido ao alto valor agregado de alguns produtos, 
os varejistas querem sentir mais segurança, mesmo sendo mais caro em determinadas
situações. “Nas transportadoras privadas o seguro é acionado mais rápido, e muitas 
delas têm escolta e segurança maior”, completa.



E-COMMERCE

Como as eentregas são feitas prin-
cipalmente attravés do modal rodo-
viário, a infraeestrutura precária e as 
restrições de ccirculação nos grandes 
centros exigemm adequação e investi-
mentos das trransportadoras, o que
encarece o seerviço de frente. “A
transportadoraa ajusta sua fro-
ta em cada ciddade para aten-
der as questõees que surgem, 
como as restrrições encontra-
das em grandees cidades, o que 
exige uma adaptação constante”,
afirma Hudsonn, da Jad Log. Para atuar 
no setor, adequuações são também ne-
cessárias nos sistemas 
de armazenaggem, um
fator crítico para as 
transportadoraas, que
tem a responsabilidade
de manter o oobjeto da
entrega intactoo, uma res-
ponsabilidade compartilhada entre 
embarcadores e transportadoras.

O e-commmerce requer agi-
lidade e rigor no cumpri-r no cumpriri-
mento de prazos de entrega, 
pois muitas garantias são oferecidas 
ao consumidor para que ele compre 
pela internet. Desta forma, a evolu-
ção tecnológica de vendas pela web 
precisa ser acompanhada na  mes-
ma velocidade pelas transportado-
ras que atendem a modalidade. Para
Schnor, da Rápido Transpaulo, ao 
contrário do comércio virtual, a es-
trutura de transporte é muito pesada
e depende de muitos fatores alheios 
à sua vontade e ao seu controle, o
que pode torná-la mais lenta na per-
cepção do consumidor. “Esta ainda é
uma questão que precisa ser muito
discutida entre embarcador e trans-
portadora, pois o que todos quere-
mos é atender aos envolvidos, cada 
vez mais e melhor.”

Outra questão que pode se tornar 
um problema é a restrição de horários
de coletas das mercadorias nas em-
presas e a sua organização para este
fim. Em alguns casos, os caminhões 
ficam muito tempo parados nos pátios 

dos embarcadores esperando a libera-
ção da carga. Além de obrigar as trans-
portadoras a adequar constantemente 
seu planejamento de rotas, o percalço 
gera atraso na entrega para o cliente
final. “O não cumprimento de prazos 
é pauta recorrente nas redes sociais, 
por parte dos consumidores que recla-
mam e denunciam”, comenta Schnor.

ESTRATÉGIA DE TRANSPORTES

Os números apontados pela pes-
quisa da ABComm demonstram um 
amadurecimento e preocupação das 
lojas on-line em desenvolver uma 
estratégia de transportes, onde 23%
afirmaram contratar a transportado-
ra de acordo com a região de entrega. 
Para a Associação, esse número é sig-
nificativo, já que, ao criar tabelas de
fretes separando transportadoras por 
região, a loja reduz custos e aumen-
ta a qualidade dos serviços prestados
aos seus clientes. Entre os maiores

os mencionados problemas logístico
o na entrega foi ona pesquisa, o atraso
eguido por extra-mais citado (61%), se
roubos (12%).vios (27%) e furtos e 
da ABComm, aoPara Salvador, d
rtadora, os vare-escolher a transpor
uas variáveis im-jistas consideram d
a de preços e o ní-portantes: a tabela
mo o tempo paravel de serviço, com
terminado lugar.entregar em det
o custo mínimo “Outra questão é

sportadoras têmque algumas trans
loja virtual, alémpara operar com a l
no transporte dede especializações n
is”.produtos mais fráge
Schnor, da Trans-Luis Guilherme 
outro ponto forte paulo destaca que 
a capacidade dea oferecer é

e chegar cada vez alcance, de
ge e mais rápido. mais long
ioria das trans-“A ma
doras ainda nãoportad

preparada paraestá
nder o mercado aten
e-commerce, pois de e

o nível de satisfação nesteo nível de
serviço é medido em emoções, 

em sentimentos por parte do consu-
midor, que não tolera atrasos. “Nesta
nova ‘era do consumo’, vende quem
entrega melhor e mais rápido”, alerta.

Adequações também deverão ser 
feitas nos sistemas de armazenagem. 
Segundo Hudson, da Jad Log, uma
tendência é a adequação de embala-
gem para proteger melhor o produto,
uma preocupação dos embarcadores. 
“As transportadoras estão mais preo-
cupadas com o manuseio desses pro-
dutos, usando veículos mais adequa-
dos para o transporte”.

Para Hudson, é necessário um pla-
nejamento logístico entre as transpor-
tadoras e lojas, principalmente em épo-
cas de pico de vendas, como em datas
especiais, para não atrasar as entregas.
”O embarcador já consegue fazer a sua
previsão de crescimento de venda com
mais precisão. O transportador, por sua 
vez, também precisa se precaver e co-
locar mais veículos nas operações para
suprir a demanda de volume.” 
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O aumento do roubo de cargas exige um forte investimento em segurança, ao mesmo
tempo em que os embarcadores buscam informação rápida sobre o transporte

Ocrescimento da indústria ele-
troeletrônica não foi como o
esperado para esse ano, con-

forme dados divulgados em agosto
pela Associação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica (Abinee). O
baixo crescimento da economia, a
redução de investimentos na infra-
estrutura, inflação, risco do aumento
de desemprego, juntamente com as
incertezas quanto ao rumo da eco-
nomia do país, inibiram a atividade
do setor. O faturamento da atividade
apresentou queda real de 4% em re-
lação ao mesmo período do ano pas-
sado, enquanto o aumento dos esto-
ques de produtos finais subiu de 21%
para 26%. O faturamento previsto
para 2014 é de R$ 161,8 bilhões, valor 
maior que do ano passado, apesar de
não alcançar o teto esperado.

A questão logística, segundo a
Abinee, é de “extrema importância” 
para o setor e a conjuntura atual,
obviamente, também afeta as trans-
portadoras de cargas que atendem ao 
segmento, principalmente no aumen-
to de competitividade. Para o diretor 
comercial da TSV Transportes Rápi-
dos, Carlos Candal Neto, como o setor 
de eletroeletrônicos não tem regras
para seguir, como o farmacêutico, em 
que as transportadoras precisam ter 
certificações da Anvisa, existe mais 
concorrência e ganha, em geral, quem 
oferece o melhor custo. “Devido ao 
valor agregado da carga, essa é uma
operação cara, e os embarcadores 
sempre buscam o menor preço.”

O alto valor das mercadorias tam-
bém resulta em outra preocupação. 
“Produtos eletroeletrônicos atraem

um grande problema: são visados pelo 
crime organizado, e vulneráveis a pe-
quenos furtos e extravios durante o
trajeto”, diz Roberto Mineta, gerente 
nacional de vendas do setor High Tech
da TNT (ver quadro). 

Para o diretor de Operações e Lo-
gística da Atlas Transportes & Logís-
tica, André Prado, esse alto nível de
roubos de cargas preocupa cada vez 
mais. “Fazemos grandes investimen-
tos em itens de segurança, principal-
mente no controle de portas e baús e
em rastreamento através de softwares 
de informações que acompanham da 
coleta do produto à entrega, o que cha-
mamos de tracking.”

GERENCIAMENTO DE RISCO 

Ao transportar cargas de alto valor 
agregado, os esforços das transporta-
doras acabam sendo direcionados em
tecnologias de segurança.  Segundo,
Mineta, da TNT, o gerenciamento de 
risco precisa ser muito bem estrutura-
do.  “O uso de tecnologia e inteligência 

torna o trabalho mais efetivo para 
evitar o confronto e mitigar as
ações criminosas”.

De acordo com Candal Neto, 
a TVS adotou o uso de caminhões



O avanço
do crime

ç

O avanço do crime organizado no 
transporte de cargas pode ser avaliado
em números. Este ano, somente no 
estado de São Paulo, foram registrados 
5.033 roubos de carga entre janeiro
e julho, 615 ocorrências a mais que 
no mesmo período do ano passado, 
segundo dados da Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo. Já em nível 
nacional, o número de ocorrências 
relacionadas com o roubo de cargas 
nas rodovias brasileiras ano alcan-
çou a marca de 15,2 mil registros, de
acordo balanço parcial divulgado pela 
Associação Nacional de Transporte de
Cargas e Logística (NTC&Logística).

com três equipamentos de localização
em cada um, além de trava dde baú e
de quinta roda. “Depois de fazzer a co-
leta no cliente, as mercadorias seguem
para os centros de distribuição (CD), 
espalhados por várias regiões, para fa-
zer a roteirização e consolidaçãão de vo-
lumes. Nos CDs há todo tipo dde segu-
rança, de garra de tigre à seguurança
armada”, relata. Candal Netoo ainda
afirma que, em geral, as trrans-
portadoras atuam para não haver 
indenização de carga. Para issso os
investimentos são custosos e, ssegundo 
ele, devem continuar. “São alltos por-rr
que são realizados em toda empresa e 
não apenas para um cliente. Todos os
caminhões passam por atualizações 
tecnológicas para garantir essa segu-
rança”. O cenário também influencia 
o relacionamento entre embarcadores
e transportadoras. “Cada embarcador 
pede uma regra de gerenciamento de 
risco, e como as cargas são consolida-
das, é necessário dar um jeito de aten-
der as exigências de todos os clientes
em um caminhão só. É preciso ter essa 
adaptação”, explica. 

A informação também foi citada
como item fundamental para geren-
ciar os processos de rastreabilidade da 
entrega e para manter o bom relacio-
namento entre o fabricante e o clien-
te final. “A solução é contar com um
sistema eficiente de monitoramento e
rastreabilidade do produto, desde a co-
leta, passando pelos hubs, até a entre-
ga para o consumidor”, afirma Mineta, 
da TNT.  Com o objetivo de oferecer 
mais segurança no monitoramento 
das cargas durante o transporte, deve
crescer, também, o uso de dispositivos
que permitam enviar a informação de
entrega on-line através da utilização
de sistemas de rastreamento via saté-
lite para a telefonia móvel.

CUSTO DE TRANSPORTE

Além de investimento em segu-
rança, outras questões envolvendo o
sistema de entregas e armazenagem 
também influenciam no preço da ope-

ração logística. Para Candal Neto, da
TSV, a entrega dificultada é um dos
maiores problemas enfrentados em 
relação ao cliente final do embarcador. 
“Querem cargas agendadas, com horá-
rios estipulados e acabam segurando 
os caminhões na entrega. Isso deixa o
transporte caro”, explica.

Ele cita a entrega aglutinada como
uma alternativa, uma vez que há a
entrega de dois ou três clientes em
uma operação, ajudando a derrubar o
custo. “Como a maioria desses clientes

randes centros e capitais,está nos gr
dade não precisa ser tãoa capilarid
ntrário da entrega paraalta. Ao co
or final, onde os clientes o consumido
dos por todo o país”. Seestão espalhad -
entregas costumam ser gundo ele, as 
m exigem muitas inforrápidas, porém -rr
, como a localização da mações
como a entrega será feitacarga, c
ndo chegará. e quan
necessidade de equipaA -

os de automação como mento
 e dispositivos que persorters -rr

a captação da prova demitam a
avés de informação eentrega atra

imagem é uma tendência, ressaltai é
Mineta, da TNT, principalmente para 
o ganho de escala e grandes volumes. 
Para Candal Neto, da TSV, o uso de
software também auxilia nesse pro-
cesso, como o uso do CRM (Customer 
Relationship Management) - sistema 
que monitora as ocorrências e o TMS 
(Transportation Management Sys-
tem). “De acordo com o fluxo do clien-
te, há o atendimento focado, com um 
atendente que está atuando direta-
mente com aquelas cargas”.

Já na armazenagem, foi apontado
como problema o fato de muitas em-
presas ainda não adotarem controles
com a utilização de códigos de barra,
apesar da tecnologia de geração de 
etiquetas não ser nova, o que gera 
atrasos na operação logística. Segun-
do Mineta, da TNT, no mercado ele-
troeletrônico, a principal tecnologia
em evidência é o controle com etique-
tas RFID. “A utilização desta tecnolo-
gia diminuiria falhas humanas nos 
processo de warehousing, tanto no 
recebimento quanto no processo de
picking e expedição”, afirma. 

Para Prado, da Atlas, o princi-
pal ponto é entender que o custo de
transporte não é apenas o valor que 
você paga para as transportadoras. “O 
custo de transporte é uma composi-
ção deste desembolso direto, que foi
pago com todos os custos indiretos 
existentes, como avarias, faltas, rou-
bos, atraso e a insatisfação dos clien-
tes do contratante”, finaliza.
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De acordo com a ABM, As-
sociação Brasileira de Me-
talurgia, Materiais e Mi-

neração, o Brasil desponta como o 
maior parque industrial de aço da
América do Sul, além de ocupar a 
nona posição como produtor mun-
dial. Só esses dois títulos revelam
a importância da atividade no
país, tanto como segmento econô-
mico como um importante elo de 
uma vasta cadeia produtiva, que
inclui os fornecedores de serviços 
de transportes.

Não sem motivo e com frequ-

ência cada vez maiorr, os em-
barcadores exigem daas trans-
portadoras que prestaam serviços
para eles equipamenttos adaptados
para o setor, assim ccomo pessoal 
bem treinado e reduçção do custo e
tempo de transporte. 

Por essa razão, Rogério Lou-
reiro, diretor superinntendente da
Transporte Excelsior, acredita que
os operadores de traansportes vão 
continuar investindo no processo
de melhoria contínuaa do nível de
serviço. Bem como nno monitora-
mento da frota de serrviço, para for-

Para atender a clientes cada vez maisPara atender a clientes cada vez mais
exigentes, transportadoras se empenham 
em oferecer equipamentos, processos 
e pessoal ajustados ao setor



necimento de informações precisas
e confiáveis ao embarcador e seus 
clientes. “Precisamos criar alterna-
tivas de fornecimento de frotas de-
dicadas, atendendo às necessidades
específicas da operação de cada
cliente”, enfatiza.

TENDÊNCIAS

Para o executivo, equipamen-
tos com maior capacidade de carga
por viagem, com redução no con-
sumo de combustível e emissão de 
partículas poluentes, são tendên-
cias crescentes das transportado-
ras do setor. “Além do desenvolvi-
mento dos sistemas de suspensão 
dos veículos, diminuindo os impac-
tos e as avarias nos produtos trans-
portados”, considera.

Outro ponto destacado pelo su-
perintendente é a melhor condição 
de dirigibilidade para os motoristas,
com vistas à segurança e ao confor-rr
to. “Também o aprimoramento no

sistema de telemetria com o obje-
tivo de gerenciamento preventivo
da frota e redução de manutenção
corretiva”, enumera.

De acordo com Ailton Lopes, 

diretor comercial da ETP Log, é 
importante desenvolver proje-
tos personalizados que agreguem 
valor e ganho compartilhado do
transporte à operação logística. 
“Um outro importante diferencial 
que precisa ter para operar neste 
setor é a frota diversificada para
atender clientes de todas as regi-
ões do Brasil”, diz. 

Para o diretor, a falta de boas 
estradas, portos e ferrovias é vista 
como o principal empecilho à lo-
gística do setor. “É inegável e, in-
felizmente, óbvio admitir que esse
tipo de problema é uma realidade, 
Independente do modal de trans-
porte”, assinala. De acordo com o
entrevistado, a má qualidade das 
estradas não pedagiadas provoca 
desgaste e quebra dos veículos. Da
mesma forma que a falta de su-
porte aos motoristas ao longo das
rodovias e o baixo nível de segu-
rança nas estradas oneram os cus-
tos do transporte. 

Perspectivas
Em relação às perspectivas do 

setor de metalurgia/siderurgia no 
país, as empresas entrevistadas
apostam em propostas comple-
mentares. Rogério Loureiro, da
Transporte Excelsior, acredita que
o próximo governo, fatalmente,
terá de adotar medidas econômi-
cas de curto prazo para reativar 
a economia e o consumo interno. 
Por sua vez, Ailton Lopes, da ETP,
espera que “a médio prazo seja 
feita uma ampla reforma fiscal,
para criar novas perspectivas para
o país e incrementar ações na área 
de infraestrutura”.



LOGÍSTICA  FARMACÊUTICA

Na contramão dos demais setores produtivos da economia, a indústria brasileira de 
medicamentos mantém bom ritmo de crescimento e garante a oferta de negócios

Pelo menos um setor da econo-
mia brasileira pode comemo-
rar, esse ano, a manutenção do

ritmo de crescimento acima da média
de mercado: a produção de produtos
farmacêuticos. Segundo o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica) o segmento mostrou uma evolu-
ção de 5,2% no primeiro semestre de
2014. E este é um índice que pode estar 
aquém da realidade, segundo comen-
tou recentemente Nelson Mussolini,
presidente-executivo do Sindicato da 
Indústria de Produtos Farmacêuticos
no Estado de São Paulo (Sindusfar-
ma). Para ele, a expansão pode chegar 
a 12% no semestre, se forem conside-
radas as informações de toda a cadeia
de produção, incluindo o varejo. 

No ano de 2013 a indústria farma-
cêutica nacional faturou R$ 57,9 bilhões,
16% a mais que o resultado de 2012, e

aumentou em 12% o volume de unida-
des comercializadas, segundo estatís-
ticas divulgadas por órgãos do setor. Só
de medicamentos genéricos – nicho que
ganha mercado a cada ano – a receita foi
de R$ 13,5 bilhões, ou 24% do total.

OTIMISMO

A recente reforma realizada no 
Centro de Distribuição do Espírito 
Santo (ES), dobrando a área de ar-
mazenagem para 1,5 mil m2 e 4 mil 
posições pallet, foi a mais acertada
medida tomada pela Ativa Logística
que, desde 2011, constata crescimen-
to permanente na movimentação do 
setor farmacêutico. Clovis Antônio
Gil, presidente da transportadora,
comenta que nos últimos dois anos,
inúmeras patentes de medicamentos
venceram. Com isso, cresceu a produ-

ção das versões genéricas no mercado 
brasileiro e a concorrência entre os 
laboratórios, permitindo à Ativa con-
solidar sua expertise no setor. Só no 
primeiro semestre de 2014, a trans-
portadora expandiu seus negócios em
20%, percentual que Clovis Gil espera 
ampliar para 30% até o final do ano. 

Transportar remédios não é para
amadores. A atividade exige experi-
ência e um arsenal de permissões e
autorizações, concedidas por órgãos 
federais e estaduais. Prova das dificul-
dades em executar o serviço, dentro
dos parâmetros legais, está na redu-
ção de transportadoras dedicadas ao
segmento. “Em 2010 existiam entre 80 
e 100 empresas habilitadas. Hoje não 
chegam a 15 companhias”, calcula Gil.
A Ativa movimenta uma frota de 600 
caminhões e utilitários, para atender 
os estados da região Sudeste, além de 

PRODUTOS FARMACÊUTICOS

(Fonte: Sindusfarma)
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Curitiba (PR) e Grande Curitiba. Como 
operador logístico, a Ativa realiza en-
tregas em todo o país. A idade média
da frota de veículos está em torno de 5 
anos, com exceção dos caminhões que
fazem transferência entre filiais: estes 
mantêm a idade média de 3 anos, no
máximo. Em agosto de 2014, a perfor-rr
mance das operações em sete filiais
do interior de São Paulo chegou a 95%,
destaca o dirigente. “No período fize-
mos mais de 95 mil entregas”, estima. 

LICENÇA DTÇ ATT

“Hoje 30% do volume de medica-
mentos que passam pela Ativa se com-
põem de genéricos”, salienta, avaliando
em 52% a fatia de faturamento que o 
segmento de farmacêuticos representa
para a empresa. “Se juntarmos com o
segmento de Cosméticos, essa fatia vai 
para 82%”, revela o executivo, que pre-
tende ampliar ainda mais esse percen-
tual a partir de janeiro de 2015, quando a 
empresa planeja entrar no segmento de

transporte de medicamentos importa-
dos. “Estamos tramitando com a licença
DTA (Documento de Transporte Adua-
neiro) para poder receber e movimentar 
os produtos que chegam aos portos e 
aeroportos”, antecipa o dirigente. 

Da mesma forma a TG transpor-rr
tes, que mantém atividades concen-
tradas nos estados de Minas Gerais e 
Espírito Santo, presencia seus negócios
evoluírem positivamente ao longo do 
ano de 2014 no setor de farmacêuticos, 

Fiscalização: duas medidas
Um dos maiores operadores de carga fracionada farmacêutica do país, com mais

de 2 mil caminhões em operação, a Atlas Transportes não apenas cresceu comercial-
mente em 2013 como também ampliou sua carteira de clientes. Contudo, tamanho nem
sempre é documento. André Prado, Diretor de Logística da empresa, comenta que os
produtos ligados à área de saúde exigem uma estrutura operacional que envolve diver-
sos investimentos e forte capacitação profissional dos envolvidos. Entretanto, infeliz-
mente as fiscalizações e exigências tem se concentrado apenas nos grandes operadores
logísticos. Estes, diz, são os mais capacitados para atender o segmento, mas concorrem 
em termos de preço com outras empresas que não tem se desenvolvido dentro do 
esperado e que, de certa forma, sofre um nível de cobrança muito menor por parte 
dos órgãos de fiscalização. “Tal problema de mercado restringe os investimentos dos 
grandes operadores devido à concorrência desleal, que gera risco à indústria por operar 
direta ou indiretamente sem a devida capacitação”, alerta o executivo. “Entre seguros,
equipamentos, gerenciamento de risco, treinamentos, adequações e licenças temos um
investimento em torno de 15% a 20% do faturamento líquido”, estima.



LOGÍSTICA  FARMACÊUTICA

que representa 25% de seu faturamen-
to.  “A perspectiva de crescimento gira 
em torno de 40% para o segmento”, 
projeta Luiz Carlos Rodrigues da Silva,
diretor Comercial da empresa. Para 
atender clientes como o Laboratório 
Teuto, Cifarma Farmacêutica, Geolab 
Indústria Farmacêutica, Laboratório 
Halexstar, Pharmascience Farmacêu-
tica, Laboratório Globo e Novafarma
Laboratórios, a transportadora mo-
vimenta uma frota de 36 caminhões 
próprios e 65 agregados, todos com 
idade média de quatro anos.

SEGMENTAÇÃO DE CARGAÇ

A experiência de 36 anos da Mira
Transportes, que possui 20 filiais es-
palhadas em pontos estratégicos nas
regiões Sudeste, Centro-Oeste e Norte 
– onde foca sua atuação, fortaleceu ao 
longo dos anos sua expertise na movi-
mentação de produtos farmacêuticos,
que hoje respondem por 22,5% do fa-
turamento da empresa. De acordo com
Geraldo José Fernandes Correia, dire-
tor Comercial, o segmento éegmento é 
o segundo que maais cres-
ce dentro da comppanhia,
atrás apenas do seetor de 
Cosméticos. “Só emm 2013,
tivemos uma exppansão
de 7,5% no faturaamento
desta especialidadde”, des-
taca, antevendo umm resul-
tado semelhante oou ainda
superior para 20144.

A importânccia da 
carga fez crescerr, nos
últimos anos, ass exi-
gências dos embarcado-
res, que pedem cadda vez
mais cuidados noo ma-
nuseio e na classiifica-
ção dos embarqques,
além de maior acuura-
cidade nas entreegas, 
diz Correia. O diriggen-
te explica que a MMira 
criou uma equipee ex-
clusiva para o segmento,gmento, 

altamente treinada para movimentar 
a carga de farmacêuticos. “Transpor-rr
tamos todos tipos de medicamentos, 
desde os controlados às vitaminas e
genéricos. Ainda que tenhamos todos
os selos e autorizações exigidas legal-
mente para movimentar estas cargas, 
é preciso preparar especialmente a
equipe que atende este setor”, comen-
ta. O treinamento determina a chama-
da “compatibilidade de cargas”: “Por 
uma questão de segurança e qualida-
de, não misturamos suplementos com 
medicamentos, por exemplo”, diz o di-
rigente. Ao mesmo tempo, a seguran-
ça no transporte é outro fator essen-
cial nas entregas. “Nossas equipes de
transporte realizam paradas específi-
cas para monitorar a temperatura da
carga”, conta. Correia estima que, hoje, 
os custos com dispositivos de seguran-
ça representem 4,5% do faturamento.

MERCADO EXIGENTE

Para a Transportadora Minua-
no, outro forte player que atende 

o setor, o mercado farmacêutico
fica mais exigente a cada ano que
passa. “As agências controlado-
ras criam novas regulamentações
para monitorar um transporte
adequado e eficaz”, comenta Jai-
me Krás Borges, sócio-diretor da
empresa. Com uma frota de 246 
veículos próprios e 92 agregados,
preservando idade média de 5,5 
anos, a empresa desenvolveu sua 
expertise no setor. Hoje, a trans-
portadora movimenta produtos
farmacêuticos não controlados e
não refrigerados, assim como seus
insumos, em operações inbound.
Na Minuano, as operações com
farmacêuticos representam 30%
do faturamento da companhia. 

Segundo a análise do executi-
vo, este é um segmento que se di-
versifica constantemente, criando 
novas exigências. “O prazo de en-
trega, cada vez menor, é uma delas.
Entregas agendadas, separação por 
lotes e paletização, também estão
na lista. Tudo isso demanda mais
espaço físico em armazéns e maior espaço físico em

ncionários para renúmero de fun -
peração de transalização da op -
”, constata. Mas, o porte

mais controverso lado
processo, ainda sedo

oncentra nas difico -
uldades de acessocu
s locais de entrega: ao
urbanos, enfrentaNos centros u -
es de trânsito commos as restriçõ
ldades, além da bumuitas dificul -

cal. Tudo isso só enrocracia fisc -
to operacional”, diz.gorda o cust
ndo com um segConvive -
rimeira necessidamento de p -
ão para de crescer, de e que nã

m tranquilidade aoBorges tem
e este ano não será afirmar que
uim. “Acreditamosde todo ru
haverá significatique não -
mento neste setor, vo cresci
averá expansão um porém ha
enor que a planejapouco me -

da”, analisa.da”, analis
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COSMÉTICOS

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: Abihpec)
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Segmento industrial apresenta pouca retração no volume de cargas em 2013 e
mantém animados os fornecedores de transportes que operam a especialidade

Considerado um dos setores 
mais exigentes em relação 
aos fornecedores de serviços

de transportes, a indústria de cos-
méticos, perfumaria e higiene pes-
soal apresentou um crescimento de
8% nos volumes, em 2013. E não sem
razão. Segundo pesquisas feitas pela 
Termaco Logística, 80% dos entrevis-
tados acreditam que o asseio pesso-
al é importante, enquanto que em 
outros países esse percentual não
ultrapassa os 50%.

“Por esses e outros motivos, 
apostamos muito no segmento de 
cosméticos”, diz o gerente da em-
presa, André Arruda. “Mesmo com
a redução da atividade econômica
no país, o setor continuou vendendo
bem, até porque o mercado dos cos-
méticos é muito forte. Hoje, o Brasil 
representa o terceiro maior mercado
no mundo, com 11% de participa-
ção, atrás apenas dos Estados Uni-

dos e Japão”, comenta Arruda. Em
complemento, ele explica que só na
Cargo Service, uma divisão do Gru-
po Termaco Logística dedicado ao 
transporte de carga fracionada, os
clientes de perfumaria e cosméticos 
respondem por 15% a 20% do fatura-
mento geral da empresa. 

A extensão da gama de produ-
tos, tão característica do segmento, 
demanda das transportadoras in-
vestimentos importantes para ade-
quar a operação às exigências docu-
mentais e estruturais. “Desde o ano
passado investimos mais de R$ 150
mil em mudanças de infraestrutura
em São Paulo, obtenção de licenças, 
além da contratação de profissio-
nais especializados. Agora temos a 
presença de um farmacêutico, sina-
lização específicas de aérea, de solo, 
gaiolas para armazenagem, áreas de
quarentena, controle de temperatu-
ra dentro do veículo e do armazém,

sistemas de controle de pragas, am-
bulatório, entre outras alterações”,
enumera Arruda. A Termaco passou
a contar também com área especí-
fica para o cross-docking de cosmé-
ticos, farmacêuticos e correlatos,
além de dois ambientes para qua-
rentena A empresa obteve licença 
para a operação com fármacos e já 
entrou com a ampliação dos servi-
ços para produtos controlados.

KPIS 

Arruda conta que a empresa 
agrega valor utilizando sistemática si-
milar a dos clientes, para avaliar a sua
operação. “A maioria dos embarcado-
res tem seus KPIs muito bem defini-
dos e temos que atender a esses crité-
rios. Por isso, fazemos uma tabulação
de regras e de performance. O nosso 
índice mais baixo para entregas, por 
exemplo, é de 96% de deliveries feitas 
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dentro do prazo. Temos uma margem
muito pequena para cometer erros e 
por isso devemos apresentar índices 
importantes de acuracidade para não
sofrer penalidades”.

A Termaco tem clientes nos se-
tores de cosméticos do varejo e pro-
fissional, de suprimentos para in-
dústria de saúde, higiene e cuidados 
pessoais, tanto na distribuição direta 
de produtos, como no in bound de 
plantas instaladas no Nordeste. “A
região vem sendo a opção de gigan-
tes nacionais e multinacionais, com 
forte expansão em vendas e necessi-
ta aprimorar cada vez mais a distri-
buição, já que a grande pulverização 
de PDV’s (Pontos de Venda) na região 
torna a logística uma forte aliada no 
crescimento do market share destas
empresas”, explica Arruda.  

Uma das dificuldades que o seg-
mento de cosméticos impõe é que as 
entregas são muito pulverizadas. “A
condição básica para ser um player é
contar com uma malha extensa, que
atenda toda a região. A Termaco, por 
exemplo, cobre todas as cidades do
Nordeste”, expliica Arruda.

“Estou muiito otimis-
ta com este anno”, afirma
Arruda. “Tenhoo 25 anosss 
de transporte e já
passei por períoodos 
muito mais com-
plexos. Foi um ano 
atípico, mas o seg-
mento de cosmméti-
cos tende a crescer 
porque somos uuma
sociedade com
uma diversidadde de
etnias importaantes
e com climas mmuito
variados tambéém, o 
que é interesssante
para as empresas
do setor que poodem
trazer seus poortfó-
lios de produutos”. Arru-
da aposta suas fichas em 
2015. “Após essta instabi-
lidade política, o país vai 

se recuperar. O setor de cosméticos 
reage muito rápido”.

NOVOS NEGÓCIOS 

Essa mesma linha de raciocínio é
defendida pelo Diretor Comercial da
Transportadora Americana, Raul Mau-
donnet, quando afirma que, pelo me-
nos para o setor de cosméticos, 2014 
até que vai bem. “O crescimento não 
é tão importante quanto foi em anos
anteriores, mas não houve retração 
quanto em outros segmentos”, diz.
Para ele, o segmento vinha crescendo
cerca de 20% a 30% ao ano e em 2014 
não ultrapassará os 10%. 

A TA já opera com produtos dessa 
natureza há várias décadas e vem ajus-
tando a operação. No passado, a linha 
de cosméticos atendida pela empresa
era a de grande massa, com entregas 
em supermercados. “Com o passar do 
tempo, tivemos que realinhar a ope-
ração, dada a sua complexidade. Hoje, 
temos clientes como L’Occitane, Bau-
rel, Pierre Alexander, Casa Granado 
que mantém entregas mais comple-
xas em supermercados, mas não che-
gam a ser predominantes”. Nas con-

ria de perfumaria tas de Raul, a indústr
de pelo segundoe cosméticas respond
a transportadora, maior faturamento da
penas dos producerca de 10%, atrás ap -
e garantem de 20tos farmacêuticos, que

% a 25% (ver quadro).
los a serviço daDos 1.250 veícul
ão próprios, cerTA, dos quais 500 sã -rr
direcionados aoca de 5% a 10% são

icos. Maudonnetsegmento de cosméti
a que este tipo explica
rga não demandade car
nhões com condicamin -
específicas. Mesções -

assim, a empresamo a
liza, por iniciativa já util
ria, caminhõesprópr
rmizados, que isoter
item manter operm
a uma temperabaú a -
ra mais amena etu
ustada ao transaj -
orte de produtospo
rmacêuticos e fa

sméticos. cos

Investimento à vista
Em 2015, a Transportadora Americana promete retomar firme sua política de investi-

mentos no negócio, garante seu Diretor Comercial. “Temos de nos adaptar para a incorpo-
ração da operação de três grandes laboratórios europeus cuja distribuição ficará a carga
da TA a partir de outubro deste ano. Esses novos clientes e novos negócios na manga da 
empresa deverão impulsionar nossas operações”, adianta.

Segundo Raul Maudonnet, os novos negócios devem fazer com os segmentos farma-
cêutico e de cosméticos aumentem a participação no faturamento da empresa, de 35% 
para 55%. “E o que falamos, enquanto um chora o outro tem que vender lenços. Se ficar-
mos reclamando da economia, a gente quebra. Não tem jeito: temos que nos especializar 
no nosso segmento e procurar outros para crescer”, sugere Maudonnet.  



TRANSPORTE DE  QUÍMICOS

Os efeitos nocivos da retração da economia brasileira, da forte concorrência e doO f it i d t ã d i b il i
aumento no uso de insumos importados, atormentam a indústria e o restante da cadeia 

Não há fórmula que dissol-
va a retração nas operações
de transporte de produtos 

químicos no país. De acordo com a 
Abiquim (Associação Brasileira da 
Indústria Química), em 2013, o setor 
acumulou um faturamento líquido
de R$ 344,5 bilhões, valor 10,7% supe-
rior ao registrado em 2012. Segundo a 
diretora de Economia e Estatística da
entidade, Fátima Giovanna Ferreira,
praticamente a metade desse valor re-
presenta o resultado apenas da produ-
ção de químicos para o uso industrial. 
A executiva ressalta que apesar da 
análise de crescimento subentendida
no faturamento, a melhor forma de 
avaliar a evolução do setor é a variável 
de demanda, que se calcula somando
a produção interna e as importações e
subtraindo as exportações. 

“Não vivemos estagnação”, ga-

rante, estimando um crescimento de
7,1% no índice sugerido. No entanto, 
esta equação revela um problema crô-
nico do setor: a dependência cada vez 
maior da indústria nacional de insu-
mos importados para a produção do-
méstica. Apenas em 2013, enquanto a
produção brasileira cresceu 1,6% e as
exportações caíram 8%, as importa-
ções viveram um boom de 17,6%. E no
primeiro semestre de 2014, enquanto 
a produção local amargou queda de
6,6% e as exportações minguaram 
7,7%, as importações de matérias pri-
mas para a indústria química cres-
ceram 11,6%. No período, a variável 
de demanda foi de 0,2%, graças aos 
volumes de importação registrados. 
“Não é uma questão conjuntural, mas
um problema de longo prazo”, alerta 
a economista, que também se mostra 
incomodada com alta participação do

modal rodoviário no país (ver quadro). 
“Hoje, perto de 35% das demandas 
produtivas são supridas pelas impor-
tações”, estima. E a razão é bastante
simples: o custo Brasil inviabiliza a op-
ção pelos insumos nacionais. A execu-
tiva compara um case de transporte de
matérias primas, vindas de Xangai, na 
China, e de Camaçari, na Bahia, ambas
utilizando o porto de Santos, em São 
Paulo: a primeira percorre 20 mil qui-
lômetros desde a origem, e custa 350 
reais a tonelada; a segunda, que per-
corre apenas 2 mil quilômetros, custa 
483 reais a tonelada.

ANO COMPLICADO

O gerente de unidade da filial São
Paulo da Transportadora Transduarte, 
Manoel da Silva Santos, estima que
25% de toda a carga movimentada

PRODUTOS
QUÍMICOS
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pela empresa seja de produtos quími-
cos. O maior volume desses produtos
são componentes para a indústria de
calçados e produtos têxteis, como co-
las, solventes e adesivos. Com atuação 
concentrada nas regiões Sul e Sudeste, 
os resultados operacionais da trans-
portadora alcançaram boa performan-
ce em 2013, quando o crescimento
superou em 10% o resultado do ano 
anterior, mas a freada econômica que
o país suporta desde o inicio deste ano 
já provoca efeito negativo nos negó-
cios da Transduarte. “Vínhamos de um 
crescimento constante desde 2006. 
Chegamos a expandir 23% em 2010”, 
relembra o executivo, avaliando que o
ano de 2014 certamente se encerrará 
com retração entre 15% e 20% para o 
setor de transportes.

Por sorte, e mais ainda por compe-
tência, a empresa enxugou a planilha 
de custos fixos anuais, prevendo uma
temporada difícil. “Talvez a Transduar-rr
te consiga uma pequena recuperação 
no final do ano, com a proximidade do

Natal, já que nossos clientes poten-
ciais estão no segmento de fabricação
de calçados e artigos têxteis”, avalia, 
sem adiantar quaisquer previsões para 
o próximo ano: “Vivemos um momen-
to econômico de muita insegurança e 
todo o mercado está aguardando uma 
definição”, comenta, referindo-se ao
veredicto das urnas. 

Para contratar frete, os embar-rr
cadores fabricantes de produtos quí-

micos exigem dos transportadores o 
selo Sassmaq, criado pela Abiquim
e sem o qual as negociações em-
perram. É um selo importante, que
atesta o preparo adequado do trans-
portador para movimentar cargas 
perigosas, conta Santos. “No entanto, 
há grande resistência em pagar por 
esse benefício”, ressalva o executivo,
lembrando que o custo mensal da
Transduarte, contando as licenças 

Pressão de custos
A diretora de Economia e Estatística da Abrinq, Fátima Giovanna Ferreira, calcula 

que 70% dos produtos químicos movimentados no Brasil seguem por via rodoviária.
“Não temos outras opções. A logística brasileira está muito deficitária e faz forte pressão
de custos para o setor”, comenta. Através do selo SASSMAQ, criado pela entidade e
exigido das empresas de transporte que trabalham para o setor, é possível garantir um 
transporte de seguro e de qualidade dos nossos produtos, salienta. Para avaliar a pos-
sível performance de 2014 a economista diz que é preciso esperar mais um pouco: “No
nosso setor 55% das compras ocorrem no segundo semestre do ano”, adianta, acredi-
tando que a queda na produção doméstica se mantenha como no primeiros seis menos.
“Devemos continuar assim ou, no máximo, empatar com o resultado de 2013”, conclui.



TRANSPORTE DE  QUÍMICOS

(Ibama, Cetesb), as autorizações es-
taduais e municipais, os sistemas de 
segurança e outros dispositivos para
garantir o translado adequado das
cargas, chega a 5% do faturamento.

Santos também lamenta que mui-
tos contratantes acabem consideran-
do apenas a vantagem do baixo custo, 
relevando, o próprio selo Sassmaq. “A 
indústria busca permanente novos
parceiros de transporte, considerando 
os preços mais competitivos”, afirma.
As exigências dos fabricantes só cres-
cem, constata o gerente da Transduar-rr
te. “Frequentemente somos chamados
para participar de workshops (treina-
mentos dirigidos) que explicam como 
a carga deve ser transportada. Re-
centemente foi aprovada a Lei 14609, 
que trata da “incompatibilidade de
produtos químicos”, a qual exige que
haja segregação na movimentação de 
determinados materiais. Para atender 
essa exigência, por exemplo, disponi-
bilizamos cofres de carga líquida, que
comportam até 1 m3 ou 500 litros de 
produto”, conta, facilitando assim a
congregação com as demais cargas. Dag
frota de 250 camiinhões
próprios, com iddade
média de 3,5 anos, a 
grande maioria temm 
implemento baú.  

ACESSOS
VIÁVEIS

Se, por um llado,
a Transduarte temm de
lidar com as intensas 
disputas de frete, por 
outro consegue rea-
lizar roteiros mmais 
tranquilos, graçaas
às boas condiçõess
das rodovias pelass
quais a empresaa 
roda. “Fazemos baa-
sicamente a BR 116 
(Régis Bittencourtt),
a Fernão Dias e
o interior de São

Paulo. As regiões Sul e Sudeste têm, 
juntas, as melhores malhas rodoviá-
rias do país, ainda que também se-
jam as mais caras”, ressalta. O que 
falta mesmo é uma estrutura de pa-
radas, exigida pela Lei do Descanso. 
“O DNIT ainda tem muito a fazer nas 
rodovias brasileiras”, adianta.

Para a IWEX, que concentra 68% 
de seu faturamento nas operações de
produtos químicos, o mercado tem
oscilado bastante, principalmente na 
indústria química de base, onde as
matérias primas são parte da cadeia
produtiva de outros bens de produ-
ção. Já no segmento da química fina, o
mercado se manteve estável.

Atuando há mais de 40 anos nes-
se mercado, dentro do segmento de 
produtos químicos embalados, com 
cargas de lotação para os principais 
pólos do Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te, e carga fracionada no Estado de
São Paulo, a IWEX movimenta frota 
de 17 caminhões próprios (dez no-
vos veículos estão em aquisição), 
com idade média de 3 anos, e frota 
agregada de 22 equipamentos.g g q p

Wander Sinigaglia, diretor geral 
da transportadora, comenta que as 
demandas de insumos importados 
mantém fluxo crescente: “Alguns pro-
dutos de alta tecnologia são fabricados 
globalmente em fábrica na Ásia, e nem 
sempre tem muita escala de produção. 
Já as comodities, essas sim, continuam
ocupando boa parte das demandas 

VELOCIDADD DE CONTROLADADD

No mercado desde 1995, a Lune
Transportes atende várias indústrias
como a química, eletro eletrônica, fun-
dição, têxtil, mas é nas operações com 
químicos que a empresa tem mais de
80% do seu faturamento. O diretor da
empresa, Luiz Carlos Stackfledt, proje-
ta crescimento de 3% este ano, sendo 
que, em 2013, o desempenho foi me-
lhor, com expansão de 6%. A empresa 
tem em carteira clientes do porte da
Elekeiroz, Arkema, Erca Quimica, Ro-
dhia, Akzo Noel, entre outros e tem
que se adaptar a exigências cada vez 
mais rigorosas por parte dos embar-rr
cadores. “Lidamos com muitas exigên-

omo veículos novos, cias, co
utenção preventivamanu
periódica, inclusive e p
us novos, sem serem pneu
uchutados”, detarecau -
o diretor da Lune. Alha o
resa conta com 120 empr
uipamentos com equ
ade média de 5 anos.ida

Considerando a 
riculosidade da carper -rr

a capacitação e oga, 
inamento são constre -

ntes para os colabotan -
dores da empresa. rad
ma das determinaUm -
es nas operações é çõe
controle da velocio -

ade, que não podeda
uperar os 80km/su

ora em condiçõesh
normais e os 60km/n
hora com chuva.





TRANSPORTE DE PRODUTOS PLÁSTICOS

Produção do setor acusa retração e as indústrias se mostram pessimistas com o futuro.P d ã d t t ã i dú t i t i i t
Mas, transportadoras que atendem ao segmento confi am em dias melhores pela frente

Guerra de fretes

42,33 49,38 55,53PLÁSTICOS

2014: Valor ainda não divulgado (Fonte: Ablipast)
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MERCADO DE

Aindústria de plásticos apre-AAsentou no 1º semestre de
2014 produção equivalente a

3,08 milhões de toneladas de produtos
transformados, indicando retração de 
1,9% em  comparação com o mesmo
período do ano anterior. Os dados são 
da Abiplast (Associação Brasileira da
Indústria do Plástico).

Laminados, peças e acessórios
para construção civil de plásticos e
embalagens foram os três segmentos 
de transformados que puxaram a pro-
dução para abaixo, reflexo da mudan-
ça de ritmo na demanda da indústria
em geral, que recuou 3,4% frente ao
mesmo período de 2013. 

“Dos 26 setores que compõem a 
indústria da transformação, 18 apre-
sentaram queda, indicando menos
demanda por produtos transforma-
dos plásticos, principalmente para 
área automotiva, embalagens para 

alguns tipos de produtos químicos e 
peças e acessórios que servem como
insumo para indústria da construção
civil”, explica o presidente da asso-
ciação, José Ricardo Roriz Coelho, 
acrescentando que a situação não 
deve mudar tão cedo. “Até março, 
o empresariado estava otimista. A
partir de abril, vemos queda na con-
fiança. Devemos fechar o ano com 

crescimento próximo de zero ou até 
mesmo negativo”, avisa.

LOGÍSTICA

A participação do transporte 
rodoviário no segmento é de extre-
ma importância, uma vez que os
materiais finais compõem diversas 
cadeias produtivas de infindáveis 

Além da demanda das gigantes do setor de plásticos, como Brasken e Innova, a Trans-
miro consegue equilibrar as operações com a atuação eventual em segmentos alternati-
vos, aproveitando a oferta de carga em outros estados. A guerra de fretes, comentada por
seus pares, não surpreende João Pereira Batista. “Isto sempre existiu. É mais fácil captar 
novos clientes com preços mais baixos, mas isso provoca uma diminuição da rentabili-
dade, que já está ruim. Por isso, é melhor optar por transportar cargas spot. O risco de
ficar refém de clientes que não se preocupam com a qualidade é muito menor”, conclui o 
executivo da Transmiro.



segmentos da economia. Esta, talco o a. sta, ta -
vez, seja a condição que permita
às empresas dee transporte 
equilibrar as demmandas. “O
plástico está prresente em 
muitos setores qque atende-
mos, como cosmméticos e 
o automotivo. Mesmo 
com as condiçõees ad-
versas da economia, 
não sentimos qqueda 
importante nos volu-
mes transportaados”,
comenta o conttroller 
da Tecmar, Caio Pena,
satisfeito com oss qua-
se 55% de participa-
ção desse mercado, no
volume operacioonal da
empresa. A Tecmmar opera
nas regiões Sul, SSudeste e Nor-rr
deste do país e conta com frota 
própria de mais dde 900 veículos.

Para a Transpportadora Trans-
miro, as operaçõões com transfor-rr
mados de plásticoos representam 45% 

do faturamento, mas tal qual outrasdo atu a e to,
tes no segmento, aempresas atuant
entiu sim a variaçãotransportadora se
gas. “Na comparaçãono volume de carg
passado, o primeiro com o ano 
eve uma demandasemestre te
al 20% inferior. O operaciona
to é muito sazonal esegment
mos acostumados ajá estam
riação, embora sejaesta va
demandante para amuito d
a em termos opeempresa -
is”, diz o gerente de racionai

e de manutenção da frotas e
miro, João Pereira BaTransm -
O executivo explica tista. O
je, com a lei do moque, hoj -
e a regulamentação torista e
ríodos de trabalho, dos per
ais difícil compensar ficou ma

paradas. “O transporas horas p -rr
omo uma mercadote não é c -
teleira que se vende ria de prat
e. O que o caminhão facilmente
 rodar em um dia, deixou de

mais”, lamenta.não roda m



TRANSPORTE DE PRODUTOS VETERINÁRIOS

Cresce a necessidade de harmonia entre transportadores e embarcadoresC id d d h i t t t d b
envolvidos com atividade, obtida por meio de planejamento mercadológico 

PRODUTOS VETERINÁRIOS

(Fonte: Abinpet)2014: Valor estimado
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MERCADO DE

Com faturamento de R$ 15,2 bi-
lhões em 2013 e crescimento
de 7,3% sobre o ano anterior, é

cada vez maior a participação do setor 
Pet na economia nacional, além de ser 
parte relevante do agronegócio. Cerca de 
65% das receitas da atividade provém
dos produtos para nutrição animal, cuja
composição é 95% agropecuária, com 
elementos como milho, soja, arroz, trigo 
e carnes de aves, bovinos e peixes.

Divulgados pela Abinpet – Associa-
ção Brasileira da Indústria de Produtos
para Animais de Estimação, esses da-
dos refletem a responsabilidade das
transportadoras que atendem ao seg-
mento. Já que as cargas, geralmente
constituídas com alto nível de fraciona-
mento, demandam, por sua vez, uma 
logística impecável. “Mesmo com todos
os percalços encontrados pelo cami-
nho”, salienta Roberto Luft, diretor exe-
cutivo da Planalto Encomendas, com 

sede Porto Alegre(RS). Para o executivo,
a conservação das rodovias, trânsito 
carregado, assim como a necessidade 
de locomoção cada vez maior e a falta

de estacionamento em regiões centrais
dificultam muito a operação. “Por isso, 
fazemos planos de entrega e constan-
tes remanejamentos de horários, mas 
sempre com a preocupação de não 
atrasar o cliente”, ressalta.

HARMONIZAÇÃO NECESSÁRIA Ç

Segundo Luft, a afinidade entre
embarcador e transportador depende, 
diretamente, de um único conceito: 
comunicação. “É importante equalizar 
informações. Mantemos conferências 
online com os clientes e temos smar-
tphones e notebooks nos terminais
para agilizar variados processos”, diz. 

Quanto aos problemas que podem
existir nessa relação, Sidnei Petruco, 
diretor ajunto de operações da RTE 
Rodonaves, de Ribeirão Preto, SP, des-
taca que os embarcadores sofrem com
a capacidade de pagamento, já que o

Sidnei Petruco, da RTE Rodonaves, 
enfatiza que trabalhar com equipa-
mentos adequados para cada realidade 
regional e tipo de operação é uma 
necessidade cada vez mais crescente, 
junto às empresas especializadas no 
transporte de produtos veterinários.
“Dentro dos centros de distribuição, a 
automação e o uso da tecnologia estão
se tornando uma poderosa aliada 
para melhorarmos qualidade e custo”, 
afirma o diretor de operações.

Necessidade
crescente



custo de transporte, algumas vezes, é
alto em relação ao valor da mercado-
ria transportada.

“As transportadoras, de outro 
lado, são obrigadas a manter margem
mínima e reduzir o investimento que
o negócio exige. Com o tempo, issote po, sso
reduz a lucratividade doo setor”, 
completa. Roberto LLuft 
explica que apenas
o convívio entre as
partes, com o forta-
lecimento de parceira,
pode solucionar o impassse. 

VISÃO CRÍTICA 

Para o diretor da PPla-
nalto, a automação de
processos e conferênciaa ele-
trônica dos dados das mer-rr
cadorias é crescente e
pode, também, solucioo-
nar problemas logísticoos. 
Cristiano Rocha, gerennte 
de projetos da Transpoortadora 

Lagoinha, de Osasco(SP), possui uma 
visão mais crítica sobre o assunto. 
“Existem gargalos estruturais bem sé-
rios. Um exemplo é que o cliente final, 
muitas vezes, não absorve o produto 
que compra e o transportador aca-

ba se tornando um armazenador de
carga”. Conforme ele, é fundamental 
existir um planejamento mercadoló-
gico entre produção e consumo.

O gerente ainda salienta algu-
mas características necessárias ao 
transporte de produtos veterinários,p

impeza e organização de como a li
de CDs, que devem ser tãofrotas e d
s quanto as que atendemcriteriosas
mo alimentício. A respeitoao ram
principais tendências dodas 

mento, Rocha acredita que segm
mentas de baixa de entreferram -

ne com a foto do comprogas onlin -
o grandes aliadas.  vante são
Em uma análise de mercaE -
uft, da Planalto, afirma que do, L
setor está retraído, apesar o s
o semestre passado ter sido do
em trabalhado. “A venda debe
varejo não apresentou uma v

queda significativa, feliz-
mente. Estamos na ex-
pectativa de como será 

até o fim do ano”.a



PAPEL E CELULOSE

Ao mesmo tempo que mostra evolução no saldo da balança comercial,  setor exige 
atenção plena dos fornecedores de serviços de transportes em relação à carga

Quarto 
do mundo

O setor de papel de celulose mostra 
uma expansão no ano, já que nos
primeiros sete meses de 2014 o saldo 
da balança comercial foi de US$ 3,271 
bilhões, 7,1% maior do que o registrado 
no mesmo intervalo do ano passado, 
segundo a Ibá – Indústria Brasileira 
de Árvores. De acordo com dados da
Bracelpa – Associação Brasileira de Ce-
lulose e Papel, o Brasil é o quarto maior
produtor de celulose do mundo, com
13.977 toneladas e o nono quando o
assunto é papel, com 10.260 toneladas, 
contabilizadas no ano passado. 

Evitar a qualquer custo a avaria
da carga é um dos principais 
desafios de quem transporta

papel e celulose. Um pequeno deta-
lhe, como um amassado em determi-
nado rolo de folhas ou uma embala-
gem rasurada, podem comprometer 
todo o processo logístico. São, em 
essência, mercadorias sensíveis que 
precisam de atenção especial no em-
barque e desembarque.

Para Josué Franco Nascimento,
gestor de processos da Zero Grau Lo-
gística, além dos possíveis danos à
mercadoria – bastante insignifican-
tes, na sua visão, devido ao preparo
da mão de obra com treinamentos e 
cursos -, os extravios e prazos de en-
trega em determinadas regiões, como
Tocantins, são grandes desafios ao tra-
balho. “Sem contar que ainda encon-
tramos resistência dos motoristas em
cumprir a legislação que limita o tem-
po da jornada de trabalho. Eles sempre

querem dirigir mais e com menos pau-
sas, também por não encontrarem lu-
gares propícios ao descanso”, diz. 

NÍVEL DE PERFORMANCE 

Segundo o gestor, independen-
te do setor, todas as transportadoras 
devem ter em mente que a melhoria 
contínua na operação é uma necessi-
dade vital. “Felizmente construímos 
uma relação bastante alinhada com
os embarcadores. Temos apenas de 
cumprir o nível de performance exi-
gida, pois o cliente é muito exigente
quanto à integridade da carga, quan-
do se trata de papel”, informa.

Já Francisco Ribeiro, diretor co-
mercial da Atual Cargas, salienta que
a informação é fundamental em todo
o trabalho. “A comunicação viabiliza
desde o processo de coleta até à entre-
ga final, por isso é importante manter 
um sistema de dados que monitore
todo o transporte”, considera. 

Nascimento, da Zero Grau, ain-
da ressalta o alto nível de competi-
tividade do mercado. “Hoje em dia 

temos empresas cada vez 
mais capacitadas. Nota-
mos que a certificação ISO
9001 é um diferencial enor-
me. Por isso, além dela, 
também estamos atrás da
SASSMAQ – Sistema de 

PAPEL E CELULOSEPAPEL E CELULOSE



Avaliação de Saúde, Segurança, Meio 
Ambiente e Qualidade. Esperamos 
que dentro de um ano teremos as
duas certificações”, estima. 

Ribeiro lembra, também, que os 
clientes pesquisam não apenas o 
preço do transporte e o atendimento
ao prazo de entrega, assim como as
acomodações nos CDs que a pres-

tadora pode oferecer e as referên-
cias de outras pessoas que já foram
atendidas. “Notamos que muitas de-
mandas vêm através de indicações.
É um parâmetro importante que nos 
referencia”, afirma.

Além de tudo, ressaltam os dois
entrevistados, o porte adequado 
dos caminhões para o tipo de carga 

transportada é algo que os embar-rr
cadores sempre se atentam. “Tam-
bém buscam saber se a transporta-
dora possui base de apoio próxima
e qual a idade dos veículos, que ge-
ralmente não podem passar de 10 
anos. Ou seja, tentam se cercar de
todos os cuidados, o que é normal”, 
reforça Nascimento.



LOGÍSTICA TÊXTIL

Transportadoras que operam no segmento enfrentam diminuição do volume
de cargas e guerra de preços, mas investem no aperfeiçoamento da operação

Com intensa sazonalidade e
proporcional concorrência, a
indústria têxtil e de confecções

aposta na eficiência operacional da ca-
deia produtiva para contornar as vicis-
situdes deste momento econômico. As 
empresas do segmento aumentaram
a exigência e passaram a esperar dos
seus fornecedores e colaboradores um
equilíbrio perfeito entre custo, prazo e
nível de serviços.

As transportadoras, elo dos mais 
importantes desta corrente, entende-
ram o recado e fazem conjecturas sobre
como reduzir custos sem comprometer 
o serviço ofertado. “É uma operação
complexa porque são produtos caros,
muito fracionados e atuamos em pe-
ríodos restritos de tempo, abastecen-
do as empresas com as coleções que 
tem uma vida útil muito curta”, conta
o diretor da TNM Provedora Logística, 

Dipmar Thomsen. O segmento têxtil
representa 50% da operação da empre-
sa, que transporta tanto tecidos como 
produtos finais para grandes empresas 
como a Hering, Marisol e também para 
companhias menores. 

A empresa, que atende a região
Sul, todo o centro-oeste e o norte do
país, tem a política de não negociar 
fretes mesmo em tempos difíceis.
“Sentimos alguma redução no volu-
me de carga disponível. Mas compen-
samos com um trabalho mais forte
na prospecção de novos clientes”, diz
Thomsen, revelando que a ação teve 
resultados positivos: a TNM ampliou a 
carteira em 8% e reúne agora um gru-
po de 800 clientes ativos. “Consegui-
mos elevar um pouco o faturamento 
no primeiro semestre em comparação 
com o ano passado, mas se contarmos 
a inflação do período, podemos dizer 

que houve um empate técnico”, con-
fessa o empresário. 

Thomsen projeta que o segundo
semestre deve ter um incremento de 
30% em relação ao primeiro em função 
das compras do final do ano. “Mas, mes-
mo assim, não deve empatar com o ano 
passado. As eleições postergaram com-
pras e investimentos. Todos querem sa-
ber quem vai ganhar e o que nos espera 
no ano que vem”, complementa.

OSCILAÇÕESÇ

O gerente de Marketing e Vendas
da Bauer Cargas, Robinson Tomaschitz, 
confirma que o segmento de têxteis 
acompanha as oscilações da economia. 
As questões climáticas também têm
forte influência no comportamento das 
empresas do setor. “Quando o inverno 
não acontece intensamente, como é o
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caso deste ano, as vendas do varejo são
prejudicadas, ocasionando estoques 
de mercadorias e, consequentemente,
falta de capital de giro para compra de
insumos para as estações vindouras”,
conta. Na Bauer, o segmento representa 
entre 10 a 15% do faturamento global 
da empresa, que também opera nos 
setores de autopeças, informática, ele-
troeletrônicos, medicamentos, cosmé-
ticos, gráficas e editoras.

Tomaschitz concorda que as exi-
gências no transporte em geral vêm
aumentando, demandando das em-
presas de transporte injeção de re-
cursos na qualidade da operação. “É 
necessário investir cada vez mais em
treinamento das pessoas, tecnologia 
da informação e inovação dos proces-
sos internos. Esse é um planejamento
contínuo e as transportadoras que o
executam com excelência posicio-
nam-se com diferencial competitivo
no mercado atraindo, assim, o interes-
se dos embarcadores mais exigentes”. 

Além da expectativa dos embar-rr
cadores, as transportadoras têm de 
superar as dificuldades estruturais 
da malha rodoviária brasileira. “São
vários fatores que nos desafiam logis-
ticamente para o escoamento desses
produtos, sendo os mais desafiadores 
a questão da segurança pública em re-
giões de riscos de roubos, as condições
precárias de nossas estradas e os al-
tos custos que os transportadores são
obrigados a absorver deviddo a essas
situações”, avalia o executivvo da Bauer, 
que conta hoje com frota dee 300 veícu-
los com idade média de cinco anos.

CUSTOS EM ALTA 

Dos quase 115 mil clienntes que
a Braspress tem ativos aatualmente, 
cerca de 52.800 clientes esttão relacio-
nados a produtos têxteis. “NNos-
sa estratégia é atender quuem
precisa de velocidade, de acu-
racidade em termos de prrazos 
e entregas. Conseguimos offere-
cer essas soluções e não neeces-
sariamente somos a emppresa 

mais barata do mercado. Temos usado
uma frase que sintetiza o momento 
que vivemos: “Não fazemos mais o 
que o cliente quer; fazemos o que ele
precisa” e por isso, muitas vezes, pode
pagar um pouco mais”, afirma o dire-
tor comercial da Braspress, Giuseppe
Lumare Júnior. 

O executivo diz que com cargas
de sazonalidade importante, a preci-
são da operação é ainda mais vital. “O 
crescimento das franquias é intenso
e o franqueado é um empreendedor, 
mas com baixa disponibilidade de ca-
pital, que precisa de velocidade para 
pequenos lotes de compra. Neste caso,
um alto nível de serviço de transporte 
de carga é fundamental para a sobre-
vivência do negócio. Ele depende da 
transportadora”, explica. 

De acordo com Lumare, registrou-
-se alguma perda em termos de quan-
tidade de clientes em carteira, mas a 
representatividade da remuneração
dos fretes melhorou. A empresa fechou
o primeiro semestre com crescimento
de 4% em faturamento, embora o volu-
me de despachos tenha caído em torno 
de 7%, efeito da abordagem da concor-rr
rência. Segundo Lumare, o crescimento 
da receita é devido ao fato de o perfil 
de cliente e da carga operada terem 
melhorado. “Estamos com uma abor-rr
dagem anticíclica. Todo mundo está
baixando preço, mas nós não. O clien-
te não precisa estar feliz conosco. Nós 
não fazemos o que ele quer; fazemos o 
que ele precisa. E ai ele fica com a gente.
Baixar preço é fácil, duro mesmo é fazer 
um bom serviço” (ver quadro).

do executivo da BrasNa visão d -
conteceu no primeiropress, como ac
a Copa do Mundo, assemestre com a
epresando as compras eleições estão re
o. “Percebemos certa neste moment
ercado. Os clientes eshesitação no m -
ivos e vai ser necessátão mais seleti -
ontrole emocional. Hário maior c

mpresas desesperadas, muitas em
ferecendo fretes baiof -
xos, mas não há cargax
disponível”, diz Lumad -
re, que acrescenta: “Esr -

amos muito tranquilos. ta
inuamos a investir porConti -rr
uação não se manteráque esta sit
Somos otimistas”.para sempre. S

Postura firme
A Braspress segue a tendência de não mexer no frete. A linha de raciocínio da 

direção da empresa é que reduzir o preço da tarifa equivale, na prática, a aumentar o 
custo logístico. “Sem eficiência, o produto chegará estragado e vendas serão perdidas.
Por isso, a Braspress adota uma postura firme: não podemos reduzir os preços porque
os custos não baixaram”, afirma categórico o diretor Comercial da empresa, Giuseppe
Lumare Jr. Segundo o executivo, um erro frequente entre os transportadores é descon-
tinuar rotas e serviços no primeiro sinal de ociosidade. “É preciso manter a frequência 
mesmo quando caminhão está vazio. Nós mantemos o nível de serviço independente da 
ociosidade porque temos um compromisso com o cliente e isso também acaba atraindo 
outros parceiros. O que acontece com outras empresas é que elas abaixam o preço, não
entregam o serviço e acabam aumentando a ociosidade”, explica. 



LANÇAMENTO

Épossível melhorar o que já é 
bom e a Michelin tem como 
comprovar esta máxima. Em

terras brasileiras, onde o transpor-
te rodoviário enfrenta adversidades 
nas estradas, a empresa realizou 
uma extensa pesquisa com 200 mil
pneus da marca, ao longo de 14 
anos, para identificar quais são as 
principais causas de seu desgaste
prematuro. Com o resultado deste
trabalho a fabricante desenvolveu a
tecnologia X CORE, para aplicações 
no transporte urbano, rodoviário 
e misto, cujo principal atributo é
oferecer 10% a mais de rendimento
quilométrico através dos reforços
estruturais aplicados em três áreas 
do pneu: no talão (na área em con-
tato com a roda), no topo (única área 
em contato com o solo) e na lateral. 

Para Feliciano Almeida, diretor 
de marketing e vendas de pneus 
de ônibus e caminhões da Michelin 
para a América do Sul, a maior van-
tagem dos pneus Michelin X CORE 
é sua durabilidade, que garante ga-
nhos em produtividade ao explorar 
toda sua capacidade de vida útil.
“Acompanhamos diferentes utiliza-
ções das frotas de clientes. Nosso 
objetivo foi chegar a um resultado
que integrasse maior volume de so-
luções e funcionalidade”, explica o 
executivo, destacando que o maior 
anseio dos clientes ainda é ampliar 
a vida útil dos pneumáticos. “O pneu 
é um dos três maiores custos de um 
transportador. Por isso a nova tec-
nologia contribui para a redução

do custo operacional 
do ttransporte, de car-
ga oou de passageiros”,
enummera o executivo, 
acrescentando que o 
preço dos novos pneus, 
disponíveis no mercado 
a paartir de outubro de 
20144, não ultrapassará
1% ddo valor atual.

DAANOS REDUZIDOS 

OO estudo detalhado dos 
danoos comuns aos pneus de 
transsporte de carga e de passa-
geiroos foi o ponto de partida para
desenvolver o novo produto. “Os da-envolver o novo produto. “Os da-
dos sobre danos acidentais, que cau-
sam perfurações e infiltrações, como 
os de danos de resistência no talão, 
que são os maiores responsáveis pela 

inutilização dos pneus de carga, nos 
permitiu desenvolver o reforço neces-
sário para algumas partes do pneu”, 
explica a gerente de marketing e pro-
duto, Fernanda Pimenta. 

Para isso, uma equipe de 20 en-
genheiros realizou testes com mais
de 80 mil pneus, durante quatro 
anos, até alcançar a melhor perfor-
mance. Os pneus X CORE ganharam
novo composto interno de borracha, 
que oferece maior resistência aos
choques, perfurações e infiltrações, 
nova proteção em nylon em volta 
do aro, que diminui o aquecimen-
to excessivo no talão, e redução da
distância entre os cabos no topo do
pneu, que  proporciona maior   resis-
tência a choques. “A nova tecnologia 
não se vê, mas se sente”, ressalta
Fernada Pimenta. 

Aposta no país
Para o presidente da Michelin 

para a América do Sul, Jean-Philippe 
Ollier, a nova geração de pneus
X CORE não apenas melhorará a
performance do transporte rodoviário 
brasileiro como também aumenta-
rá sua competitividade. Durante a 
apresentação da tecnologia X CORE,
o executivo disse que a Michelin con-
tinuará investindo maciçamente no
país e  garantiu  que novos produtos 
da linha serão anunciados em breve.

Com carcaça reforçada e novo coomposto interno 
de borracha, a nova tecnologia XX CORE para
pneus comerciais da Michelin prromete 
ampliar o rendimento quilométrrico em 10%
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IMPLEMENTOS

Omercado brasileiro já
pode contar com mais
dois novos modelos de 

guindastes telescópicos, para 
instalação sobre chassis de ca-
minhões. Fabricados pela Hyva
do Brasil e batizados de HBR 
600 e HBR660, eles chegam
para atender aos segmentos
de locação, construção civil e
movimentação de cargas, en-
tre outros. Ambos oferecem a 
maior capacidade de carga do 
mercado, entre os modelos fa-
bricados no país com sistema
construtivo tipo “canivete”.

“Os dois modelos contam 
com a tecnologia “V”, exclusiva
da Hyva, que distribui o peso
sobre o centro do chassi do ca-
minhão”, salienta Paulo Cesar 
Nonemacher, diretor da Divi-
são de Guindastes da empresa. “Isso 
dispensa o reforço de mola e propor-
ciona melhor geometria de movimen-
to ao equipamento”, completa.

Entre outros diferenciais do
HBR600 e o HBR660, Paulo Cesar des-
taca seu sistema articulado, com duas 
bielas (LAS) e o sistema de giro da má-
quina, com rolamento e motor plane-
tário de acionamento hidráulico. Os
dois proporcionam maior capacidade,
sensibilidade de controle e precisão 
de movimento. As máquinas também
contam com válvula de segurança, que
preserva a operação em casos de falhas
ou acidentes no sistema hidráulico.

CAPACIDADE CONSTANTE 

Outro destaque dos novos lança-
mentos Hyva é a válvula de alívio, que 

impede a operação do guindaste fora 
do gráfico determinado.  E, também, o 
sistema hidráulico com bomba de pis-
tões, que possibilita a operação em alta 
velocidade, dispensando a aceleração 
do caminhão. Acrescente a essa lista 
a válvula regenerativa especial EES, 
que reutiliza a vazão de óleo durante a
abertura das extensões; o sistema SDS
para compensar as oscilações do cilin-
dro de elevação e o sistema articulado 
de bielas LAS, que torna constante a
capacidade de içamento do guindaste
em todas as posições de lança.

Os dois modelos oferecem o maior 
alcance hidráulico do mercado no seu
segmento (até 6 lanças hidráulicas).
Sem contar o sistema de controle de 
içamento LCS, que aumenta a capaci-
dade do guindaste em 10%, segundo o 
fabricante. A tecnologia reduz a veloci-

dade na operação quando o guindaste 
está próximo da capacidade máxima 
de carga, garantindo mais força e pre-
cisão na operação. 

Como opcionais, os guindastes 
HBR 600 e HBR 660 oferecem limitador 
de giro, estabilizadores escamoteáveis,
guincho de cabo, elemento para fun-
ção extra (ativação de acessórios), kit 
NR12 completo para cesto acoplado e 
controle remoto.

Rogério De Antoni, diretor-presi-
dente da Hyva do Brasil, explica que o 
lançamento dos novos modelos está
alinhado com a estratégia da empresa 
de desenvolver e fabricar no País guin-
dastes com foco nas necessidades e nas 
aplicações dos clientes. “Nosso objetivo
é oferecer tecnologia avançada, com 
custo competitivo e elevado padrão de 
segurança”, garante o diretor. 

A Hyva lança dois novos guindastes telescópicos, com sistema tipoA H l d i i d t t l ó i i t ti
“canivete”, que oferecem a maior capacidade de carga do mercado





Ford Caminhões retoma 
produção do F-350 e

F-4000, agora na versão 
Euro V e com novo

trem-de-força, além de
melhorias de conforto, 
economia e segurança
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por  José Augusto Ferraz

Quase três anos depois da de-QQ isão de encerrar a produçãoQQda Linha F no País, por “razõesQQ
estratégicas”, segundo o fabricante, a
QQ
Ford Caminhões volta a oferecer essa
versão ao mercado brasileiro e argen-
tino. Desta vez, totalmente ajustada ao
padrão P7 (Euro 5) de emissões e incor-
porando inúmeras outras melhorias
em relação à versão anterior.

A nova Série F traz de volta dois
consagrados modelos da marca, ver-
dadeiros campeões de venda no pas-
sado, com mais de 170.000 unidades
vendidas. Primeiro, o caminhão semi-
leve F-350 e, ainda, o leve F-4000, este

último nas versões 4x2 e 4x4. Agora,
em lugar da antiga motorização de 120 
cavalos, ambos vem equipados com o 
novo motor Cummins ISF2.8L, que ofe-
rece 150 cv de potência (@3.200rpm) e 
torque de 360 Nm (@ 1.800 - 2.700rpm).  

A transmissão, por sua vez, vem com
duas opções: a caixa FSO 4505C, que 
equipa o novo F-350 (e também o Car-
go 816 e Cargo 1119) e, ainda, a FSO 
4505D para o modelo F-4000, ambas 
de fabricação da Eaton.

Os eixos, suspensão, sistema de 
freios e cabina também ganharam 
aperfeiçoamentos, que resultaram em
mais conforto, segurança e menor nível
de ruídos e vibrações, entre outros be-
nefícios. Acrescente-se a isso a oferta de
sistema antitravamento ABS nas qua-
tro rodas, com distribuição eletrônica 
de frenagem (EBD), além do ar-condi-
cionado, oferecidos como itens de série. 

Os novos F-350 e F-4000 ainda 
podem contar com o Ford Trac, um 

CAMINHÕES



sistema de monitoramento e geren-
ciamento de frota, exclusivo da linha
Ford. O serviço, baseado na tecnologia
celular GPRS, possilita a localização do
caminhão com histórico de posições,
extração dos dados de condução (velo-
cidade, rpm, consumo de combustível
e nível de NOx), definição de rotas e
áreas de risco e serviço de pronta res-
posta nacional. 

“São veículos que possuem
uma grande tradição no nosso 
mercado e foram de-
senvolvidos especial-
mente para as con-
dições brasileiras,
reforça Antonio
Baltar Jr., gerente
nacional de Marke-
ting e Vendas. “Seu pon-
to forte é a versatilidade
para operar em diversos ti-
pos de transporte, com excepcional 
robustez e economia”, completa o exe-
cutivo, de olho nas  aplicações tanto
para uso urbano quanto rural.

Flávio Costa, gerente de Marke-
ting Produto da empresa, explica que
o F-350 é ideal para transporte de hor-
tifrútis, entregas fracionadas, serviços
de manutenção e distribuição comer-
cial. O modelo tem PBT (Peso Bruto To-
tal) de 4.500 kg e capacidade de carga
útil de 2.128 kg.  Já o F-4000, com PBT
de 6.800 kg e capacidade de carga útil

Reforço importante
A volta do F-350 e do F-4000 ao catálogo de produtos da Ford Caminhões cons-

titui um importante reforço para a marca, com vistas à reconquista da liderança no
segmento de caminhões semileves e leves. Bem como, para a disputa pelo 3º lugar no 
ranking do mercado brasileiro de caminhões, perdido para a Volvo no ano passado.

Tudo por culpa da ausência desses dois ex-campeões de vendas no portfólio da
montadora, combinada com a falta de um modelo para 

concorrer no mercado de pesados – agora também 
suprida com o lançamento do Cargo 2842. “Com a
Nova Série F nossa expectativa é avançar em par-
ticipação tanto no segmento como na indústria 
total de caminhões”, explica Guy Rodriguez, con-

fiante no desempenho dos modelos.

de 3.949 kg, é indicado para o trans-
porte de hortifrútis, insumos agríco-
las, materiais de construção e animais 
vivos, além de entregas fracionadas, 
manutenção de serviços públicos e
aplicações fora de estrada.

O F-4000 4x4, por sua vez, tem
peso bruto total de 6.800 kg e capaci-
dade de carga útil de 3.810 kg. Seu ân-
gulo de entrada de 26 graus e ângulo 
de saída de 27 graus facilitam a roda-
gem em terrenos de difícil acesso. Úni-

co do segmento com tração 4x4, pode
ser utilizado em serviços especiais
como manutenção de redes elétricas, 
telefonia, água e esgoto, além de apli-
cações rurais diversas, suporte na mi-
neração, construção civil e militar.

Os novos comerciais de carga 
da Ford Caminhões chegam ao mer-
cado com preços sugeridos de R$
101.290, caso do modelo F-350. Já o
F-4000 sai por R$ 117.290 e o F-4000
4x4 por R$ 133.290. Todos os mode-

los estão habilitados para fi-
nanciamento pelo PSI Finame,
com taxas de 0,49% ao mês.
Além do Crédito Direto ao
Consumidor (CDC) ou através 
do Consórcio Nacional Ford.

“A Nova Série F consumiu
investimentos de R$ 70 mi-
lhões e chega para reforçar a
linha de produtos da marca”,
comenta Guy Rodriguez, di-
retor de Operações de Cami-
nhões da Ford América do Sul,
em referência ao fato de agora
contar com caminhões para 
todos os segmentos do merca-
do, desde semileves até extra-
pesados (ver quadro). 

Ford F-350: 2.128 kg de 
capacidade de carga e preço 

sugerido de R$ 101.290,00



PANORAMA

>>> Adriano Garcia é o novo gerente 
de Vendas de São Paulo da Panalpina
Brasil. Com 19 anos de experiência
em empresas de logística e supply 
chain, Garcia é formado em Comércio
Exterior e Pós-graduado em Relações 
Internacionais, além de ter cursado
MBA Executivo pela Business São
Paulo School.
>>> O engenheiro mecânico José 
Roberto Alves é o novo diretor-geral
da unidade industrial da Federal-
-Mogul, em Sorocaba. Antes disso, ele
ocupava a posição de diretor-geral da 

Honeywell Friction Materials, adquiri-
da pela Federal-Mogul.
>>> A Robert Bosch tem novo gerente 
de Marketing para a divisão de Reposi-
ção Automotiva. É o engenheiro Fábio
Juliato, que passa a ocupar o posto
de Clécio Sanches, deslocado para a 
divisão Termotecnologia da Bosch.
>>> A International Caminhões
nomeou Eduardo Thiele como novo
Gerente de Vendas. O profissional é
formado em Engenharia Mecânica 
pela FEI e tem mais de 30 anos de
experiência na indústria automobi-

lística, com atuação nas áreas de En-
genharia, Planejamento de Produto,
Compras e Marketing.
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400.000 MOTORES 
>>> A FPT Industrial alcançou a marca
de 400.000 motores a diesel produzidos
para o mercado da América Latina. 
A empresa conta com duas unidades
fabris: em Sete Lagoas (MG) e Córdoba,
na Argentina, que produzem os moto-
res F1A, F1C, NEF, S8000 e Cursor.

NOTA DE FALECIMENTO
>>> Euclides Aze-
nha, CEO da Clark 
Brasil, faleceu no
último dia 30 de
agosto, em São
Paulo. Natural de
Nova Odessa (SP),
o executivo atuava
na empresa desde os anos 70 e, 
por 15 anos, também foi diretor 
Comercial da Volvo Equipamentos.

VAI E VEM

FILIAIS & REVENDAS

A Modular Cargas inaugurou sua 
mais nova filial na serra gaúcha. Locali-
zada em Garibaldi, a unidade deve contri-
buir com 8% do faturamento da empresa
e entre 10 e 15% em volume de cargas.

>>> A Scania agregou uma nova casa a
sua rede de 115 pontos de atendimento. 
É a concessionária Itaipu, localizada em
Montes Claros (MG).

>>> Em continuidade ao seu plano de 
expansão, a Foton inaugurou mais uma con-
cessionaria. A nova instalação está situada 
na Avenida Santos Dumont, 1250, no bairro
Cumbica, em Guarulhos.

>>> O Grupo Lapônia, concessionário Volvo 
no interior de São Paulo, abriu mais uma
casa – a Nova Lapônia - desta vez em São 
José do Rio Preto, às margens da BR 153.

ZF COMPRA TRW
>>> O conglomerado alemão ZF adquiriu o
controle da TRW Automotive. Com a compra, a 
empresa projeta vendas de cerca 30 bilhões de
euros (41 bilhões de dólares) e passa a empregar
138 mil colaboradores. 

ISO 9001
>>> A Pastre, fabri-
cante de implementos 
rodoviários, é a mais 
nova certificada com 
ABNT NBR ISO 9001.

>>> A unidade Bauru da Jamef Encomendas Urgentes está em um novo terminal, com 
melhor localização geográfica e capacidade ampliada em 30%. A filial atende toda a
região, com destaque para os municípios de Botucatu, Marília, Garça, Jaú e Ourinhos.



TECNOLOGIAS INOVADORAS DA ZF FAZEM 
O MUNDO GIRAR COM MAIS EFICIÊNCIA

Pessoas viajam em busca de seus objetivos. Seja indo para a casa, o trabalho, a escola ou o clube, diversos destinos são 
alcançados por diferentes meios de transporte. A ZF não se limita a enxergar a conservação dos recursos naturais, o 
aumento da segurança e a conveniência como requisitos fundamentais para quem viaja. Mas também os vê como uma 
oportunidade de criar soluções inovadoras e sustentáveis. Como uma das principais fornecedoras mundiais de sistemas 
de transmissão e tecnologia de chassis, a ZF faz parte – e é isto que nos impulsiona – deste desenvolvimento. Nosso 
objetivo é muito mais que criar produtos inovadores e eficientes. É melhorar a qualidade de vida e ajudar a moldar o 
futuro de forma sustentável.

nu
cl

eo
tc

m




